
Año LVI. -Núa. 255. Barcelona dca i^o 13 de Seplíembre de 1911. ñ ¡ . 12383, 

D i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r l e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I 0 2 T d e l a M A Ñ A N A 

•osorlpoldn: Baroelon», ptn». l'SO almas. Fuera, ptaa. O trlm. Extranjero ptaa, O trlm. 
Kbdacciók, Administración y Tai.lbuks Anuncios y Susoipcionbi 

_ Eicudillera Blaacbs, 3 bit, bajos. Plaza Real , 7, bajos. Teléfono 630, 
*B*,^w=^^gaM 1 1 i •—- i i ini r i 1 i saaca——ce» 

SANTO DEL DIA.—Santos Eulofilo y Amado. 

P O M P A S F Ú N E B R E S , S . fl. 

S E R V I C I O M U N I C I P A L I Z A D O 

E n virtud de haber comenzado con tecfia 8 de JuHo de 1914 el nuevo régimen 
nmicipel relacionado con los servidos de pompas fiinebres. esta Empresa pone en co
nocimiento del público qus, siendo la conceiionaria del nxcmo. Ayuntamiento p j r a la 
Prestación de dichos servicias, ha establecido su C e n t r a l , oficinas, sucursales y estafe-
tas en los siguientes puntos: 

Ceniral, Oflílnas, FáDrlca u Tilleres, Calle Campo Sagraflo, uúm 84; -Teiérona, 8,89 
Distr.7.*Sucurisl,CanónlaoPlbernat.Tal. 6,104 ta tr. I * Sucursal, Sta. Bárbara, 15. Tel. 1.895 

1.° Estafeta, Wad-Kas, 856. • 8.258 
S.oSucursal,Alta S.Pedro,78. • 1,787 
3. " Sucursal, Paja, 8. » 949 
4. * Sucursal, Lauria, 48. > 8,645 
6.° Sucursal, S a i Pablo, 73. • 1,917 
6.* Sucursal, Aribau, 17. • 2,490 

7. ° Estafeta. Biay, B8. > 5,400 
8. "Sucursal,Torrente Olla, 155. • 7.757 
8. * Estafeta. San Uervasio. S. > 7.809 
9. " Sucursal, San Andrés. 201. > 8.265 
8.* Estafeta, Mayor, 37 (Horta). > 8,099 
10. * Sucursal, Clot, 59. . 8,23* 

E n todcs los prerrelacionados locales será el servicio pormanente, debiendo dirigir» 
se a cual' ¡era ce ellos, bien personal o ya telefónicamente, los avisos de defundoneí 
Parn la i: mediata prestación del servicio. 

A l propio tiempo ruega la Empresa concesionaria se dinja a sus oficinas cualqtrierr 
reclamación a que pueda dar lugar en su implantación y desarrollo d noevo réjiraei' 
"unicipal establecido, pues así será deMda e inmediatamente atendida y «Ulmmwda cual! 
quiera defitíencia. 



C S " C r \ T V y r T D T í A T V r 'o3» c'm* <50 Acciones y O' n^ctónes eo* 
M £ M ¿ W W i J M I i J C r A ^ X ^ t U V tbaMcs en In Bolsa de Bnrco'on i . Maña
na, de 10 a 12, y tarde, de 5 a 5. P a s e o de Inabol I I , nfim. O. A g e n c i a P " blo Bolff 

T \v ftfll í F í ^ n V Í A S U ^ I I N A H I A S - S i F I L . 1 8 „ 
U l » % 3 n L i l > b i \ 3 V / Conde dol Asa l to , 18. — Consulta de 10 a'2 y 4 a 9 

T ' l n - t \ A T Í T T T T A V l a " U r i n a r i a s y Hern ias . De 
X a / A a Va/a W J a n f V U J U l J U ^ L l l a 1 y 4 a .S y 1i2. 10. U n i ó n 10. 

D R . C A S A S A 

Bnlbnaf lOadM de l a p ie l y de los órgr&noa 
genitales. Consnl ta do 11 y media 4 1 9 
do 6 á 7. Cal lo T a U e r s . a.0 20 . o s t r a s a e l » 

PI Hp R n e n m se ha encargai'o nuevamente de su despacho especial para V i a » 
U i U í • D U d U l U t l r l n a r l a s . Ronda Universidad, '¿3; de 12 a 1 y de 4 a tí-

. . , , • 

T E A T R O S 

T H I A - T R - E ! E > ^ > M i K ? A "0V. (urde, nías ^ 9 media, cuatro zarzuelas de 
O A - T A - L i A . n W l f l B L * % aran é*lto: 1.» I.a r- ln» m.ra . - y." I.h corría 
toros.—5.* 1.a aleona dol batal lán, creación ue Tercsila Idcl y Enrique Palacios.— 4.° E l 
baranllloro, éxitn rixa. - Noche a Ins U ji medía, esco^ld') prnsrom:i de miialca selecta: 
AXmu i. • Dios (partitura de) maestro Serrano^, ha vlajoolta (del maestro Caballero ), La 
verbena dn l a Paloma (del maestro nretdn). — Butaca platea con entrada, ü'l í; localidad 
numerada, 1 peseta: entrada general, 52 cintlmos. 

T T í A T W f t • P f V f U T T Hoy. dominio, ULTIMO DIA. — Tarde, a lat 4, a 
A X l X X A A . V r X A V V XM ím pftlclón de muchas familias. U l'rccl slsims .ipO-

ret» E ^ a . -¡n nrendeiiln presentación a todo Iuio.-Ni>che, o la . !í y media. iADIOS A 
E A - K i O H i L i O l ^ A ' de In comp-iflla v heneflcln do la i-rl'norB tiple cántame AN'ITA. 
I 'ATRICI ORAMERI: . • Masootta. — 2.» Oran concierto por la emlneiue aoprano señurlta 
Angelina Sijuembrl y por el célebre barítono Giovanni Stoklln, 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l Hoy. despedida de la Compañía QUITART. 
Tarde, a las 5 y media. Noche, a las 9 y me-

i día el emocionante melodrama en 7 actos ' ' 

H U G O o E L B D I O T A D E L M O L I H O 
Acto I . Amor de raonatrao — I I . Becraso inesperado.- III. Baba de reptil. —IV. Vea-
granza Infame. — V. L a rueda del molino. — VI. iOaiu! — VII. Hngo e l Idiota, 

T o n fr-r» TMn u T r n Compañía cmlco-llrica, dirlulda por Paco Veía y los maestros Visa» 
~ « « »*a w v» y Sa'illey y de la que f u man parle las primeraa tiples Ad 'ía « Honsuo-lo Taberncr, 

Tornamira y 
Barberá. I>>s . 
Inauauradón de la tempurads, viernes, 18 Septiembre. 

f A r r i í í>r» Hoy. dominan, IS. - Ultimo día de i a LILIPUTIENSES. — Tarde, a las 5 y media, 
\ / U U l l u u Primera seccld i; 1.» La Booorrlta. - 2.* B l dlcboao verano. — S.« Los 2Í L I L I -
PUTIEXSF.S. — 4.° Uran corrida de tor.«s. por los lillputle'isrs. — A I " * 8, segunda aeccMn; I . * t a 
niña da loa besos. - 2 . » Exito de la zarzuela Uai S." Los 22 LILIPUTIENSES. 
4.° Oran rsrrida de toros p:>r i..s lilipntlenseá. - Entrada aenirul, ISO cintinma — Xuche, a las 9 9 
media, últimas funciones y dcspedHa de las hllputli-nses. 1." B l dlohose verano. — 9,° La niBa 
do los bo»o«, — J . " Los 22 LILII 'UTIKNSKS, — • I . " üran corrida de toros por los liliputienses. 
b.* Despedida de los liliputienses al estilo de su pala. — 8.° Exito ruidoso rio la zarzuela Mal»-

Írueñas. — Entrada Sencral. 55 cónts. — Mailana. tarda, a las 5, flran matiníe. — Noche, colnssl 
unción popular. - Martia, martes. — Viernes, benedelo de Tereslca Sánchez y debut de una seo* 

iensaclonal atracción. 

T e a t r o I m p e r i o 
bro.-Uciailea por uutelas.—Se despacUa «n'conUduriai 

CompaA.'a de zarzuela y opereta de B I O A K D O OttBtib, de >• 
que forma parte P I Z . A B ÍUÚlTZ.-4aaui2uraclóa 10 daSoptteiS' 



. C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S . 
T e a t r o " P r ^ í ^ i t - í o l Hoy, tarde, a las 4, y noche, 9 y 112. Grandes seslonei, con 

— fc*w*w ab A í L A \ * A j ¡ J c & A vnrieddri ile estrenos de películas de las melares marcos, 
programa de gran éxito: - ta única espe- C n l a a n ( a C A l U A 1 000 metros «La orln-

•anza>, «Poiidor y el tío-, «El sacrificio.. rfUla V I I l a a v i v a , cesa extran.era», I,2ú0 
metros, «Luí que se apaga', 700 metros. 

Precio»; Plaloa y primer piso. 30 céntimos; general, 15 céntimos. • 
M A - Ñ A N A . , O A . M B I O D E ! I» R - O O - R . A M A . 

A z n c e n a , M a x - B e s a n q o n , Rose. rt'Avonne, A n ( i e l l n a ' í . n r i c , M a r t í n . 
2.000 mptrni de películas de las melorea marcas. - Oran n£ol't*c|m|.e^,° 'r',','ci,t' P " " el *'* 17 «>el corriente. Benellclo de 1» Socledaa de artistas de varietés -La Primitiva Espartóla.. 

T í V O L I - C I R C O E C U E S T R E % y J ^ $ & T 5 & & t ? $ i & 
tor: MR VPNTIIRA OANNAU -Inauaorsclún de la temporada f DKBIJT da la Compañía, sába-

10V?e Sep!lcVbreN?o;;un. ^ 
• dlaide Moda en la Admlnlttr .clin del Teatro, de I I a l . da 4 a 7 y de » y meaia a u y nieaia. 
»Ti_ _ , ^ A Hoy. domingo, tarde, a las 4 y media, programa completo 
A e a t r O l T O V e C i a a . O S hast. las 7 y media. - Noche, 9 v m da : CARMEN y 

^ t l t ? . cñn»ouet%aVy s 'mpi ' lcas"";!^ - Un Jurado competente «r.iregará cuatr- P'-ni-os a 
!• u n ú i a o rr- meior eirrese su pa^ luzca mejor mantón.-Tarde V noche, trabaiará el nümero 
*pl (IIh i'a^T<TrA Î pÉViV?—Tarde V noche, preclna economlc s: Localidades de mucha como-

. 88 céntimos y f.O céntimos -Entrada pa-eo y platea. 45 céntimos.-General, 28 cóntimos. -
une», homenaje a Pastora Imper( >, tarde y noche. 

G R A N C I N E E L D O R A D O L o T c M c 0 0 » 
noy, domingo, matinal de It n i . Tarde, sesione» continuas de 4 a 8. Noche, a las !) y n edla. 
Magníficos y colosales oroaramas, con las nuevas o Inlejísantes películas: «El misterio de 
una mujer morena-, 700 metro»; «Lo» dramas del Circo., I.OBO metros; . | ,a Cnrmenclta-. 800 
metros: «Salustlano paga lo» vidrios rotos, y «Revista Pathé». — Por la noche, aumento de 
rrograma, proyectándose por tíltlma veí: «El cumplimiento de 1» ley., 000 metros.—Maña
na, lunes, eotreno Interesante: >E1 despertar de polichinela., film da arte Italiano. 

"Oy, domingo, escogido» programascompuestoi Con Id.i iíIiíiim» estrenos de más éxito. — A las I I 
en punto, sesión matinal.— tor la noche, aumento de programa con los estrenos 

M B A S T A R D A - I I B B Í E l BEY BE I B S BEIECTIÍES 
fQran Teatro Condal y Cine Boharnla) fdne Iris Perlt y Cine Walkyrla) 

- ' MAÑANA. NUEVOS ESTRENOS. . 

T E A T R O T R I U N F O 
«, ,, Hoy. dominio, 16 Septleiabre. — Magnífico programa. 
í ^ i ^ V e ' i í ' c ' u l ; E i fingido m a g i s t r a d o , n ' a i ^ M o ' n V n T ^ r V o F A N T 0 M A 8 , 

L o s c o s m o p o l i t a s , 1•g0r0.0n,̂ Kei,tro?• E s p e r a n z a , i í S o S ' i S l ' i T . ' d ^ p r ^ 0 ' 

T H E 4 V I L L A R D 

,_, a las 11, despedida 
— de la — 

netabla 
atraccclún 
acróbata»-oontor»lonisias-comlco-orliIlnBlas. - Terceto dirigido por al maestro Lacasa. 

T E A T R O D E L A M A R I N A 
Paseo Nsclonal (Barcelonatt), 

p .„ Paseo da san Juan. 49. esquina Consejo de Ciento. 
^ T . ^ . » ^ E s c u e l a de h é r o e s , « a L o s c o s m o p o l i t a s o t ? * 



4 
3 3 K O R J & L TMS ' A l 

Hoy, domlnso, proSrama escofiido: «Caprichos en el aran aundo», • p • ,c .n i > tiene mala tuerte*' 
•Mobel y los osas», «Kevistn rxlhí>, «La travera», ••M<an-loi]ada e-i el desierto» y otros. 

I _ i I O S r L A . T V t J & L . 
© , K.a i 'n . i o l s . S a t u d l o a , © 

fran salrtn de espectáculos,-Cinema v conipaflÍH de comedin de la notable actriz Mercedes 
Gómez Ferrer. — Hoy. domingo. — Primera sesió.i, a las B y media: E l iusueie cómico en 
un acto Mi miant-t oar.i y la precnsa comedia en dos a t >s FerBOito.—Sesunan aetldn, a 
las tí y media tarde: La preclona comedia en tres clos, á-A gran dramaturgo don Jacinto Be-
naoente .Buiaa dn et ño. N che, a las 9 y media: Lh preciosa corneóla en dos a. tos y un 
ep logo, • n ! ni de los frsMvoa autores Serafín y.loaquln Alvarez Quintero, Uena loruol . 
Martes y viernes, ¡jrandes luncloiies, días do moda. 

G r R A H B A j L O M D O R E 
g ^ í S r L r n i S o ' ^ l í í t P S S V V A W a S 4 G R A N D E S A T R A C C I O N E S . 4 
Sesiones de 5 y media a H y media.—Atrncciones q e alternarán: Losnntablirslmos muslcnlea 
I no P n i l ' l o r P La inven y hermosa enn- H o n n l i t n lí iiIt Exltosln Ivual de |oa acróba-
L U O U U U U C I U zoneti-la de gran ^xlto i H d U U m u I lUi£ tasequlllbrlstaideuranfuerza 

ü:r^';fviXisnt«a8 B l a z e r , P a g a n i n i ñ o l a n t i e s 
Exito grande de los acróbatas troupe 

I , 2 , 3 . 4 , 5 . 6 . 7 , 8 , T Ü R I D Ü , 1 , 2 . 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 
Noche. rro?r.mamonHtruo.fun. 5 G R A N D E S A T R A C C I O N E S , 5 M ^ 

— — — —— — — — ¿uil 
F r é r e s D a l l y s 

cló.i completa lomando pnrte ! pedida de 
M a n o l i t a R u i z S ^ ^ ^ é , , » , T h e A r a l u z ^ " M ? M a r í a E s 
p a r z a , Os F e r n a n d o s , L o s Y e r ^ A r , 

muy pronto: 
•'^To6- M a r i o A l f a r o o t r o s . 

•TrdaicB confesión", La cerradura secreta 
y Rodulfi». 

M a ñ a n a , l u n e s , p r o g r a m a 

Cine cómodo, fresco y elefiante. — Centro á« 
reunlore» famiilates.—Hoy, domingo, aran ma
tinal de 11 a I , escogido y variado prosrama 
tardo y noche: -Lo» amo'ea de Salustlano»i 

E l hijo del águila», <EI perrito d: Odclte«, «Lulsits 

c o l o s a l . 

I A N A -
Hoy, doml 'go, f f r a n . s o a l o n . v o r n a o u t t i d o 1 1 rt 1 

C i n e s . - D H A N A - R O Y A f t . - A R G E N T I N A 
Eapléndldo programa extraordinario. — Magnífica» peliculus. — 1 Lat meiores y últimas 

— novedades del día I • • — — 
A * ^ » K * t í L € » 2 Precioso y escogidísimo programa de películas. 

—• Anmento y Variación de rcllcilas. • •• 
P K O I t \ N A CO rtPLETAME .íTC ÜOKBTRXJO. 

© s t r e n o s , © s t r o n o s a t r a y « a n t e a : O r a n d i o a o s 

E L B A N D I D O D E C A T R I A , 1 , 2 0 0 m e t r o s , G l o r i a . 

L A B A S T A R D A » 1 , 1 5 0 m t s . , A q u i l a . 

Mañana, Inne», dfa de los grandes estrenos: «El rapto del principe*, 1,000 mts., Bloacope; 
«Acción sabilme., 550 metros; «Un drama cu el Canadi», 40U metros; «El amor da tuerza a 

• Robluet», Ambrosio. — 

C i n e I M P E R E A L 
Córcega, esiiuina a Lauria. E l mayor da Ora-
cía - Hoy: «El asociado». «Josefina*, •£! «" 
truadof >. <Lm 4m bMOu* a eUaa. 



R A T í S i V T OATAT T T A T A P'azn Cataluña, 5.—El cine que renne mejores con-
• p r t J L i U l " ! U f l 1 rV.Li U r \ dlclones para verano. —Hny, domingo, a las I I , ma
tinal. Tarde de -1 a SESION CONTINUA.—Noche, de li y media a 12, los éxitos: I.» oe-
rradnra ceoreta, T r í f l o t . cont'eelón. Venganza india, a. iilrat»... vlrata y medio, 
S otras. -Mañana, lunes. MODA S E L E C T A . í> Important-s estrenos, 5. sol'naallendo por su 

j ^ M r £ N o r d i £ L A C U A R T A D A M A 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
W X T J E V A p l a z a d e T O E O S - D o m i n g o , 15 Sepilemsre. 

d r e n a s d o B a r o e l o n a . 
N O V I L L A D A D E L C E N T R O A R A G O N E S 

B A L L E S T E R O S - F O R T U W H - M U Ñ O L O C R f l C I H 
6 N O V I L L O S - T O R O S D E M U E R T E , 6 

_ „ S d o A n t o n i o O u o r r a y 3 d e le t V i u - c l a . d o S o l a r SOMBRA, 2"¿0. SOI., r23. A LAS 4 DE LA TARDE. 

G r a n f í a f V í f l a t a l á n s o o i e d a d o a s o I a A i j o a . -Rambla de 
W 4 r t U % j A Í V «j>a#I.HiXa>U Santa Mrtmca, 6.—Todos los días sraudes bailes. — Servicio 
" por simpáticas camareras.—Ayencla teatral PALACIOS. 

S o c i e d a d L a S u e r t e L o c a . — E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l . 
Todos los días, tarde y nochP^arandes conciertos por distinguidas artistas. — Extraordinarios 

y ruldnsiis debuts a diarlo. — Lucidos bailas en el saion a cargo de una nutrida banda y por la 
orquesta del concierto.-Serviclo esmeradísimo por 40 eloínntea señoritas.-Espléndlda Iluminación, 
i-a cesa de más lulo, ventilación y to ifort que en su clase existe en Barcelona. — Hcslaurant a la 
carta.—Consumaciones de marca.—Exitos diarlos. 

S o c i e d a d L A B O M B I L L A 
S A N P A B L O , 7 ñ — T E L É P O N O 2 , 8 8 5 . 

Q R A N D E 8 B M I l . e S D I A R I O S C O N O R Q U E S T A 
C a f é a y beb idas bnper lorea do l a a me jo res m a r c a s , 

O a í K / v i D o i»ok . H i u E i c a - A K r x f l J a s h ñ - o r . i t a s . - l a iu^ta 
S o c i e d a d L A B O H E M E ^ s a T P a b l o . 3 0 - tH«?SedrñS? ,̂13--arn'snudracbiao,n,L8 

oejirlmer orden «ervldae i)or 50 simpáticas camareras. — LA JUNTA. 
. D E P O R T E S 
F l * A v i f A n r f n m r l a l Dos firandes partidos para hoy, tarde, a las 4 y media.- Rojos: Sa-
« A U U t O U V U U U c & l ;i,s y Lurraiiaga.—Azules: Uoenaaa y Aspiroz.—a." partido a pun-
8.—Kojoa: Sánchez y Carreras,-Azules: Ortlz y Anaoln. — Entrada, 2 pesetas. 

G I R A N C A F E D E N O V E D A D E S 

S A L A D E M A T C H S D E B I L L A R 
noy, 5 tarde y 6 noche. — Partidos al cundro, tres hand.ia y a la roja por los reputados profe

sores Nan Duppea (campeón belga), Pr-reira (campeón portugués). Ortega, Sugrañas, Roddn, 

C 3 0 3 C - ; 3 ! : í S . 1 E 3 0 J E ^ A J E » T E S . 
I C u a t a t n a r y v n l e n o i a . . 

Grandioso concierto en ios frondosos jardines por eminentes artistas. 
Concluido «I concierto, gran becerradn dirigida por el ditalro J . Rufz, tomando parte diferentes 

— aflclonodos. — flrandea del;ut«. 

I » . a : ^ - A , « 
I-loy, domingo, 13 S e p t l e m b r c . ^ d ^ ^ e ^ r M n e a ^ 

Nutrida handu.-Saluii odornado y alfuniUrade.-InviUctón caballero, 50 cémin im. í p«Jcos gratis 

http://BMIl.eS


I L A B O H E M B A M O D E R N I S T A 
Hoy^ doraloso, tarde y noclie, Srnndcs bailes por In reputnila bnnda que dirige el aeflor ldlc«la«> 

— — — — — — — la cual elccutaiú lo más nuevo en bailables. m 

e o m i s i ó N d e ? o r ™ de lh cumbre del tibidhbo f& 
Domlnao, 18 Septiembre.— Salud y recreo,—Por la tarde: Concierto por la BANCA BONANOvA. 
Teatro de pollcblnelas al aire libro. — Carrousel. - Distracciones varias. — Tómbola Infantil con 
preciosos retíalos a loa niños de 6 u 10 años. — Fuegos «rtificiuloi japoneses. 

• S A T U R N O P A R Q U E T 
Elegante Cer.tro de atracciones, emocionantes URALES. WITCHINQ-WAVES, P L A T A 

FORMA DE LA RISA, etc., ctc.-r.onclertos por la Banda de Vergara, tarde y noche. 
Hoy, domingo, por la noche, aorteo do monedas de oro. 

E : i S r T K , A D A D H I F A S E O , l O O . E N - T I M O £3 

= 1 
;s. P L A T A - B 
oche. 
3 

T » . o : • = » A . S S L 
A . f c ) l © r t o c l o s d © l a a 3 e l © l e . t a r d o . 

Hov, domingo. 13 de Septiembre. 
F X J T S C I N B l X j - r j I & J 
A i.-i-. cuntro en punto, audlciclón de 

S a r d a n a s j p o i * X j a F r i n o i p a l B a r o s t l o n l n a 
A las aietc: 

G R A H T R A C A V A L E N C I A N A 
de mús de 1,000 metros de longitud, extendida por los magníficos y roaSesUtlcot ¡ardlncs. 

TARDE Y NOCHE: 

C i R A N D E S A T R A C C I O N E S 
I C n t r a d a d o j o a s o o , JBfS o é n t l m o a . - E I Impuesto del timbro a cargo del público 

Local moderno con rico decorado y el más ventilndo.-Hoy, tnrde, a las 4 y media, y noche, a las 9 
* y inedia, grandes bailes de sociedad.—Precios de costumbre. —• 

C O N C I E R T O S 

I V f i m r l i A l P a . l a . A A Conciertos Santos todos loa dfa?. — Cubiertos desde pesetas VSQ j a ^ u u u a a » m. o r A n u o loi viernes. bouillaDaisse.-S<Dados, roenilcorriente y VJgetarlaao 

M U S I C - H A L L S 

7 , U n i ó n , 7 . 
Hoy, doiiiln-,'o, larde y noche, 

grandioso éxito: 

tomando parte las bellas tiplea 

H e r m a n a s BERTINÍ8 
y el primor actor cómico 

M a n o l o ÜÁRÁBELLIDO 

r^m^r^w «f̂ wv w w w w w w w -^mrw^' 
Todos los días, tarde y noche, grandes éxltoa 

ESTEVE 
CRISANTEMA * RÍTA CORA - ADELINA 

CLAVELLINA - CERVASTES 
R08SINÍ8 ' OLIVARES 

• y otras mucbaabcllaa artistas, i n. -» 



Music-Halí - h ñ BUENA SOMBRA - Glnjol. 3 
Todos los días, T A R D E Y N O C H E , 

_ _ O R. A. KT O O N O I H J R . T O POR LA THOUPE FRANCO-ANULO ITALO-ESPA.nOLA. 
A R R E S m i N U I T 

l o k t x t n c a . v i s t o hjist s a r . c b j i j o i s r a . 
G R A N R E S T A U R A N T D E N U I T 

3 O K . Q X J S Q T . A . d i . 3 
E X I T A Z O D E L C E L E B R E P R O F E S O R P R I M E R M A G N A T E D E L T A N G O 

B E R N A B É S I M A R R A (Eíi 
CON SU ORQUESTA TIPICA ARGENTINA 

T A N G O revolcado, T A N Q O punteado. T A N O O de salón, T A N G O ori'lero. 
Intermedios por los Z I N G A l í O S - H U N G A R O S B E R K I 

y In orquetu dirlilds per el maestro VERDURA. 
- 11 1 •' 1 ' E n t r a d a . 11 Vd r e 
3R.EJNDHJZ - V" OXJS IDICS B O N S OOUR.MH3T3 Jueves. 17 Septiembre oran aolrée <le osla « benefl'-lT d • los renatrlaJos españoles. 

P R O Q R A r j . A E X T R A O R D I N A R I O 

HernnDas Libertad \ T E A T R O flRHflU I B A T U R R 1 G A 

Tocioa loa dlaa, tardo y noolia, 

¥ B E L L A N I Ñ O N * 
y siguen les óxltos del jusiucte cóíiiI;o taurófilo 

BL BELLO DELMONTE 
interpretado maslstralmente por la B E L L A N I Ñ Ó N , demostrando 

una gran maestría en ei arte del toreo. 
I H A Y Q U E V E R L O P A R A C R E E R L O ! 

Secundándola Perico Vera , L 'Ecla l re , Nacarina y Libertad. 

Ñifla de Lacena ( Próxlmameníe oíra sorpresa j forlca Durainl 

C S O P W C K 3 T T 
M -rqui» del Duero, 106 y 103. 

TeUfoao 1,238. 

Hoy, despedida dol epinudldíslmo dur tío cómico 

L E S O A R I - U S E T 

B E L L A N E N A - 1 ^ 1 ° M I - LÜLIA E S P A Ñ A 

N E G R I T A S " I S A B E L Dl í F L A N D E 8 ' G Ü E R R I T A 

r a 

aro.ndoo volacteia eia el Foyer. 
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* • G R A N B É W E F B C a O ^ • [ 
A F A V O R D E L A E S P O S A E Hl I O S D E L O S P O P U L A R E S 

que se hallan en prancla luchamlo contra los alemanes. 
M a , r t © B , l O e l © Q o } p L i e r n t o r © d o 1 9 1 4 . 

La Empresa de este coliseo, ("oseando aliviar la engustloaa situación de la familia do los 
popularlslmoi mímlivis 

« J E ! J r f t . I U E . ¿ & . R 7 0 » S » C 3 I V O SE7" " O . 2E 
tan querid s de este público, no hu vncllado en hocer toda clase de sacruiclos. v a e.ite efec
to ha reqi crido el cincurs') de Iiih más notables «ni t 's que se halla i en Harceloua, las que 
trabajarán el diado día 15, esperando que l .s caritallvos sentimientos del público se de
mostrarán acudiendo a esta tunción benéfica.—LA EMPRESA. 

D E T A L L E S P O H C A R T E L E S 

P E T I T \ 
M O U L I N | 

R O U G E i 
^A/W^vws v>/v-v w^s- vN̂ ŝ y 

LalaV*ire^t1enraa:|,a^a¿,^¡rCa• 3 ? W I M O M 

dlgra%1cirit,u"i A . i a L @ : € s l i - t « , 3 E l 3 E = l O 

Tarde y noche, grandes conciertos.-Hoy, 3 debuts, 5. 
L a monísima canzo..easta P E T B T P A T T Y 

L a notable bailarina P E P I T A JUNGA 

Marqués del Duero, 
= = Te! 2 fono 1,797. 

85. 

Hov, domingo, tarde, a Ins 5 V ll2: noche, alas 0 y 1[2. — Exltazo de toda la numerosa V s e 
leca troupe franc-Ualo bar tola . ^ Q ^ ^ UAMPÜÍi. e ' foXía" Bella 

lausna al 'i1 
Debuts do la simp^Hca canzonetista 
MARÍANI. ]rcar¿aLK ' M MARÍ-PÍA8. ^ ' o T M THlil'C*«ELL0. 

Ovaciones 
a la divec G E N I P O N - P O N y a la estrella 

internacional E L L E N D A C R I 5 . 
Teririnado el concierto, .^raides bailes en el evp'^ndldo foyer, el más concurrido v alotíre 

de esta ciudad, el únl- - ' J O A T J T ^ T Ó S T * A Í2t que ni! fi ,n i tro con-
co que reúne más de ' " ^ ' r v ' - . - . . t w - - - - - c l e r t 0 Puede reunir, 

ü e s t a v - r a n t a . l a . a e i r - L a . — O - a t s l n s t o a l n d . © p o n c i l © n t © 3 . 

O O .'íOH5K.T S E J V I X j I j A . 
av.iue«_ fiel Duero, ?s. 

Renombrados conciertos todos los días, tarde y noche, por 3 t 3 HERMOSAS ARTISTAS. 
n e s ' í ' r h ™ " «iolandiua, Risueña, líardeaia, Gñuüta, Macarena, 
Romerito, ^ a Mazantinita. Rarmierlía, Electra. ^¿^'esporla.8^' 
lebre cup'etisla, y JUANITA RODRffiUEZ. aplniidida c'iplell'tB. — Consumaciones de marca 
Servicio esmerado por a B S U j í S C S - A - N - C I E S O A 3VI A K . H ! K , A 3 . — L a Emi'Ki,ha. 

O b e e r v a t o r i o USe tuoro lóg loo de l a U n i v e r s i d a d . 
rímprra/i.-|DIRECX:iON|HUMBD| ESTADO ra ü lo { dtl I . . . . . . áol 

HORAS I BARÓM. A 0* 
ie ohsen\ y al 

weio'i__| nivel étk mu, 
"9 maH, 
Star. 

r a 1 Viento. 

Fríe» 

boma. 

Tea-13 ! 2'i'9 
TEMPERATURAS. _ 

aUjima, | Mínima, 
Sol, 
SOIIL 

32'9 
2 T i 

n. n . 
N. E . 

Velocidad 
del 

Viento. 

del 
cielo-

• 12 Septiembre. 

NUBBS. ^ 
OmtUúA d a r é 

78 Nuboso. 
AGUA 

evapórela. 

C. K. 
C. K. 

(i < 
0'4 

Somb. 20" 1 : 325 
Reft lb'2 I kilómetros. 3'a6 

LLUVIA 
en 

miUatetroa 
OBSERVACIONES 

O'O CallSlnoso. i 

Sato «1 Sol a la»B*28.-5e pena «ter fl-S. —SOe U luna 10'Sl mcba. - Sfl pou a las V i l tarda. 



13 de Septiembre de 1914. 
U n error i n i c i a l des t ruye la m á s be l l a e m p r e s a . L o a a lemanes comet ie ron 

Qno a l comienzo de su campafLi , l a v i o l a c i ó n del t e r r i to r io de Bél t f ica , y esto 
«a bastado p a r a hace r f r acasa r toda l a campaf la emprendida por A l e m a n i a 
con t ra F r a n c i a , tanto en l a esfera d i p l o m á t i c a como en la m i l i t a r . 

E l e r r o r d i p l o m á t i c o fué tan enorme que no se e x p l i c a sino recordando 
que en A l e m a n i a impera un c ieeo m i l i t a r i s m o , p a r a e l c u a l no exis ten ot ras 
Jeyes que l a fuerza y e l capr icho de los que l a poseen. Sabiendo e l k a i s e r y 
su plana m a y o r de p o l í t i c o s y gene ra le s que B é l g i c a e r a u n a n a c i ó n s a g r a d a , 
i n v i o l a b l e , en v i r t u d de v a r i o s t ra tados, en los que t a m b i é n h a b í a puesta l a 
firma de A l e m a n i a , que ga r an t i z aban l a neu t ra l idad , no v a c i l ó en i n v a d i r 
aque l l a p e q u e ñ a n a c i ó n , a r ros t r ando las i r a s de I n g l a t e r r a , que no p o d í a c o n 
sent i r que se h ic iese nu la s u firma y a d e m á s que ocupasen los a l em mes l a s 
f ronteras be lgas ante l a G r a n B r e t a f l a , como una amenaza perpetua a su i n 
dependencia . 

E s t a ha sido una de l a s causas , l a p r i m e r a y m á s importante , de l a c a r r e r a 
de o b s t á c u l o s con que ha t ropezado A l e m a n i a desde e l p r inc ip io de l a s ope
r ac iones has ta e l dfa de hoy. No pudo contar con la p a s i v i d a d de I n g l a t c r r . i , 
i nd ignada y ofendida por l a s i n f a m e s proposiciones, a l dec i r de Mr. G r e y , 
que se l e h i c i e ron como p remio a su neut ra l idad , n i mucho menos con B é l g i 
c a , que opuso a sus e j é r c i t o s una r e s i s t enc ia desesperada . P o r la torpeza de 
su d ip lomac ia se e n a j e n ó las s i m p a t í a s de dos poderosas nac iones que h u b i e 
ran pe rmanec ido ajenas a l a s q u e r e l l a s f r a n c o - g e r m á n i c a s , pues a B é l e i c a 
no la ob l igaba n i n g ú n compromiso y a I n g l a t e r r a u n a v a e a i n t e l i g e n c i a que, 
s e g ú n d e c l a r a c i ó n del propio M r . G r e y , «no era una a l i a n z a , e r a un g r u p o 
d i p l o m á t i c o * . 

T a n favorables condic iones l a s e c h ó a perder l a i m p r e v i s i ó n y e l o rgu l lo 
t e u t ó n i c o a r r o j á n d o s e sobre e l pueblo be lga como e l l e ó n sobre s u p resa . E n 
v e z de un enemigo su rg i e ron dos y esta vez se puede d e c i r con v e r d a d qvie 
no h a y enemigo p e q u e ñ o , pues e l b e l s a ha resu l tado p a r a e l a l e m á n un p a l a 
dín de p r i m e r a fue rza . Muchos d í a s perdidos y muchos hombres gastados en 
fo r za r l a s fronteras y l a m u l t i p l i c a c i ó n indef inida de la defensa f rancesa por 
el a u x i l i o de una potencia que no ha acabado j a m á s los r e cu r sos . Puede apun
tarse estas desventajas l a d ip lomacia del k a i s e r ; pero h a y a d e m á s l a s e s t r a 
t é g i c a s m i l i t a r e s , sobre las cua l e s nos pe rmi t i r emos dos pa l ab ra s . 

S i n t í t u l o n i competencia profes iona l a l guna , d i r emos f rancamente que, 
i u í g a n d o a s imple v i s t a , nos pa rece que con los m i smos esfuerzos, o menos 
tal v e z , pract icados por el e j é rc i to a l e m á n para la toma de L l e j a y de N a m u r , 
como ahora de Maubeuge , p o d í a l a a r t i l l e r í a a l e m a n a r e n d i r o demoler a l g u 
nos de los fuer tes de l a f rontera de l E s t e , desde Be l fo r t a l L u x e m b u r g o , coa 
lo c u a l e v i t a b a e l t rabajo de dominar l a o p o s i c i ó n de l pueblo belga y a b r í a una 
puerta n e c e s a r i a para la f a c i l i d a d de l a s provis iones de m a n u t e n c i ó n y de 
e n e r r a que aho ra les han de l l e e a r a los a lemanes por caminos l a rgos y d i -
ffc i les . E s t a d i f i cu l tad de a p r o v i s i o n a r s e puede tener p a r a los i n v a s o r e s un 
resu l tado fatal, una de aque l l a s c a t á s t r o f e » que de jan una h u e l l a i n e x t i n g u i 
ble en l a historia del mundo. 

T a l e » son las dos consecuencias de un solo error , c u a l lo ha sido p a r a los 
a l e t a a a e » e l de penetrar en F r a n c i a por B é l g i c a y abr ir brecha en a q u é l l a 
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por e l Nor te en lus ;ar de hace r lo por e l E s t e , ap l i cando a l a d e m o l i c i ó n d e s ú s 
fuertes l a s poderosas a r m a s que le han va l ido t an portentosos é x i t o s . E s p r o 
bable que l a in f luenc ia d e c i s i v a de l k a i s e r h a y a conf i rmado en s u e r r o r a los 
t é c n i c o s y d i p l o m á t i c o s de hoy, e u e l c u a l no^hubieraa i n c u r r i d o de seguro n i 
Mol tke n i B i s m a r c k . 

«g-irn. . . ! ! ir» 

I n f o r m a c i ó n p o l í t i c a . 
E l órgano del ex batallador caudillo nos dedica cuatro sandeces que no queremos con ' 

testar. Cuando alguien con solvencia moral y económica sostenga con su firma todo 
cuanto allí se diga, valdrá la pena de contestarlo. Todos y cada uno de nuestros redac
tores tienen la conducta transparente y sabe el público <}ue lo que ganamos es a costa 
de nuestro trabajo honrado y que no debemos favor ni un cént imo a n ingún personaje 

Eiolítico, ni radical, ni de otro bando. Y nada más. ,No necesitamos dar beligerancia a 
os indocumentados que nos atacan. 

Las estridencias de los nacionalistas han dado motivo otra vez a algunos per iódicos 
madri leños para desatarse contra el separatismo catalán. Es lo inmediato, lo inevitable. 
Como si Barcelona y Cataluña toda tuviese la culpa de que en una ciudad populosa 
hubiese cuatro exaltados que por cualquier motivo les dé la gana de cinteT E l s Segadors 
y dar algún grito subversivo y de mal gusto. 

Ahora bien. Toda la Prensa de Barcelona ha protestado de aquellos gritos, como ha 
protestado de la forma en aue la policía penetró sable en mano en el Centro de depen
dientes al terminar la velada política. 

Los motines y las algaradas siempre son un grave peligro; pero lo son mayor aun en 
estas circunstancias, aorque pueden levantar recelos de Cataluña con las demás provin
cias y aun con el Poder central. 

Precisamente ahora el alcalde de Barcelona, señor Boladeres, está en Madrid gestio
nando asuntos de gran interés para nuestra ciudad; la Mancomunidad Catalana hace poco 
ha pedido al Gobierno grandes remedios para conjurar la crisis económica de Cata luña . 
Por estos poderosos motivos ahora más que nunca es necesario tener prudencia y sere
nidad y no entregarse a expansiones que pueden herir la susceptibilidad y el amor pro
pio de las demás provincias españolas. 

Ayer tarde una serie de elementos gcrmanófilos de la derecha política estaban esta
cionados frente al Centro Germánico de la plaza Real. 

E n este Centro, a eso de las siete de la tarde, hubo gran efervescencia por las noti
cias recibidas de la guerra. Desde la plaza se oían gritos de júbilo y hurras. Poco des
pués descendieron a la calle los alemanes, entre los que había muchas señoras , y los ele
mentos políticos antes mencionados aplaudieron a los súbditos del kaiser. 

»*« 
Algunos elementos del Casal Catalá Nacionalista del distrito I I I han organizado un 

homenaje a la estatua de Cataluña que hay en el monumento a Colón. 
E l acto se celebrará esta mañana , a las once de la misma, y consistirá en llevar coro

nas de flores a l a mencionada estatua. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o . 
O b r a s . 

Para dar el mayor impulso posible a las obras de la Reforma el alcalde accidental ha 
convocado para el martes a la Comisión de Reformas y Obras extraordinarias; asimism o 
ha convocado para mañana al arquitecto municipal y al gerente del Fomento de Obras 
y Construcciones con el fin de determinar la manera de ciue se realicen todos los traba
jos adjudicados por el Ayuntamiento a fia de bailar un alivio para la aoual Ttffs obí««< 
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Con el mismo fin reunfrá el señor Pich a todos los contratistas q oe rerifican trabajo 

por cuenta del Ayuntamiento en la tarde del mismo día. 
|EaoB empleafloal 

E l alcalde visitó ayer mañana las dependencias municipales para cerciorarse de l a 
manera cómo se prestan los servicios y del cumplimiento de los empleados. 

Habiendo observado deficiencias en alguna de las dependencias, ha recordado la ob l i -
'Mclon de asistir con rigurosa puntualidad a la oficina, y más en la época de vacaciones 

'por las tardes; de lo contrario, impondrá el correctivo correspondiente. 

C o n t r a u n f o o ó Infeooloso. 
Por indicación del director del Instituto de Higiene Urbana, el señor Pich ha orde

nado al dueño de los almacenes de las letras Z y U de la calle de Piqué y almacenes i n 
mediatos oue los ponga inmediatamente en condiciones habitables, dotándolos de pisos 
impermeables, water-closets, desagüe y enlucido de paredes, a fin de evitar todo foco de 
infección. 

De E n s a n c h e . 
L a Comisión de Ensanche ha acordado proponer al Ayuntamiento se exponga al p ú 

blico el proyecto de inclusión en el plano oficial de Ensanche de una gran plaza en el 
punto de lá Travesera donde termina c! paseo de San Juan. S 

T a m b i é n ha acordado la instalación de una fuente entre las calles de Portugal y A n 
tonio Barceló. 

Han sido presentadas a la propia Comisión dos mociones suscritas por el señor J u n 
cal interesando en la primera que por las dependencias facultativas y administrativas de 
Ensanche se presenten notas de las obras más importantes y urgentes a realizar en la 
zona de Ensanche, con el objeto de establecer un plan armónico de ejecución de las 
mismas, estableciendo la debida prelación teniendo en cuenta los intereses generales de 
la población. '' ' i 

E n la otra se pide que por la sección facultativa correspondiente se estudie la adición i 
al plano de Ensanche de toda la zona comprendida entre Horta y Vallcarca, compren
diendo las barriadas del Guinardó y de la Salud, as! como todo el antiguo té rmino de 
San Gervasio y LaS Corts de Sarr iá . 

Ha sido presentada también otra moción del señor Carcereny para que por las briga
das se proceda al arreglo del afirmado de la calle de la Industria, entre Villarroel y U r -
gel, empleando grava de los depósitos municipales. 

l i a p l a z a del Norte. 
E l alcalde ha interesado de la Comisión de Fomento el inmediato arreglo de la plaza 

del Norte de la barriada de Gracia. 
Gestiones de NoIIa . 

E l teniente de alcalde del distrito X , señor Nolla, estuvo ayer repartiendo personal
mente bonos de beneficencia a las personas necesitadas de la barriada de Pekín de los 
que el Ayuntamiento acordó distribuir con motivo de la fiesta mayor de la misma, ha
biendo merecido u n á n i m e s aplausos de los vecinos de aquella barriada por tal distri
buc ión . 

A la vez pudo observar el mal estado en que se halla el camino que a orillas del mar 
conduce a dicha barriada, que imposibilita el tránsito de vehículos , habiendo ordenado 
que se proceda inmediatamente a la recomposición de dicho camino. 

Asimismo tenemos noticia de que, atendido a las gestiones de dicho señor, hoy se 
dará comienzo a la colocación de bordillos al extremo de la calle de Juncar, mejora tan 
indispensable y deseada por los vecinos de aquella barriada. 

B a r c e l o n a ancla. 
Teniendo en cuenta el estado de abandono de las calles de la ciudad, cuya falta de 

limpieza pide urgent ís ima resolución, en la reunión que tuvo ayer la Comisión consis
torial encargada de proponer la adjudicación del servicio de limpieza pública y domici 
liaria se ha tomado el acuerdo de interesar del señor Pich, que presidia la r eun ión , vea 
la manera de adoptar, con carácter provisional, alguna fórmula para que termine tal es
tado de abandono, toda vez que no podrá darse comienzo al contrato de limpieza, en ca
so de que sea aprobado, hasta pasados algunos meses. 

E l señor Pich se propone presentar la indicada fórmula provisional a la reunión que 
celebrará la indicada Comisión pasado mañana . 



Matute automovi l is ta . 
- Con motivo de habeY sido detenido en la calle de L a Garriga el automóvi l n ú m e r o 
63, que l lcviba contrabando de aceite, el señor Pich ha manilestado estar dispuesto a 
perseguir el ya escandaloso fraude que se viene haciendo al Municipio, csoccialmente 
por lo <̂ uc respecta al mencionado articulo; a este fin el señor Pich ha visitado al gober
nador civil para interesar la cooperación de la guardia civil a dicha persecución, habien
do convenido que se apelará a todos los medios para detener a los vehículos que no pa
ren a l a primera indicación de los agentes de la autoridad. 

L a c r i s i s obrera . 
, E l señor Pich ha asistido a la reunión celebrada en el Gobierno c iv i l , a la que han 
concurrido más d% cien presidentes de distintas Sociedades obreras. 

E n la citada reunión se a c o r d ó q u e dichos presidentes faciliten una relación de todos 
•los obreros, socios y no socios, que estén sin trabajo y punto donde trabajaban al que
dar sin él, con el fin de formar una estadística y reanudar los trabajos que sean posibles; 
a los obreros cuyos trabajos pertinentes 110 sea posible reanudar, se procurará ocuparles 
en trebejos similares. 

D e l G - o b i e m o c i v i l . 
L o s sucesos de a n t e a n o c l i o . — M a n i f e s t a c i ó n no a u t o r i z a d a . 

•. E l gobernador c iv i l , en su conversación con los periodistas, dolióse de los sucesos Ue 
anteanoche y dijo que está decidido a evitar que se vuelvan n proferir gritos subversivos 
y a que se realicen por las Ramblas manifestaciones no autorizadas. 

Añadió que ayer no habla tomado precauciones ningunas en el Ayuntamiento porque 
se le dió palabra de honor por sus organizadores de que nada ocurr i r ía . 

—Aquí—cont inuó—, a pesar de los grandes conflictos que hemos tenido, no ha ha
bido necesidad de dar un solo palo y ha sido preciso que se ofendieran los sentimientos 
patr iót icos de inmensa la mayoría de los barceloneses para que la policía haya tenido que 
proceder sin contemplaciones. He sentido estar ausente cuando vino el señor Coromi-
nas a protestar de la actitud de la policía, pues le hubiese contestado que en Octubre 
hablaremos en otro sitio y le demostraré que él lo ha hecho peor. Esta noche se celebran 
dos mít ines rejjionalistas y se adoptarán las mismas precauciones que anoche. 

E l señor Andrade recibió ayer unos a n ó n i m o s de mal gusto a los que no dió impor
tancia, l imitándose a hacer sobre ellos un comentario festivo. 

Por ú l t imo, el gobernador elogió la conducta de la Prensa, que, cumpliendo sus de
beres de información, ha consignado los hechos sin darles más importancia que la i n 
significante que tienen. • 

E l señor Andrade ha denegado el permiso que se le habla pedido por un Casal Cata
lanista para i r hoy en manifestación a la estatua de Colón a tributar un homenaje a un 
bajo relieve representativo de Cata luña. 

E l gobernador ha autorizado el homenaje, pero prohibiendo terminantemente la ma
nifestación. 

l i o » pelaqneroa. 
¡F Como decíamos en la anterior edición, ha comenzado l a huelga de obreros pelu
queros. 

A primeras horas de la m a ñ a n a grupos de huelguistas recorrieron los establecimien
tos de peluquería , invitando a sus compañeros a que cesaran en el trabajo. 

Parece que ss hicieron algunas coacciones y se rompieron unos cuantos cristales. 

V i s i t a s . 
Ayer visitaron al gobernador civi l el presidente del Circulo de Celias Artes, don José 

A. T r i as , el señor P a n a g á s , el presidente y el secretario de la Unión Gremial de fabri
cantes, el síndico y el presidente del Colegio de Corredores, una Comisión de patronos 
peluqueros y e l diputado a Cortes señor Miró y Trepat. 

T a m b i é n visitó al señor Andrade una Comisión de almacenistas de madera y le han 
comunicado que mautendrán los precios de las maderas finas, a pesar de las dificulta
des con que tropiezan para i mponarlas, pues los buques dan preferencia a los carga
mentos de algodón y otros artículos que sin duda se consideran más importantes para 
CTiíar.U crisis obrera. 



G A C E T I L L A . ' 
Diversas y valiosas personalidades de fuera y de esta capital se han dirigido ftl Atéfteo 

tnc ic lopéd ico Popular proponiéndole que la celebración del p róx imo Congreso Interna
cional de la Paz coincida en Barcelona con la Exposición de Industrias Eléctricas. 

E l Enciclopédico, atendiendo tales ruegos, está trabajando para que se pongan de 
acuerdo los respectivos Comités del Congreso y de la Exposición. 

e=La beca l i m p i a y per fumada es un g r a n signo de d i s t i n c i ó n en l a muje r ; 
por eso no debe f a l t a r en n i n g ú n tocador elegante e l L i c o r de l Polo. 

E l dueño de l a farmacia instalada en la tienda de la casa n ú m e r o aa de la calle de 
Escudillcrs, Pablo Verdú Albert, de 64 años , suicidóse ayer mañana disparándose un 
tiro de revólver en la cabeza. 

Avisado el Juzgado de guardia, personóse en el lugar del suceso, ordenando el levan
tamiento del cadáver y su traslación al depósito judicial del Hospital Clinico. 

Ignóranse los móviles que le indujeron a tomar tan extrema resolución. 

Los vecinos de la calle de Manresa se quejan de la falta de vigilancia que se nota en 
la misma y nos suplican al propio tiempo que llamemos la atención de quien correspon
da sobre una casa que quedó allí a medio derribar y sirve de albergue a las gentes del 
hampa. 

L a Cámara de Comercio de esta ciudad ha recibido una comunicación del ministro 
de Fomento en la que, refiriéndose a la que dicha Cámara le dirigió con motivo de una 
solicitud de la de Valencia sobre los medios de llegar a un acuerdo con las Compañías 
ferroviarias para facilitar el acceso a todos los mercados de las frutas merced a un abara
tamiento de las tarifas que rigen para su transporte, se manifiesta que el citado ministe
rio ha nombrado una Comisión compuesta de un representante de la Federación Agraria 
de Levante, otro de las Compañías y un tercero de la Administración para el estudio del 
asunto, y que dicha Comisión, que estará presidida por el subdirector de Obras públicas, 
se consti tuirá tan pronto como las Compañías designen la persona que ha de llevar su 
representación. 

E n el Dispensario de San Martín fué auxiliado ayer mañana Joaquín Masip Gispert, 
de 5o años, que presentaba la fractura de la tibia izquierda en su tercio inferior, causa
da por haberse caído de un andamio en la fábrica llamada de Canela, sita en la calle de 
A1I Bey, esquina a la de Cataluña. 

Después de curado de primera intención fué trasladado al Hospital Clínico. 

Los vecinos de las calles de Villarroel, Sepúlveda, Casanova y Corles se ven conti
nuamente molestados, principalmente a las dos de la tarde (hora en que aun están co
miendo la mayor parte de aquellos vecinos), por el humo asfixiante que sale de la ch i 
menea de una fábrica de estampados sita en la calle de Floridablanca. 

Traslado a quien corresponda. t . 

= Z a p a t e r í a L A S A M É R I C A S 
J a i m e I , n ú m . 5 (frente la Caja de flhorros 
Gran rebaja de precios por exceso de grandes existenciast Ventas al por mayor y al detalf. • 

L a Cámara de Comercio y Navegación de esta ciudad ha recibido un telegrama del 
ministro de Estado en el cual se manifiesta que el Gobierno italiano ha autorizado la ex
portación por las Aduanas de Venccia, Génova, Núpolcs y Liorna de 5o,ooo kilos de lino 
destinado a España. 

Trabajando en un taller de fotograbado sito en la calle del Conde del Asalto Ernesto 
Vendrell, de 14 años, se produjo una herida por desgarro en d brazo derecho, de la que 
fué auxiliado en la Casa de Socorro de la calle de Barbará. 

Después de curado de primera intención pasó a su domicilio. 



E n las oficinas centrales de la Gruí Roja Espifiola (calle de Atocha, 65, 1.°, Madrid) 
y en todas las Comisiones y delegaciones del benéfico instituto en España se reciben do
nativos en metálico, material de curac ión , apósitos, camillas, vinos generosos, ropas i n 
teriores nHOVai ) mantas con destino a las Sociedades hermanas de los países actualmen* 
te en guerra. Los donantes pueden indicara dónde prefieren que se envíen sus obse
quios, seguros de que, como siempre, será su voluntad respetada en absoluto. D t no 
usar este derecho, la Asamblea se reserva el de hacer la distribución en la forma y ma
nera que, por los datos que posee acerca de las necesidades de cada Cruz Roja, estime 
demayor utilidad y eficacia al cariiativo propósito que inspira este auxil io. 

T a m b i é n se admiten donativos especialmente destinados a prisioneros de guerra, en* 
cargándose de su distr ibución el Comité Internacional de Ginebra. 

En Barcelona se reciben estos donativos en las oficinas de la Comisión provincial f 
Ambulancia Central, calle de las Corles, 543. 

E n la calle del Arco del Teatro le fueron ce yiniisados a una Vendedora ambulante 
que carecía del correspundlenle puimiso cinco quilos de pts:ado, que por reunir buena» 
condiciones fueron reniilidos a lu Cusa de Laclancia y Cuna. 

E n el Asilo Municipal del Parque falleció Ramón Ventura Marfi l , de 62 años, natural 
de esta ciudad. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a sus destina
tarios: 

De León, Vicente Villacampa; de Mataró, Juan Roscll, Roger de Flor , 383; de Ma
drid, Lu is Azcarate, cañonero Vicloria; de Valencia, plaza de toros Arenas, Alejandro 
Sacz, Alé. 

L a niña H . Cuna, de 12 íiilos, jugando con Vatios chiquillos en la playa do 
Somorrostro cogióse los dedos en una puerta que estaba cerrando, produciéndoos una 
herida por apl.i t.miiento en el dedo meñique de la mano derecha. 

F u é auxiliadu en el Dispciisario de la Burcdoneta 

Ent ra rá hoy de guardia el Juzgado del Oeste, secretar ía del seflor Grases. 

Personas que han tenido individuos de su familia dementes en el Asilo del Parque 
nos dicen que allí no se trata a esos desgraciados en la forma debida, antes al contrario, 
se les apalea brutalmente y se les hace objeto de toda suerte de malos tratos. 

Llamamos sobre esta denuncia la a tención del alcalde accidental. 

E n la Casa de Socorro de la calle de Barbará fué auxiliado un niño de dos años l la
mado Juan ftamlroa Crispln, que presentaba s ín tomas de intoxicación por haberse i n 
gerido unas bolas de naftalina aprovechando un descuido de su madre. 

E l secretario del A . C . de Catalüfiá ha conferenciado con el presidente de la C o m i -
sión de Fomento de la Diputación provincial, señor Durán y Ventosa, sobre los traba
jos realizados y gestiones por realizar para conseguir que sea pronto un hecho el arre
glo del camino que desde Vallcarca conduce a Vista-Rica, con ramal al Tibidabo; 
también ha visitado al ingeniero jefe de Obras piiblicas provinciales, señor M u m b r ú , 
para pedirle la colocación de un poste en la carretera de Masnou a Granollers, la supre
sión de unos vados en Llavancras y para tratar de la formación del mapa de todas W 
carreteras de Cataluña que proyecta la Diputación. 

Por el A . C . de Cataluña so lían dirigido comunicaciones a los Ayuntamientos de 
diferentes poblaciones de nuestra región solicitando se coloquen a la entrada y salida 
de ellas unos rótulos indicando el nombre de las mismas, habiendo contestado ya el de 
Premiá de Mar accediendo a la petición. 

Con motivo de la concesión de un importante crédito para obras públicas hecha 
hace pocos días por el Consejo de listado, el secretario del A . C . de Cata luña ha confe" 
renciado con el ingeniero jefe de Obras públicas sobre los proyectos de reparaciones d* 
carreteras que están a punto dt remitirse a Madrid. 



_ l e 
, T a t g R ü i S detenidos ea la oficina de Tclígrafos por no etHóatUSí á sus (ks t ina-

Alicante. Tr inidad Pérez, Príncipe Viana; Génova, A . Pastor, Escudillers, 84, I .*J 
Hustenberg, Mr. Herfeld; Madrid, José Barrera; Pobia de Segur, Antonio Siró, C u c u -
rulla, 2, t.'; Córdoba, Marcelino Herrero, San Vicente, 28, 1,"; Fel iu , Antonio Amorós, 
ronda Universidad, 11; Vigo, Mercader; Camprodón , señorita Josefina, Gerona, 7; A l i 
cante, Manuel Alcón, Aribau, 36. 

E n el Gobierno civi l se recibió anoche el siguiente telegrama del ministro de F o 
mento: 

«Acabo de firmar real orden distribuyendo para caminos vecinales de esa provincia, 
• peticiones de la Mancomunidad Catalana, 326,000 pesetas y 208,000 pesetas para los 
Pueblos.» 

. E l homenaje a Cataluña que estaba señalado para hoy, queda aplazado para otra oca
sión que se avisará oportunamente. 

Señor P ich : Dcsc usted una vucltccita por la plaza Real, llegue al pie de la fuente 
MM instalada y medite un momento sobre la conveniencia de hacer desaparecer seme-
Mnte adefesio de uno de los puntos más céntricos de la ciudad. 

E n un Centro catalanista de la calle de la Boria debía celebrarse anoche una velada. 
A mitad del acto dijo el presidente que la velada quedaba interrumpida en virtud de las 
Presentes circunstancias. 

E l desfile se efectuó sin incidentes. 
Había tomadas muchas precauciones. 
E n la calle de Montaña habla anunciada para anoche una velada catalanista, la cnal 

se suspendió por falta de pdblico. 

OonferendaB y retmloneb 
A partir del ID Ücl actual quedará abierta la matricula para todas las asignaturas que 

M cursan en las clatea que tiene establecidas la Asociación de la Dependencia Morcvntil, 
Archa, 3, principal, en la secretarla de la secciOn de enseñanza de dicha entidad todos los 
dias laborables de diez a doce de la noche. 

. ' . Próximo h Inaugurarse el nuevo curso de cimnasia rítmica de 19U-15. al ¡Rnal que 
«o les anos anteriores, serán concedidas ea el l 'alau du la Música Catalana seis matriculas 
Gratuitas para señoritas y seis para niños u hombres que deseen dedicarse a la enseñanza 
flcl notable método de educación por el ritmo de Jaqucs-Dalcroze. 

Los solicitantes r.o pueden ser menores di! 12 años ni mayores de 18. 
L a Sociedad de OQcialcs Doradores ruega encnrcciduaiente a sus socios asistan a 

<areunión que el día l j del corriente celebrarán en su local social, calle de Scmoleras, nú-
Ucro 10, principal, a las nueve de In noebe. para dar cuenta du la reunión de presidentes 
de Sociedades convocada por el señor I 'ich y presidida por el Bobcmador. 

.*. L a Sociedad de peluqueros invita al mitin monstruo que celebrará hoy, a l a s diex 
de la mañana, en la Casa del Pneblo del distrito V, calle de San Pablo, número o i . 

V I D A R E G I O N A L . 
B A R C E L O N A . 

R U B l . 
Oonseonenoias del conflicto o c r o p o c — E l problema do los carniocres . 

E n Rubí estamos expuestos a sufrir las laraentabli-s consecuencias que repor tará el con
flicto europeo. A la ves que una parcial paralización de las Industrias, nos amenaza un súbi
to encarecimiento de la carne. Pero luego advertimos que la cnrestla de la mencionada 
subsistencia es injustificada y de todo punto abusiva. Los carniceros, en su afán de lucro, 
^an elevado el precio de la carne, que no es articulo de importación, sino que se produce en 
01 pala. 

Contra ta l abaso no ha adoptado medida alguna el alcalde, y los carniceros, poco escru-
Pnloios, continúan en su propssito en perjuicio del público. Bueno ser.i advertir al alcalde, 
antes de pasar más adelante, que fundamentaremos siempre las quej.is justas que publica
mos en £1. Diluvio encaminadas a reportar legales y justos beneücios a los coasumidorc« 
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«ta general y en particalnr • ! • clase obrera, que ei ia mita necesitada y la que se rírieirte. 
por lo tanto, mayormente de eaas anomalías. No aportaremos, pues, ningún dato que no 
pojamos sostener. 

Hace nproxiinndamenle tres meses que el Ayüntainiento tomó un acuordo por unatiim' 
dad, anulando ia tolerancia que sa dispensaba a los carniceros por las rezones de todos co-
nociJas. Este acuerdo ha sido luego suspendido por i« mayoría del Ayuntamiento, forma''* 
por elemento» divi-rsoa, sin que lormn!ara tu roto en contra la minoría republicana. Consi
derando que l a revocación del mencionado acuerdo puede representar un dia nn peligro 
para la salud púMica, se censura duranirrite a la mayoría por su rápido cambio de opinión 
y por ia tolerancia que te ha tenido con los carniceros al no impedirles la iojustificaila su
bida del precio de la carne. Esto significa la anulación de la administración pulcra que nos 
anunciaban. 

Por otra parte, el señor Cortina extiéndese en eonsideraciones, aduciendo que procura 
complacer al público. Wl 

No puede darse mayor candidez. Enterada estA la opinión de su modo de proceder. 
citado señor en un momento de ingenuidad dijo que en cierta reunión declaróse partidario 
de los carniceros. lEs eso el colmo, señor Cortina! Ahora Sólo noS rr*ta pre í untar quiénes 
son los complacidos, los obreros laboriosos o los amigos de asted, lot carniceros. Tiempo 
tiane el pueblo para juzgar.—£i corresponsal; 

T A R R A G O N A . 
R K U S . 

E l t iempo.—Cl centenario de P r i m . — K i O a . V a r í a n no t io laa 
L a s últimas lluvias han producido un notable descenso en la temperatura, .1 consecuen

cia del cu.il las mañanas y las noches son agradablemente frescas y convidab a dar no 
paseo. 

Con eso de la guerra a los alarmistas los dedos se les antojah huéspedes. Reciente
mente aparecieron de noche unas lucecltas en lo alto y era de ver a la ¿en te embobada, 
creyendo por lo m-.'nos que una legión de dirigibles exploraba t i terreno desde dos mil me
tros de elevación. Unos declan que eran los franceses llamados por Lerrouz para vengarle 
d su fracaso, y "tros que eran los alemanes que Intentaban arrojar bombas sobre G i -
braltar. Total, algunos aerós ta tos inofensivos elevados desde un mas de las cercanías de 
Salou. 

E l centenario de Prím ha sido aplazado hasta nueva orden 'con motivo de lat aza
rosas circunstancias que atravesamos. A pesar de ello, dicese que continúa el envío de 
proyectos de cnrtcles, entre los cuales los hay de reconocido méri to. 

. ' . Ha fallecido co esta ciudad la agraciada señorita Teresa Uomsro, qnO gósab* de 
mochas y uereddns simpatías. E . P . O. 

, ' , A consecuencia de una riña ocurrida en una taberna de la calle de ,cardi, Salvador 
Herbará hirii'i monalmente a Rafael Miró (a) jWü'i oŵ o. L a victima falleéld a lot pecos 
Itilnatos. Par .ce Ade la cansa de la reyerta fué prodocHa por cl jnejfo. 

L a ieeíión de arte del Centro de Lectura ha d í ^ u i M M una exposición de 4(J d«'* 
teles escocidos entre los qae Apuran en el certamen de la casa Amntller. 

En Cambrils se han efectuado compras de avellanas a 35 pesetas saco. 
,* Ha sido a'osuelto por el Consejo de iruerrn el director de l a J i nUc in Sodal . de esta, 

don José Rccasens, procesado por la publicación de ün articulo del señor Fabra Ribas q"9 
fué considerado ofensivo para el ejército. 

lín al^uuns calles de esta ciudad han aparecidó pasquines referentes a la irnerf*' 
He coya desaparición han cuidado recatadamente los guardias municipales J agentes d* 
vigi lancia.-y. L . 

G E R O N A . 
V a r i a » noticia*. 

Ha cesado el administrador de Loterías de San F . Mu de Guixols. 
Han contraído matrimonio en Arenys de Mar el joveu fabricante de licores i "0 

Joan Mollfulleda y la señorita doña Knriqutta Borrell . 
,*« Por la guardia municipal fué encerrado en el calabozo el beodo Alfredo Llorens, "ft" 

tural de Ceuta. Luego fué expulsado de la ciudad. 
. - , E l vecino pueble de Sarria celebrará cl próximo domingo tu fiesta mayor, ptra 1* 

cual ha contratado la orquesta L a Filarmónica, de Barcelona. 
* En esta duda! ta reciben carta» ue varios Industriales establecidos en Par ís , bii0' 

de Gerona, que cuentan con sentimiento la verdadera »ituaclóa de la c&pltal de iTanci"-
Dicen que los alemanes se encuentran a'IU kilómetros de Par ís . 

A Hoy varíes jóvenes han ¡['tentado recorrer la ciudad con un cartelóo qae d*B'*: 
. ¡Visca la ncutrali tat l». L a guurdia municipal les cogió dicho cartel. 

L a recaudación de la Aduana de Bortbou durante la primera semana del presente 
mes lmp< r ta 48,1-33 pesetas, de lat cualet 9,040 se recaudaron en oro. 

,•„ Ha salido para Uarcelona, donde plenta fijar Sd residencia, el doctor F u r t l , 
• né» de haber ejercido en c»ta ciudad la prolesión de médico por espacio de 41) «ños. r"1 
-echo varios donativos de curiosos aparatos para el Grupo etoolar. 
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>"« Darsote el paitdo faet de Affosto ingraaron en l a Aioetaclón L« Caridad 2,259*59 

Deaetaa, hobiéndost- paitado 1,466'85. Se iumTmttraron 8,650 raciones a lo i pobrea d« U lo
calidad y 1,155 a los,pobres transeuntei.—¿7 corresponsal. 

L E R I D A . 
M a o i á y l a c r i s i s obr r . i . - T e l e g r a m a a D a t o . 

^ E I diputado a Cortea por Borjas de Ursel , don Francisco MaciA, nntp la í r a r e d a d de l a 
cr is ' i por que atraviesa actuiluiente la date jornalera de nuestrat comarcas, ha dirigido 
al p réndente del Con8.'io de luinUlros el siguiente iclecr.ima: 

«La crisis por la perdida de la co.-,o h;i v la par.ili ación de la» obras de Empresas par-
tlculdn s tomará rápidamente csIujo agudisimu qui: se hará ostensible con todas su» la • 
mentab.es consecneocins. 

L a autorización do diez millones para obras por administración solicitada por el Go
bierno al 1 onseju de listado resuila COmpIl tamente inelicaz para salvar l agra re situación. 
Con e los podnan emplearse apenas cinco días a los jornaleros que en Kspaúa se hallan sin 
trabajo. 

Fa ra evitar el conflicto te necesita un mínimum ds cien millones para obras públicas. 
Estoy convencido de que no habrá ni un solo diputado di-conforme. 

Las I5,0(i0 pesetas concedidas al d s r.to de iiorjas para obras per administración 
en la carret r a de Moller ta a FII« no bastan para f mp ear ta veinteava parte de los jor
naleros sin trabajo de estas comarcas y aun por pocos días. 

E l Gobierno puedo ordenar que ser a.icen obras por administración en la carretera de 
Lérida a la de Kcns a iTaga por Gra&ens, cuyas oorai han sido ya prometidas por el mi 
nistro, y en la c a r r í t e r a de la de L j r i d a a Tarragona a la de Madrid a Francia por Ome-
'lons. puede aumentar la consignación concedida para la carretera de Mollcrusa a Fl ix y 
nrtivar el t rámite para a'bastar inmediatamente la carretera de la de Lérida a Fi ix a 
Re s que ha sido contu tada al ruinist rio de Hacienda. 

Para la crisis de poca importancia del arsenal del Ferrol las Cortes .-.probaron nn c r é -
nito de diez y seis millones. Ante la crisis actual, cien veces más importante, agudísima y 
grave, el Gobierno solicita diez millones. E i pais protesta de esta injusta desproporción, 
comparando la mezquindad acta el hambre de los jornaleroi con U s facilidades otorgadas 
• las grandes Compañías. 

Como representante de la nación, expongo a -V. B , el estado de la opinión, convencido do 
que ordi-cará el remedio, con lo que obtendrá las felicitaciones v el agradecimiento del 
País-, de no ser asi, sentirla que se originasen graves acontecimientos, so. re cuya posibili-
nad prevengo a l Gobierno.—/rdneisco Mucid,* 

M E R C A D O S . 
Los habrá maQana en las signicntes localidades: 
U J I T I - I O I I H : Alanlleu. San Clemente de Llobregat y San Martin de Provor.sals. —Gerona; 

Olot, Santa Coloma de Farnés y Torroella de Montgrí.—Lérida: Xárrega, T r c m p y l a 
capital,—Tarrasrona; Crcixell, K. as y Santa Coloma de Queralt. 

TÍVOLT.—noy se aespide del publico oarceiones ta compañía ae opereta italiana de Gra-
nierj. E l cartel de despedida es muy sugestivo. Por la tarde se representará la preciosa 
opereta/Tfii, en la que tanto se distinguen Fernanda Razzoli, Granitr i Macbetti y demás 
•niérprele». 

Por la noche (unción de gala a beneficio de la primera tiple cantante Anita Patricci 
Granieri con un programa selecto. Se cantará la famosa opereta LU Mascotla. Después 
habrá un gran concierto en el que tomarán parte l a soprano Angelina Squembi y el barí to
no Giovanni Stoklni. 

APOLO.—El prdtimo sábado, dfa 19, inauguraril la temporada de Invierno en este cono
cido teatro del Paralelo la compañía cómic -dramática que dirige el primer actor don Mi
guel Rojas y de la que forma parte la notable actriz doña Angelina Caparó, que, con su es
poso, el celebrado actor cómico don Carlos KublO, despuca de una brillante lournée por la 
América del Sur, ha regresado recientemente a Barcelona. 

Forman parte también de la compañía el primer actor cómico don Guillermo Guílemany 
y los sefiorei Perelló, Carnicero, D t L r , Sierra, Llnellas, Crespo, Mer, Casanovas, Sacris
tán y Kobles. 

Como actrices figuran, además de la señora Caparó, Trinidad Gnitart, Esperanza Ortiz, 
Concepción Gassó, Mercedes Bayona, Amada Losflda y Concua Jofré. 

Bl repertorio de la compañía es vast simo, contando con los siguientes estrenos: E l ta-
F r tnU m»ld i o, E l ú^imo Quijote, Los bandidos modernos, Abelardo y Eloísa, t a misa de 
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Gallo, Lo» que triunjatt, Mi triunfo de la Niñón, Los muertos hablan, SupHclo mai t rnal J 
otroi mucho». . . . . 

E l debuto de la cotnpafifa tendrá lugar con el estreno del drama hUtónco en cuntro ac
tos, de don Juan Antonio t a r e í t a n y . L a duquesa j t l a Valliére y la repra ien t tc ión del pa
sillo cómico A primera sangre. 

Dados los elemento* valioio* con que cuenta la compañía, refonudos por artistnsde 
tanto mérito como loa esposo» Rubio, puede augurarst ul teatro Apolo una soberbia tem
porada. 

C i n a : m a , t ó Q - r a * t o s . 

L A N O V E L A D E N E L L Y . 

Pfl icula de $4.0 metros, marca Ueptuort. 

A R G U M E N T O . 
Fred Warner acaba de reñir con »u novia cuando ya estaba eaparcida la noticia do su 

próximo enluce, por lo que (u tía le eicribe ¡a s guíente curta: 
«Dentro unos iilna pasaré a visitarte y si tu novia por sus excelentes cualidades es de a i 

agrado, tú serás mi bereJero,» 
Ante este cotilllcto, Fred no labe qué partido tomar v propone a su mecaoóurafa le au

xilie para do perder la colosal fortuna de su t ía , para lo cual debe fingir ser su novia do
rante la estancia de tu t ia. Nelly, que asi se Uaiuu la raeciinókiraía. acepta, porque el diae
ro que reciba por tu misión le servirá para pagar algunas deudat de su bermano, que oe 
encuentra en tili:acióa comprometida. 

Cuando de vuelta de algunas tiendui, donde compra eicgaotet vestido», llega a tu cata, 
encuentra en ella a un tal Amstrong, usurero que exige a su hermano Fablo le s.ild.- una 
importante deuda, pues de lo contrario le peneguir í i como ettafadur. Nelly, con el dinero 
que le lia dado i-k d. paga a Amstrong y salva a iu hermano Fab'o de la ruina. 

A i í i s i n n ; hombre de mala conducta, te enamora de Nelly y lo amcnaia cun b^cer en-
carcelar a tu hermano por estafa si ella no accede a casarse con él. Nolly rocliaia tan omi
nosa proposición. 

Llega la l i a Amelia y queda encantada de las bnenas cualidades qnc adornan a la novia 
de »u sobrino Fred; pero nota en la conducta de ambos jóvenes 1 ierta Indilereneia que I * 
ex t r súa t ra tándote de dos eaamoradot que te hallan próxlmot a ojs.i i tc. Durante un pa-
t t » , I * t í a Amella let obliga • quo vayan del braio. pues £1 so olvida du ella, que marcha 
pensativa detrás de él, sin que se acuerde para nada ele su futuro esposo. 

Durante una representación a la que asisten la l U Amelia, Fred y Nelly, Amstronv •* 
presenta y hace recordara Nelly su terrible amenaxa fi no conviente en conccderle-
su amor. 

En la última so'' ie dada en bonor de l a t ia Amelia, és ta , por d' tpcdida, leí obliga a dar 
•e un b-so, lo que é t t o t hacen, no tin cierto rubor que denota que en tn i almas ha nacido 
algo que no estaba convenido... Sin embargo, Nelly, ante el temor de que Amstrong decla
re la culpabilidad de su hermano... y por so cuando una vez la tía ha partido. Nelly te 
apresura a devolver el anillo que 1 : d le entregó para qu'o (ingiera mejor su 1 upel y Fr«!Í 
al r cíbirlo le liena las mi nos > e apntionadoe bMOli 7 ie declara tu amor .. 

Nelly pu« de buen grado acei tar a el an or de Fred, al que ama también, p i ra reeeatar 
los documenti s comprometedores se d rige a casa de Amstrong y registra todos tu l mue
bles y ent :i es y encuentra, al tin, el preciólo dueumento oculto en una cartera. 

Tero Fred, qno ba visto cómo su adorada Nelly talla de cata y peactrai-a en cata da 
Amttruiiii, ia sigue, y al penetraren el uabinete donde ella s ; encuentra, ékta, para lustl-
lic r tu pret.'ncia, le cuenta que éste guarda oocumentos que prueban la culpabilidad de t i ' 
hermano. WMB 

hn este instante llega Amstrong y Fred se efeooda tras un cortinaie. Al divitar a Am»" 
trong reconoce n ette • i i j l to n Rll anticuo empleado i % su padru qi • se fugó con una im
portante cantidad y te presenta ar>te él, ac: t iuoole . Luchan los d s y Nelly avisa por i * -
léíono a la po lela; n ienira t ¿>ia ucude, Fre 1 a i r e 11/ 1 a A m> tron^- cun un revolver y éste 
no purde recuperar lo i doeumei tos, que Fred rompe, despul í que la policía se ha II T.ido 
ya a Amstrong. 

Llew» Pablo y obtiene que Fred le perdono tus tulpa» passdati, y los tre», abrarade* es
trechamente luí man un admirable símbolo de la anmlnd y el amor protegiéndose y ampa
rándose uiutuaiHci'.te. 

Esta psllcula se estrenará el p róx imo manos en los cines Bohamia, Walkyria, Iri í-
Park y teatro Condal. 
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Cat tenos de l a fiémana. 
L U N E S . —Despertar depoUch íñe l í i , de 400 metros, marca F . A . I . S . A . P . F . ; L a 
w ^ " ' - de 1 •,5U n11 trÓ8¡ marca Aguila. 
M M i ¡ ' l i S . - ~ / t i b a s t raba ja con escaso, de 580 metros, marca Nordisk; E l mejor 

remedio es e l que c a r a , de 1 ¡O metros, marca Cómica; L a novela de NéUg, de 3;0rae-
os, marca nepvrort. 

• . J ^ ' - y t - S . — ¿ n ladrona, de 745 metros, marca Celio; E l f r ío de los cabal leros de 
i n a u s t n a , do 1,123 metros, marca Decage; Abandonados en e l desierto, de 6o0 metros, 
marcaliro, che; E l r í o Aa t su ra , de 1^5 metros PáüJecob r ) , marca The Japanese Fflmsii 

v l h R N h S . — A J a x a s i n ü l i c o , por Max Linder, de 5.*» metros. 
S A B A D O . — F a t a l encano, de 305 metros (Patliecolor), ramea American KInema 

« g u s t o P a t í t é n ú m e r o 

S i n feoha-
Un viaje a A m é r i c a (2.'1 serie), mnren Targa; E l Harem', marca Odeon; E l valle de 

N i c k a r , marca Tar^a ; L a s ru inas de Cliotin, marca Targa; Otto betunero y transfor-
mis ta , marca Targa. 

o t a malqnerldan en poltoula, 
L a c a s a F . y J . Muntafioln. que con (anto éxito iirporló las tan celebradas pídiculaa 

cinamatoíJrdfic.s Quo vat í i s? , Marco Antonio y Qleopatro, L a escuela de h é r o e s y 
oirüs , lia oblenido del genial autor Jacinto Benaven;e su autor lzadón para reproducir en 
film el lau notabil.simo drama L a malquerida y ha cerrado contrato con el notable p r i 
mer actor y director don Francisco l 'ucntes y su aplaudí a compañía para hacer la repre
sentación que ha de reproducir en cinfu cinemaíOjIrdlita la casa Hispano Fi lms, por lo 
que es de esperar serü un film admirable. 

Los principales personajes s ir iii inloi pretados por la aplaudida primera actriz dofla 
Antonia AréVab , don l-runcisco Fuentes i adre) y don Francisco baep.tea (hijo). 

Z i g - Z a g -

L a s h o r d a s c i v i l i z a d o r a s . 
filadrld, 8 de Septiembre de 1014. 

E n estos angustiosos momentos de la formidable tragedia humana, mi memoria se 
esfuerza en recorrer los inmensos campos donde se están librando las batallas. Yo los he 
recorrido en otro tiempo, en días de paz, inolvidables por felices, llevando en el alma la 
sed ardiente de nuevas emociones artísticas y en el corazón la ilusión siempre viva de 
los treinta años . 

Viví largo tiempo en Francia. Por eso le conservo un filial car iño, con un culto de 
admiración, do gratitud y respeto. De ella admiro su gran inquietud revolucionaria, que 
no es otra cosa que pasión por el ideal, como en Inglaterra aprendí a amar el gran espí 
ritu verdaderamente liberal que ha formado las democracias modernas. 

Pero ahora sólo pienso, recordándola con cariñosa melancolía, en Bélgica invadida, 
devastada, por donde ha pasado destructor el impío azote de la guerra. 

Por estos días hace seis años que visitó por úl t ima vez Bruselas, de paso para Ho lán -

estandartes de los diversos gremios y la muchedumbre apelotonada en los andenes, v 
luego aquella imponente manifestsción, con aires de marcha triunfal, a lo largo del 
magnífico boulcvard Auspach, en medio de las aclamaciones de que eran objeto los so« 
cialistas franceses. Después, por la noche, kermesse la flamandc, fiesta de un colorido, 
de una alegría y de un encanto insuperables. _ 

Etoco todo esto ahora al leer, casi con lágrimas en los ojos, la descripción que haca 
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Campolonghi de la noche lügubre de Bruselas, l a noche antes de la entrada de los in ' 
vasores. 

Dice asi: 
«He aquí que la fiera apaga sus luces, los cafés se quedan desiertos, las callci se á t t -

pueblan. Bruselas está a oscuras, silenciusa, siniestra. 
iQué noche horrible esta, que al ñn extingue un sol que acaba de salir triunfante de 

una cortina de nubesl 
iLos alemanes están a las puertasl 
T a l es el grito de alarma que ayer corrió por Bruselas, surgiendo del sordo tumulto 

de rumores en el aire envenenado de la noche. 
Más tarde un repentino y febril ir y venir de guardias civicos por las calles próximas 

a la estación acrecentó el rumor. Los guardias entraban con armas y sallan sin ellas. 
Iban a depositar sus fusiles en el tren que los llevaría a Charleroi. ¿Era, pues, verdad? 
Bruselas estaba amenazada y los guardias, no pudiendo conservar a ia patria su capital, 
conservaban por lo menos sus fusiles. 

Entonces se vieron cerrar cautelosamente algunas ventanas y perfilarse blancas algu
nas figuras detrás de los cristales, al mismo tiempo aue se encendían algunas luces p á 
lidas. E n torno a esas luces, detrás de las ventanas, detrás do las cortinas, Bruselas espe
ró ansiosa la llegada del invasor. 

De las diez a lab doce, junto a la estación del Mediodía, de un grupo de tropa que 
iba a desarmarse bajo la marquesina de la estación, se alzó un canto alto, solemne, mag
nifico: L a Marscllesa. 

| E r a n los soldados fríncesesl ¡Eran los pantalones rojosl ¿De dónde venían? ¿A d ó n 
de iban? Nadie lo sabía. Pero eran los franceses que cantaban a plenos pulmones, des
granando, al ritmo de sus pasos seguros, el himno libertador. 

Y aquel canto, que pasaba sobre la ciudad en pena como una promesa, como una 
esperanza, como un consuelo, fué oido por muchos—y yo doy fe ae ello como testigo 
presencial—con la rodilla en tierra y con el sollozo en la garganta; fué coreado por m u 
chos con un murmullo sonoro que se aglgintó , pasando ae ventana en ventana de modo 
que el amplio circulo de casas que se abre dolante de la estación pareció por un InstanM 
la nave de una inmensa iglesia que tuviera por cúpula el cielo cuajado de estrellas...» 

Después do leer queda rn el alma y hista en la boca un inexplicable sabor amargo. 
¡Qué distinta y qué lejana aquella otra Marsellesa que yo oyera otra noche, va para seis 
años , saliendo de millares de labios, con acentos de fervoroso entusiasmo, delante de la 
Maison du Petiple en Bruselasl ^ 

S I , |qué lejano!... 
Acaso, acaso, si la obra destructora cont inúa su avance implacable, no pueda volver 

a pasir los ratos felices de an taño si el azar mo llevase do nuevo a aquel país de mis ado
raciones más profundas y de mis más inolvidables recuerdos. Ya no volverla a sentir 

3ue mo envolvía aquel reposo sedante de Lovaina, ese reposo característico de las ciuda-
es universitarias que he sentido también en Bolonia, en Coimbra, en Salamanca. Y a 

no volvería a presenciar aquel ruido del tráfico industrial en Charleroi, ni aquel m o v i 
miento comercial del puerto de Ambercs, a orillas del Escalda. 

T a l vez todo se convierta en recuerdos, que vivirán mientras viva, la tarde en B r u 
jas fronte al (^uai du Rosaire y una noche en Ostende en los salones del ICursaal, el pa
sco por el patio silencioso del Beguinage, en Gante, y la excursión pintoresca por los ja r 
dines de Spá, la emoción enorme oyendo el famoso carrillón de Malinas y la impresión 

3ue dejan las torres y campanarios de Lieja , destacándose en un cielo iluminado con sol 
o la urde. 

T a l \ e2 todo eso desaparezca pronto. Por la Bélgica industrial y artística, donde vivía 
un pueblo laborioso y pacifico, están pasando las hordas civilizadoras que aspiran a re
dimir el mundo. , 

Angel Guerra. 

D e p o l í t i c a m a w o q a í . 
Si el Gobierno y los comerciantes de España tuviesen el acierto de olvidar por un 

momento los graves acontecimientos de la guerra europea y fijar su atención en los W-
rritorio? que cjnstituyen el protectorado de España en el Norte de Africa, seguramente 
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¿«ntro 6 t poco ías industrias y el comercio de esta tierra se felicitarían de los buenos 
reíultados aue esta actitud les reportaría. 

Se asombran muchos de los que hace dos meses discutían con viveza la situación del 
ejército español en Africa, de la tranquilidad reinante en todas las comarcas, especial
mente en las más fanáticas y rebeldes. Y se asombran porque no saben que los cabile-
nos se han vuelto forzosamente pacilicos por ley ineludible de las circunsiancias. 

Los moros abandonaron la espingarda, sustituyéndola por el mauser. Este fusil nece
sita un cartucho especial, que no se fabrica en Marruecos, que los moros compraban a 
los belgas y a los propios franceses y españoles, (^ue introducían esta cartuchería de con
trabando. También de Alemania y Austria recibían municiones y armas las cabilas afri
canas, cuya mayoría están inactivas por la razón de que no tienen municiones o las po
seen con gran escasez. Y no las tienen porque la guerra europea absorbe toda la 
fabricación y entre las naciones neutrales no hay ninguna que se atreva a sostener co
mercio con efectos que son contrabando de guerra. 

Sabido esto, no habrá quien dude que los días actuales son los más propicios para 
la penetración de España en todos los sitios de su protectorado y para la demostración 
de que podemos proporcionar a aquellos naturales de Africa todo cuanto les han vendi
do hasta ahom los alemanes, los belgas, los franceses y los austríacos. 

Los naturales de Marruecos consumen gran cantidad de azúcar, velas, jabón, telas, 
arroz y otros artículos que España produce, que hoy seguramente escasean en los mer
cados de Marruecos, los cuales a estas horas deben de haber visitado los italianos, 
gente de empuje, que se preocupa de presentar sus productos en todas partes, con prefe
rencia en todas las naciones mediterráneas, cuyas necesidades estudia con gran ahinco, 
procurando satisfacerlas, venciendo toda suerte de competencias, a fuerza de asiduidad 
y de sacrificios, 

L a perseverancia de los italianos y su íiH-oír / a i r c les ha conquistado influencia p r i 
vilegiada en todos los mercados del Oriente de Europa, en los cuales disponen de una 
fuerza financiera de gran prestigio y eficacia para sus propósitos comerciales. Cosa a n á 
loga habría de hacer España por la acción de sus industrias y con la protección firme del 
Gobierno en los mercados del Norte de Africa, procurando dominarlos de tal modo que 
el producto y la moneda españoles fuesen los signos obligados en la gran mayoría de ne
gocios y transacciones. 

Este movimiento puede llevarse adelante, con la seguridad de que al terminar la gue
rra europea serán revisados todos los tratados europeos que al régimen de Marruecos se 
refieren, que si la victoria corona los esfuerzos de las armas de los ejércitos aliados, es 
de suponer que ni Francia ni Inglaterra cont inuarán con la condición de puerta abierta 
para todo el comercio mundial. Y si al llegar la época de la revisión de tratados España 
ha mejorado su situación en los mercados de Marruecos, estará capacitada para reclamar 
ciertos privilegios que favorezcan los productos de su industria y las combinaciones de 
su comercio. 

Todo esto nos lo permite el estado de neutralidad en que se ha colocado España res
pecto los beligerantes europeos, porque neutralidad no quiere decir pasividad, ni inac
c ión , ni contemplación. E n estos particulares que nos preocupan, neutralidad ha de sig
nificar actividad, estudio, trabajo, acierto en aprovechar la ocasión para ocupar los sitios 
que otros dejaron vacantes, que, suceda lo que suceda, muy difícilmente reconquistarán. 

Figúrense nuestros lectores los inmensos perjuicios que han sufrido y sufrirán las 
fabricaciones de Francia, Bélgica, Alemania y Austria. Todos los grandes centros de 
producción abandonados y muchos destruidos y en ruinas, con grandes dificultades vol
verán a ponerse en marcha con ayuda del tiempo y de mucho dinero, que no abundará 
en los primeros años de la paz. Esto no obstante, las necesidades de los mercados del 
mundo no han disminuido y los artículos de su consumo de alguna parte han de salir, 
más caros o más baratos, v sin duda alguna, que si España se percatara de estas exigen
cias de los mercados, en alguna parte podría satisfacerlas, recordando que en esta tierra 
se fabrican artículos que, comprados por extranjeros, con marca alemana y francesa 
iban a llenar las necesidades del consumo americano y africano. 

Esta es hora favorable para el porvenir de España. Con menos apasionadas discusio
nes políticas y más atención a estos asuntos de positiva utilidad, España llegaría al t é r 
mino de la guerra habiendo mejorado su situación industrial, comercial y económica. 

E . CoBOmUAS CORNKLL.;, 

ra» 
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L i a G m z y l a E s p a d a , 
Veinte siglos ha, Rom* pagana dominaba al mundo. E l hijo de un sencillo carpin-

Jtero, si hay que dar fe a los evangelistas, elevándose a Redentor de la Humanidad, ver
tió tu sangre en el Calvario y m u r i ó crucificado. F u i aquella la más fecunda y pacifica 
de las revolucione!. Desde entonces la Cruz, pat íbulo afrentoso, repugnante instrumento 
de tortura, trocóse en emblema glorioso, s ímbolo de amor y fraternidad, Y el Cristia
nismo, religión del crucificado, se de r ramó por toda la tierra predicando caridad y to
lerancia. 

Todo lo humano sufre la acción del tiempo y se adul'era. 
L a Cruz, emblema de paz y de concordia, llegó a invertirse un día y se trocó en E s 

pada, instrumento de guerra. 
Las luchas religiosas cubrieron de sangre y ruinas nuestros campos. Y se hicltron 

célebres en la Historia los episodios de las Cruzadas. Tras la contienda entre la cruz y 
la media luna, representadas por la espada y el alfanje, vino la división del Cristianis
mo y contendieron entre sí católicos, cismáticos v protestantes. Todos ellos se l lama
ban sucesores de Cristo y ninguno imitaba al Redentor en su conducta de persuasión 
pacíñea. 

Entre los pueblos cristianos más poderosos de la tierra llegaron a predominar por 
su extensión y tuerzas Rusia, Imperio moscovita, cuyo soberano es el pontiñee de la 
religión cismática griega; Alemania, cuna de la Reformaprotestante, y Austria, porta
estandarte del Catolicismo. Los jefes de estos tres vastos Estados ofrecen un punto do 
coincidencia en la cruz que sirve de remate a sus respectivas coronas imperiales. ¡Qué 
sarcasmol E l emblema de redención y de paz sobre las cabezas que han meditado s iem
pre la guerra y la conquista. 

¿Creen en Dios esos archipoderosos de la tierra? L o ignoro; por hoy me basta saber 
que no creen en Cristo. E l márt i r del Gólgota der ramó su sangre por todos los hom
bres; ellos vienen la de todos los hombres, buscando el provecho propio. E l héroe del 
Calvario elevó la Cruz a emblema de redención; ellos la invierten en espada de esclavi
tud y de conquista. 

Y es tal el furor bélico que han encendido en Europa, que hasta los sacerdotes, m i 
nistros de religiones cristianas, se alistan en las lilas de sus ¡espectivos países y se dispo
nen a empuña r las armas, unos contra otros, con todo el furor y mal instinto que pue
da compararse a los salvajes. 

iQuos Dues vull perderé . . . I ¿Será cierto que han enloquecido los hombres? Ebrios 
de sangre y fuego. Unzanse unos contra otros los pueblos cristianos, acaudillados por 
aquellos que se titulan aún ungidos del Señor . 

Tremenda responsabilidad pesa sobre los promotores de esa lucha insensata. E l l a es, 
en el fondo, la bancarrota del Cristianismo. E l zar, el kaiser, el emperador de Austria, 
uno de ellos, quizás todos juntos, trocando la Cruz por la Espada, han desoído la vo« 
suplicante de los pacifistas, de los verdaderos cristianos que son esencialmente d e m ó 
cratas, y se han lanzado a las aventuras de una contienda formidable y espantosa. ¿Cuál 
será el resultado? Sea el que fuere, los procedimientos empleados son contrarios a ia 
civilización. S i vence el imperialismo germánico o eslavo, caerán a.sus pies los pueblos 
libres, convertidos en botín de guerra. Si triunfa la Libertad, el régimen republicano s« 
extenderá por toda Europa. Es esta la crisis del Altar y el Trono. 

Identificadas la religión y la monarquía en esos imperios cris/ianoi, el a l emán , el 
austríaco y el ruso, una vez lanzados a la guerra, cruel e innecesaria, desaparece de ellos 
el emblema de la Cruz y queda éste sustituido porla Espada. 

E s indudable que si ahora el Cristo reapareciera y se encontrara frente a los empera
dores aludidos, éstos le arrojarían con desdén de su presencia gritando: 

—¡Tolle, lollel—como los hebreos. 
No tienen, pues, derecho a llamarse cristianos esos poderosos de la tierra. A l desen

vainar la espada profanaron la Cruz. Y la Cruz encierra en si la Paz, la Caridad, la Re
dención, que condenan y maldicen toda efusión de sangre humana en nombre de aquel 
m á n i r que dió la suya por todos nosotros. 

Josto Liberal. 
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Ü i e z d í a s d e c o m b a t e s . 
. De San Sebastián y de Roma llegaron ayer dos noticias sensacionales: do San Sebas* 

t i i n que el ejército del general Pau había sido copado; de Roma que las bajas sufridas 
por los alemanes hasta la fecha actual se elevan a (joo.ooo, o sea la mitad de su ejército 
de primera linca fuera combate. 

E n cuanto a esta úl t ima noticia lacreo exageradísima. Hace unos seis o siete días 
calculé en estas mismas páginas que las perdidas de los alemanes en Bélgica y Francia 
debían ser unas 300,000. I lace dos días he leído esta misma cifra en periódicos serios de 
Inglaterra, Francia c Italia, prueba de que mis cálculos no estaban equivocados. Consi
derando que en la Prusia Oriental hayan sufrido los alemanes unas 100,000 bajas, ten
dremos un total de 400,000, que dista mucho del guarismo cercano al mil lón dado des
de Roma. 

Vamos a la grave noticia transmitida desde San Sebastián y según la cual el ejérci
to del general Pau ha sido copado. E l único viso de verosimilitud que presenta la noti
cia es que procede del embajador alemán (siempre según la información transmitida 
desde la capital donostiarra). 

Por mi parte me resisto a creer semejante notición hasta que lo vea plenamente con
firmado por Berlín y por París. E s demasiado gordo el suceso para tragárselo de una vez. 
Fero no niego que ¿1 copo sea un hecho y hasta añadiré que no me extrañaría. Precisa-
«nente hace días vengo indicando en estos estudios la manera violenta c ó m o los alema
nes están atacando el ala derecha de los franceses, arrojando sobre Nancy y sobre Ver -
dun, contra los núcleos del general Pau, los ejércitos de los principes herederos de Prusia 
y Baviera. Es particular: hace diez días era la izquierda de los aliados la que debía re
plegarse ante las acometidas de los alemanes, y añora , en la segunda fase del tremendo 
combate, es el ala derecha la que recibe la más violenta presión de los ejércitos g e r m á 
nicos; pero ni éstos avanzan un paso ni los aliados retroceden, apoyados como están en 
la formidable barrera fortificada de Verdun-Toul-Epinal . Esto es al menos lo que nos 
refieren los panes oficiales del ministerio de la Guerra de Francia al decirnos que «la s i 
tuación es invariable», o que «es buena», o que «las tropas de la derecha resisten». 

De esc lenguaje oficial se desprende de todas maneras que los ejércitos germánicos 
que operan en la región Verdun-Nancy están empeñados en una lucha tenaz, violentl-
si 

moví kronprinz bávaro. Además, la presencia en el primero del propio emperador Guillermo, 
el hecho de estar en el teatro de operaciones hace días y de haber pisado el territorio 
francés para presenciar el ataque contra Nancy, prueba que los alemanes están decidi
dos a ganar la partida que tienen empeñada . ¿No sería moral y materialmente enorme 
que los ejércitos que manda el propio emperador fuerdn vencidos? 

Por eso he dicho que no me extrañaría la confirmación de la noticia venida de San 
Sebast ián. Pero téngase en cuenta que aunque se confirmara, no se trataría de la cogida 
total de lodo el ejército de Pau, o sea unos 5oo,ooo hombres, sino de uno, dos o trei 
cuerpos de ejército (80 a iao,ooo soldados^Yo ni eso creo. 

De todos modos, copo total o copo parcial, el aspecto de la lucha que sostienen hace 
diez días aliados y germánicos cambiaría radicalmente y podríamos esperar de un mo
mento a otro nuevos y más tremendos copos que redujeran al ejército francés a la más 
m í n i m a expresión. Esperemos a recibir noticias oficiales indiscutibles. 

E l copo o semicopo será tanto más sensible cuanto neutralizaría las positivas venta
jas que vienen obteniendo el ala izquierda y el centro de los aliados. Estos avanzan fran
camente y las noticias oficiales nos hablan de la llegada de los ingleses a los alrededo
res de Compiegne, después de haber cogido al enemigo gran n ú m e r o de prisioneros f 
considerable cantidad de material de guerra. (Véase el mapa de la página central.) 

Además , el centro, que radicaba en Vitry-le-Franíois, ha . id ido al fin ante el empuje 
de las tropas de Joffre, reürándose entre Sazaone y Revigny. 
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E s un MagfleEo molimiento oícbsíto con tefidencfá a! enVRlVWW», qnfe porte com

prometer much í s imo la situación de los alemanes. E n cambio, sí llegara a confirmarse 
el desastre anunciado desde San Sebastián, todo se habr ía malogrado y los comprome
tidos serian los aliados. Esperemos. 

E . D I A Z - R E T G . 

l i a c j a e w a e o p o p e a . 
£ 1 gen: r a l ven E m m l o h . 

E n los comienzos de la guerra diósc como cierto el suicidio dei general a lemán von 
E m m i c h , frente a Lieja. 

Pero ahora resulta que, según dice la Prensa alemana, el kaiser ha concedido una de 
las más altas recompensas al general ü t t o von Emmich , que personalmente dirigió el 
asalto a Lic ia al frente de las tropas de su mando. 

E l jefe ae las fuerzas alemanas del Mosa procede del arma de infantería y nació en 
Minden el 4 de Agosto de 1ÍÍ40. A l comenzar la guerra de i86ü ingresó en el regimiento 
n ú m e r o 55. Dos años más tarde habla alcanzado el empleo de teniente y como tal hizo 
la campaña de 1870 al 71 . •Jomó parte en las batallas de Spicchem y de Gravellotte; se 
dist inguió en los combates de Forbach, Peltre, Colomben y Ponarlier y estuvo en el si
tio de Metz. A l terminar la guerra poseía von E m m i c h la cruz de hierro de segunda cla
se. De 1S75 a 1879 lué ayudante de la 29 brigada de infantería. Permaneció en activo sin 
haber pasado por la Academia militar y luego de ocupar puestos de verdadera importan
cia llegó al generalato. Desde Mayo de lyoj se halla al frente del declino cuerpo de 
ejército. 

Ziaa ba las a lemanas. 
Un periodista que fué al hospital de Netley a visitar a los heridos ingleses ooservó 

que muchos de ellos casi no sufren de sus heridas. Las balas alemanas son tan chicas 
y penetran con tanta velocidad, que taladrarían hasta los mismos huesos, pero desinfec
tan las heridas a consecuencia de lo calientes que pasan. Varios soldados me han dicho 
que no se daban cuenta de estar heridos hasta vanas horas después, creyendo, cuando 
sentían alguna molestia, que sólo habían sufrido una contusión. Casi todos hablan con 
calor de los ataques a la bayoneta y aseguran que sólo los oficiales alemanes hacen fren
te a estos ataques, lo que se evidencia por los heridos alemanes, que todos tienen sus he
ridas de bayoneta y machete por la espalda. 

Contrabando do gn r r a . 
Dicen de San Sebastián que en Behovia se ha redoblado la vigilancia oesuc hace uno» 

días a consecuencia del escandaloso contrabando que se realizaba. 
Efectuábase un contrabando de guerra consistente en una gran párt ida de sacos de 

harina. Esta partida había entrado ya en Francia y hasta se había vendido; pero el delito 
fué descubierto por la denuncia de parte de los contrabandistas, a quienes parece que les 
fué exigida cierta suma, que se negaron a entregar. Como consecuencia de todo esto, dl-
cesc que han sido relevados algunos carabineros. 

E n los trenes se hace tamoién contrabando por una cuadrilla de mujeres perfecta
mente organizada, sobre la cual toda la vigilancia es poca. Estas mujeres no sólo traen 
artículos de Francia, sino que Introducen allí todo cuanto pueden. 

Bcl lg i caos en c a m p a ñ a . 
He aquí la cifra de los sacerdotes movilizados en muchas de las diócesis üe !• rancia: 
Agen, i5o; Albio, la mitad; Amiens, más de 200; Anney, 200; Arras, 300; Auch, i5o; 

Auton, 278; Avignon, 64; Bellcy, 25o; Besanfon, 300; Blols, i5o; Clcrmont, 200; Digne, 
100; ü r e n o b l e , 285; L a Kochelle, ido; Le Puy, 200; Li l l e , 300; Limoges, 200; Lyon,40o; 
Meude, 144; Mompcllier, 66; Moulins, 100; Nevers, 100; Orlcans, torf; París, ^ y ; Pc r -
pignan, la tercera parte del clero; Poiliers, 230; Rouen, 180; Saim-Mour, 160; ' l 'oulou-
se, i5o; Valence, i5o; Vannes, 350; Versullcs, 200. 

De otra parte, gran n ú m e r o de religiosos que evangelizaban en las misiones france
sas de Oriente han regresado a Francia. Sólo el vapor Sagnál ien , procedente de Cons-
tanlinopla, repatrió 70 frailes, entre asuncionistas, lazanstas, salcsianos y maristas. 
Otros vapores han conducido 63 religiosos procedentes de Egipto y 24 de Smirna. 

Mnorte do nn diputado a l e m á n . 
E n uno de los ataques alemanes a Luncvil le pereció el diputado socialista F r a n í 

Graund, orador notabil ís imo y jefe de los reformistas de la Alemania meridional. 
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M u e r t o » en o a m p a f l » . 

E l suboficial francés Lassére. ayudante del 36 regimiento de infantería, m u r i ó en 
batalla del 22 de Agosto. Faltábanle pocos meses para retirarse. 

. E l propio día, y durante el asalto a una aldea belga, ocupada por los alemanes, rec i 
bió un ba azo en el cuello que le causó la muerte el teniente José de Béchillon, que 
pertenecía al a» regimiento ae tropas oolonialei. 

E n Igual fecha que los anteriores mur ió en Blamont el subteniente dci gS de línea 
Jean Bajard, nieto del presidente de la Cámara de Comercio de Clermont-Ferrand. 

H i n muerto también los coroneles Courtot de Cissey y Pontón d'Amecourt. E l pri-
«nero mandaba desde hace pocos meses el regimiento de infantería n ú m e r o ab. 

Valonclonnca en poder de los alemanes. 
L a Dipfcht, de Toulouse, afirma que Valendennes está en poder de los alemanes. 

A este respecto dice: 
«Valendennes ha sido ocupada y los alemanes han hecho como en todas partes: han 

tomado rehenes. 
Uno de ellos, M . Durre, diputado socialista unificado, vino el otro día a París. Los 

oárbarot le hablan dado un salvoconducto y le hablan obligado a aceptar un compromi
so de honor: de regresar una vez cumplida su misión. L a misión consistía en esto: D u 
rre debía decir al Gobierno francés: «Estáis vencidos; no os queda más que capitular.» 

L a acogida que recibió esta gestión se adivina. M. Durre, por otra parte, no habla 
aceptado el salvoconducto más que para poder decir al ministro: ' i - a ciudad de Valen
dennes tiene hambre; necesita oinero.» Él hecho es auténtico; lo sabemos por un testi
go fidedigno.» 

L a s bajaa alemanaa. 
Según cálculo de los periódicos italianos, los alemanes han tenido en Bélgica unos 

i5o,ooo muertos y heridos. Añadiendo a estas bajas las sufridas en Alta Alsacla y en su 
entiada y avance por Francia, puede evaluarse entre aSo.ooo y 300,000 el n ú m e r o de sus 
muertos y heridos en la parte oriental del teatro de operaciones. 

Sus pérdidas en la Prusia oriental y «n la Polonia rusa ascienden, por lo menos, a 
300,000 hombres. 

Calcúlase, pues, en cerca de Soo.ooo el total de las bajas alemanas. 

E l Uro alsmAn defeotnoso. 
Los periódicos ingleses señalan el hecho de que de 800 heridos que han ingresado en 

el hospital de Netley, sólo un centenar se hallan heridos de bala. Esto viene a confirmar 
lo defectuoso del tiro de la infantería alemana. Casi todos los demás soldados que han 
ingresado en dicho hospital lo han hecho por tener los pies lastimados a consecuencia 
de la campaña . , . . . . , 

L o a h u é r f a n o s do l a guerra . 
E n París se ha constituido una Sociedad de padres de familia para recogerá los niños 

belgas y franceses que hayan perdido a sus padres en la guerra. 
Con idénticos fines se constituirá otra Sociedad en Bayona. 

C r ó n i c a s a g r a r i a s . 
Cultural sintética de las patatas. 

y n . 
Hasta que el cultivador de esta solanácea haya completado su regeneración con el 

empleo de sistema expuesto en los artículos precedentes, de entre todas las variedades 
cultivadas en Europa podrá escoger para la siembra las menos degeneradas y las más 
proliferas, como v g. las denominadas rfe./"«//«/y/wn s/éc/e, razas muv apre
ciadas en Inglaterra, Bélgica y Alemania, de gusto excelente y de fácil conservación. 
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L» pantera medra bien en todas las tierras fértiles qne no sean mny compactas j de 

Aumedad permanente, las que se deben mullir bien mediante una labor de 35 a 40 cen
t ímetros . 

No todos los terrenos ni todas las posiciones agrícolas permiten cultivar la patata 
en gran escala. Para que los tubérculos se multipliquen y desarrollen la tierra debe 
ser bastante porosa y exenta de humedad excesiva o de agua estancada, tanto en las ca 
pas superficiales como en las del subsuelo, pues en este caso los tubérculos o se pudren 
o se conservan con dificultad y además algunas veces tienen propiedades nocivas para 
la salud. 

L a solanina, cuya ingestión ha producido varias veces serios accidentes, se produce 
en la periferia de las patatas supcrsaturaJas de humedad durante m á s e m e n o s tiempo. 
U n clima cálido no se presta al cultivo remunerador y extensivo de esta planta, pues 
sus tubérculos sólo se desarrollan bien durante las estaciones frescas y algo húmedas . 

De ahí que medren bien en Inglaterra c Irlanda y en las estribaciones de nuestros 
Pirineos. E n tiempo caluroso hay gran desarrollo en los tallos, pero los tubérculos 
quedan pequeños y desmedrados. Los terrenos sueltos y pedregosos producen las patatas 
más sabrosas y los elevados dan las mejores para los usos culinarios. 

*% 
L a patata siente preferencia por los abonos frescos, como los verdes y los estiércoles 

del ganado vacuno y de cerda. S i se desea cantidad de tubérculos , deben predominar los 
nitrogenados; si calidad, los fosfatados, no omitiendo en ambos casos la indispensable 
potasa, de la que es muy amante este vegetal. E n los suelos arcillosos y fríos se pueden 
emplear los estiércoles largos o pajosos, reservando los descompuestos para las tierras 
cálidas y ligeras. Aquéllos se deben enterrar en invierno; éstos al mismo tiempo que se 
plantan las patatas. Nunca se debe enterrarlos estiércoles a gran profundidad a fin de 
que, estando las raíces en inmediato contacto con los mismos, asimilen fácilmente una 
pran parte de los detritus orgánicos ya en estado soluble. De todos modos, si se desea 
obtener tubérculos sabrosos, es mejor enterrar el estiércol antes de la plantación. Los 
más nutritivos y de mejor sabor se producen en las tierras arenosas, propiedades que 
llegan a su máx imo en los terrenos sueltos de las altas mon tañas . 

*% 
E s mejor plantar los tubérculos enteros, ĉ ue se deben escoger, al extraer la cosecha 

del suelo, de las matas más sanas y más prolificas, conservándolos luego en sitio seco y 
de una temperatura media. E n caso de fraccionarlos, es indispensable que en cada frac
ción queden a lo menos dos o tres yemas; pero cuando se planten los tubérculos en tie
rras naturalmente húmedas o haya peligro de que sobrevengan abundantes lluvias, es 
necesario enterrar los tubérculos enteros; de otra suerte se corre inminente peligro de 
que la semilla se pudra antes de germinar, quedando por ello perdida toda o parte de la 
cosecha. 

Se debe escardar la tierra tan pronto hayan nacido las patatas, mantenerlas luego 
limpias de malas hierbas y recalzarlas en buen tempero antes de la floración, y sólo en 
caso de verdadera necesidad se regarán para evitar que la tierra se apelmace. 

»*• 
Se debe proceder a la recolección de los tubérculos cuando los tallos y hojas presen

ten un tinte amarillo; y aun cuando este indicio no advirtiera que ha llegado la época de 
la recolección, se deberán arrancar si una helada ha ennegreciao los tallos y hojas. Las 
recolecciones prematuras tienen graves inconvenientes, pues la producción disminuye 
notablemente, su conservación es muy difícil y los tubérculos son menos nutritivos; ha
lagan poco el gusto y alguna vez pueden perjudicar la salud. 

Si los tubérculos se arrancan en tiempo muy seco y caluroso,acostumbran a podrirse; 
en cuyo caso se debe aguardar a que llueva o darles un buen riego—a ser posible—dos o 
tres días antes. Y si se han de arrancar sin que haya llovido y no se pueden regar se de
jarán sobre la tierra durante una noche, recogiéndolas a la mañana siguiente, antes que 
las toque el sol. Para la mejor conservación en todos casos es útil dejarlas expuestas a la 
acción solar durante cinco o seis horas después del arranque. Se debe tener especial cu i 
dado en separar los tubérculos averiados, los que presenten algún síntoma de podre
dumbre y los que hayan sido heridos por alguna a l imaña o por las herramientas de 
arranque, dest inándolos al consumo inmediato. 

»*» 
E n las comarcas cálidas como nuestro litoral se deben plantar variedades precoce 

que, si bien producen menor cantidad de tubérculos , en cambio fructifican generalmen 
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'* bien antes qut It temperatura suba a un grado «uperlof al que no reilite la normal 
'ruciirtcaciún de cita soltnicea, y su» productos te venden aquí a un precio bastante 
mbt elevado, v más todtrla para la exportacidn a l u grandes cápltalei de los países fríos, 
como París, tondrei y Berlín. . . 

Naturalmente que dichas comarcas no $« prestan para las ingente» cosechas de estos 
tubérculo» de primera y segunda estación, como la» situada» en la» regiones elevada» de 
esta y de la» provincia» de Lérida y Gerona, que ion la» proveedoras de e»te producto ea 
luettro» mercado» durante casi todo el año. 

• ** 
Ea un procedimiento cultural desastroso el que te sigua en alguna» localidades plan

tando patata» cü un mi»mo terreno durante mucho» ano» consecutivo», pues tábido es 
que U acumulación de las sccrecione» de Una misma planta de que el no interrumpido 
cultivo de la ml»ma »aturtt las tierra» con»tituye un depósito de verdadera» toxina» que 
llegan a Infertiliaar el suelo para la producción de la especie vegetal que la» expeliera. A 
»íce» lo» labradores no »aben explicarse el quid de las menguada» cosecha» de estos tu
bérculos en tierras muy fecundas y en aflos farorableí para una cuantiosa producción; 
« debido ello a que el terreno está intoxicado por la» »eCrecioQeí expelida» por la patate
ra Cultivada aAe tra» año en el m¡»mo. 

Frat Podenco. 

L a i n t e l e c t u a l i d a d c o n t e m p o r á n e a . 

U Y ÚLTIMO. 
Nicolás Estóvaoez. 

Alguno» eteri tord, al tratar el perfil biográfico de Ettévanez, creyendo, tin duda, de-
tboktfar sagacidad, 1c caliHcaron de iluto, lo cual et completamenta injutto, porque ea tu 
breve pase por el ministerio de la Guerra, en circunstancial harto diffoilts, acertó a des
cubrir lat dotes que atetoraban Asc&rraga y Catsolu, quisnel más t a n a evidenciaron ser 
los dos generales que más se preocuparon de llevar a la práctica planee de oriraniaación 
de ouettro Eiercito, Por otra pune, i s t ívane*, que era no entusiasta paladín del credo 
federal, reveló una gran perspicacia política al recnaiar toda paruclpsción en los manajot 
de los cantonalet de Cartagena, qua tan funestos res litados tuvieron parala Kepúblioa, 
precipitando la calda de aquel régimen. Asimismo tuvo lisuvanez uaa visión certera de 
Cuán eilmsra había de ter la dominación de Hspafia ea Cuba. Al ser destinado, una rea 
terminada la campafla de S^nto Domingo, al ejercito que operaba ea la perla de laa Anti
llas, sorprendióle dolorotameate el luillamienlo de loe escolares de la Habana, hecho que, 
• I bien no puede Imputarse al ci rcltu, por haber sido obra de lot voluntarios, no iué repn-
diado con toda eaergla. Comprendiendo Estévanes la gravedad que entrartaba aquel 
acontecimiento, no quito, ni reaiotamenle, que su le pudiera atribuir la mita mínima res
ponsabilidad moral y te apre turó a solicitar el retire, truncando asi su briliantlsima ca
rrera y pospoolenao sus conveniencias personales y el amor que sentía par el Ejúrcito, ni 
Cumplimiento de un deber de justicia. L a experiencia vloo más tarde a demostrar que la 
ienuentación separatista en Cuba debióse, en buena parte, a la crueldad de lot voluniunos, 
cuerpo en tu mayoría formado por hombres impulsados por bajas pasiones, que liaban más 
que ea la olicacia de laa ideas y en la eoberooia da un l i tado civilUade, en los procedi
mientos brutales y eu el imperio de¿a • ' •*ÍS,Vi!lS:?j 

fuero 
Coas 
dillcilmeute llegarla a ie 
Hst-vant i , tan claramente habla columbrado el triste porvenir que aguardaba a Espafla ea 

"d/o'c"»™vldo recientemente que !'»»*T«^^cJ>n??^vAi•Lc.™/^:l^ó,üme,-a.í^,^u^,;»-
bia abanduaado mu 
cuettionet de ta mi 
Otras de lat afición^. 
nn notabilísimo articulista, que dominaba este diíicil género, habiendo conservado l asta la 
ancianidad sus principales cualld .det: la cepontaneidod, la facultad de hacerse cargo de 
las rosas, el estilo suelto, el pod.r de sinUtnar y la condición más esencial para el p. no-
dista; el don de conquistar la atención de los lectores E ra . pues, Estévanei un ptriodist» 
de cuerpo entero mal , a prssr de tut pesitivat cualidades, la Prensa española de ;;ran t i 
raje apenas ti publicaba de tordo rn tarde t a i brillantes a r t í c u l o s _ \ es que Estévanes j a 
más se'plegó a las indicocionea da loa direotoret de penúdlso i de Lmprcta y no consentía 

lo recientemente que I tteranez conservu siempre incólumes-aunque ha-
auy Joven la carrera do lat armat -ta carácter militar, tu vacación por l a i 
nilU'ia y aa lucero amor hacia el Ejército eipañOl. V asi fue en verdad. 
}nes do EstévaDez fueron l a Literatura y el periodismo. E r a , ante lodo. 

I 
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qne sa i trabajos faernn motilndos. Por ésto hubo de dedicarse preferentemente a traducí 
libro* franceses para América 7 durante mucho* anos trabajó uacuramente en la Casa O a f 
nier, de P.irí*. Entre su* libro* son diñóos da mencióa los intitulado*: / a Milicia, bosquejo 
i/c l a Historia ¡le Aindr ca. Migajas, qne tió la luz en la Habana y J-ragmenlos de M I * 
Memorias, ap.iri'Cido en 1909 y que es uno de los mejores libro* de esto género , tan poco 
cultivado en I spaiia. 

Hstos trnbaics, untes de apnrreer formando un volumen so publicaron en E l J inparcM 
en forma de lulleión. L a * Memori.i* de L*tévanez tienen un positivo ioteré* hihi .ri.-o, por-
que reconstituyen un perioJo de la vida contemporúnea de lispafla no sólo en *u* linea* 
Kcnerales, sino e le* pormenores Al la.lo de anécdota* y Irasi-s ini;enHT*KS se encuentran 
juicios 1 rolundo* y rci:exioncs >ie gran tr.isceniteocia acerca del muvimlentn i teológico, d* 
la* corrientes política* y, m una (.aiabra, de lo esotérico de las agitación. * que coamovie" 
ron el cuerpo social de la p t r ía duraute un la ígo pinodo, t a t ó v a n e r pudo narrar un sin -
numero de acontecimienl. s porque habia sido f romotor o, por lo menos, testigo pn *enci«I 
de un *inniimer-< de hechos cuyo conocimiento es indispensjble para dtudiar el proce*o po* 
Utico y *ocial de nur*tro pai* durante el último tercio del *iglo pa*ado. De todas las Me-
murias l UtobiotrráMca* rubncudasen España en • >t s i'il.imo* lustro*, acaso son l . i* de E s -
tévanez las que tienen una mayor intensulaJ psicológica y un mayor valor aemobti ativo 
para cscuoriñar la intrahlsuna de nuestro pal*. 

Estévanez residió durante más de »einte años en l a capital de Francia y sólo de vez en 
cuando hiio algiin viaje a Esparta y a Cuba. En 1901 sus correligionarios, los tederatcs, coa-
lisado* con lo* centralistas que acaudillaba Salmerón, presentaron su candidatura por Ma
drid junto con Pi , Sair de Kneda, Ortiz y Pulido, siendo vencid:' por lus malas arter del caci
quismo, que dieron el triunfo a la coalición monárquica. Un 1 OS liguró de nuevo Estévane* 
en candidatura por In Corte, obtenienuo un grandioso triunfo, como lo obtuvo la Unión Re
publicana en las principales capitales. Después de esta victoria conseguida por el partido 
residió E&tOvanez en Madrid hasta 1 ¡115, en que, oesenganado por la actuación inelicaz de 
ios republicanos, regresó a Par í s , emprendiendo el año siguiente un viaje a Cuba, en donde 
conservaba sinceras amistades por haber contraído matrimonio en la Habana. E n la int i 
midad manilestó hstevanez repetidas veces que cuando triunfara la Rept'iblica en España 
su única aapiración era la de *er nuestro embajador en Cuba. En 19U6 formó parte de I * 
candidatura republicana que luchó en esta capital contra .So:idari>tad Catalana, alcanzan
do, como se recordara, 2.'iüülj voto*, a pesar de haber ido los *olidarios al copo. 

En lo* últimos treinta años colaboró E*tévnaez en diitinto* periódicos republicanos, al
gunos ya desaparecidos, entre ellos L a UemoC' acia, /,<i \ angi ian i in y Vida Aueva, mos-
trAndose siempre en admirador ferviente y un amigo fidelísimo de Pi y Mnrgnll, a quien pres
tó su concurso durante algunos años, eacribienc'o notable* artículos en ¿ l iVuevo Régimen. 
Ultimamente escribía de vez en cuando en E l /'rogreso, de esta ciudad, y en E l 1 a is , de 
Madrid, periódico en que apareció, pocos días antes de su muerte, ocurrida en la capital de 
Francia el día 18 de Agosto último, un articulo aceren do la guerra enropea, en el que ex
presaba su confianza en el triunfo de lo* nliados y ron él el de la causa de la libertad. 

L a labor política de F.stévaner fué considerable. Ni un solo instante su temperamento 
enérgico sintió los efectos de la depresión. Atravesó circunstancias azarosas y dilfclles. su
frió privaciones, encarcelamiento* y prandes amarguras, pero *upo conservar en todas su» 
vicisitudes el gesto noble y sereno de los hombres témplanos para la lucha. Fué siempre 
Estévanez partidario aci-mmo de la supremacía del poder civil y en repetidas ocasiones 
habla escrito vibrantes artículos en contra de cuento pudiera significar resargimiento del 
régimen feudal y de la ingerencia del militarismo en la vida de las naciones. Puso siempre 
su pluma al servicio de los ideales reivindicadores y demostró nna sincera simpatía por lo» 
movimientos revolucionan's. Su emotividad y su nervosismo le impidieron ser orador, 
pues carecía de poder inhibitorio para dirigirse a las muchedumbres en el mitin o en la 
asamblea, pero ern un c/>nsei/r admirable, dotado de una memoria prodigiosa que le per
mitía evocar sus recuerdos con un gracejo que pocos han superado. 

Como rronistn sólo puede compararse Estévane?, romo dijo muy acertadamente Ca»-
trovido, con Eusebio Ulasco, si bien tenia un* mayor idealidad que ¿1 insigne escritor a r a 
gonés y más fijea en »os panto* de vistn doctrínale* 

L a oeinocrncia española en general y el antiguo y glorioso partido federal en particu
lar, han perdido en poco tiempo a varia* de sus más pres t íg i ra i* personalidades: Jerónimo 
Palma, el it tegérr imo propagandista andaluz; Francisco Pi y ArsnQga. el entusiasta conli-
m ador de la o'-ra de su insigne padre en la Literainra y en la Política, el inolvi able 
artiru ista y comediógrafo Antonio Sánchez Pérez, el eminente jurisconsulto Valles y 
Kibot y, por fm. Estévanez. el último representante de aquella pléyade de luchadores ro
mánticos y al nega los que vincularon su existencia a la doctrina defendida con tanta 
constancia y generosidad por el egregio Pi Mari^atl. 

Estévanez fué. en suma, nn legionario, como Cipriani. Naquct, Salvochea y tantos 
otros del movimfento n denlorista, que p' fli'ron su pensamiento, su pluma, su* bienes de 
tortun*! su tranquilidad y haata el porvenir de cu familia al servicio de las ideas de nivela
ción social, para construir, como dijo Engels sobre las ruina* del mando antiguo oí edificio 
de la ciudad futura. 

í Santiago Valsntí Cahp. 



P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S ; 
Por Esos JlfiiHi/os.—Ettiia\trtt»titi»iiD» ri-vi t i publicu en su núuitro de Septiembre, 

floe se hu puesto a la venta, bajo artíst ica portada, por Várela d^ Seija*, lo bi^uieutc cstre 
"tros trabajos: 

í rdnica mundial, de licada a la confíagración europea, y profusión de fotografías origi
nales por Aulonio G. de Linares.—Hmilio Lur r í r e . Semblama, por Juan López Niiñez, di
bujos de Kclie».—La» ruinas do Lzama, por (ioatmlo Morena» de Tejada, con profusión de 
lotograllos originaivs,—ií I t /enero t<» la nucid.. . , cuento por QlOtU ue la Trada.— 
" '•ni vie/'u, poosía, por Hmlllo Gar r i r é . - i t f í / i í /o / í / r s , cnento, póf J - fli'etor l'ic.ibia, con 
dibujos da Hcbea.—U«l varapo andalui: E l piilio sevillano, pur J . iMurtoz San K'mu:tn.—'"é-
mina en l ' i ir ls , crónica do mudas y actualidades lemenmas, por Alien U'Auhry.—|Vlva la 
roulotle!, escenas de la vida al aire libre, por Roberto Mere lo.—í//i cahallcro t í g u i a una 
dama forastera. %oaetP, por Justo de la C u e v a . - ¿ n rfe (f(i'*s«« c ' « í ' o í , ponsin, por Juan 
Eelipe Hern.índei Fombov*.—¿Je Madrid a l Cníro, c ontinuación de la novóla de viajes y 
•vontiirai que uun tanto íjrito viene pubiicaniio Par E*os MUIHIOS, criitinai dCPradeacio 
JeU-sias Hermida, ilustrada con dibujo» de Várela df Seija».—Revista de libros, eouaultorlo 
Srafolóelco, ttc., eto. 

L a L i d i a — E n el numero correspondiente el martes de esta semana publica el popular 
semanario taurino L a L Uia arllstioas planas a todo color, /ose lo ndunutnaose a l lor iar 
ae mnle a titula Manchón • su original, que «parece en la portada y que ts una nota in
comparable en color y arle. L a doble plana es una camposiclL.n debiaa al eipertu pmrel 
del reputado artista C. Ruano, denominada Del primer tercio, nyudiindosc cu una caula. 
Ota suerte... titula Robledaoo a una caricatura de ufacia y humor, como él sabe hacerlo. 
E r a i l e y .orero: £1 licenci ado de J-alces, original de Emilio i a r r í r e ; las reseñas de las co
rrida» de M»drid, i . man y provincia»; i Iucm zos, etc., etc., conisooen el sumaiio deeita 
simpática revista, verdadero órgano de U fusta nacional. 

Hemos recibido e| DiSmero 6 de la publicacidn familiar que ae edita en liarcclona bajo 
el titulo de E i Médico en cata. 

Dicho número contiene el siguiente s imario: L n cura del abuelo.—Envenenamíent' s ali
menticios.—La nodrlfa.—Obligaciones que la sociedad debe impon- rs : respecto a los niño». 
Algunos prejuicio» »oDre ciertas aleccione» del oldc de U nariz y de la gar^anin l 'r •,, |V 
toa higiénicos.—Alguna» con» deraciones sobre el baile —Higiene mil tar.—Ue la cim iasla 
eu general . -Para cuidar la salud de los oifio»-—Caso de autosugcslióu.—Las burlas del 
amor.—Los vómito» «n los niño» de tela. 

3 \ £ a . :e* 1 1 i x x l « a , s . 

Movlmlonto del P u e v t » 

Septiembre, 13.—Bmbaroaolonea Ilogadas h j y . 
De Caglierl, en 7 día», corbeta Italiana *Tib!dBbon, de 520 toneladas, cnpltán Tonlelti, 

c a p t á o 
Ferió, 
capi

tán Uanc o. co i 2,'X 0 ;o, •• idas rurbón a la or len,—De Valencia, en Id horas, vapor •Bar -
celó,, de l.llHtonelHaa», cap t*n Tonda, «n lastre.-Dcí Bi l -ae , en 7 día», vapor "Carolina 
it. de Pérez , , de Ü,b27 toneladas, capitán Aguirre, en lastre. 

Despaohadae. 

Para Mahón, vapor rreo "Isla de Mencrca,. capitán Fernán'fe», non efecto». -Para 
Palnvi . vappr correo "MirumarBi capitán liatareliaa, con Idem.-Para Bilbao, vapor "Cabp 
f r i e r a , , capitán Moreno, con Idem.—Para Lhcrpul , varor rorreo "Aliciente,,, capitán 
Vives, con 

•V.IIUCIp. Lni ' i»"" ' . H A V-ICIIIHUC3IB, purenQ 
res, en las t ro . -Para Marsella, vapor correo "Uarceló, capí . - j ' goa„ . 

tán Tunda, eu Idem. 
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S e r v i c i o d e f é r r o c a r r f l e $ d e C a f a l u ñ a 
Durante e l mes de Septiembre. 

P R O V I N C I A D E G E R O N A 
L I N E A D E B A B O E L O N A A C E B B E E E 

Salen de Oerona 
Paro Barcelona: 5'I6-5'44 ( E O - e ' B S f O - l I ' S l IS'SS-CO-WaH-lO'II. 
Para Portbou: SMS-O'OO ( C . ) - l I'21(M.)-12'07 (E.)-I6'3G-n'56 (O-ÜO'SS (E.). 

Llecan a Gerona 
De Barcelona: S'S'i (C.)-10,88-12,04 (E . ) - I6 '1S 

n M í - r o - a o - s s fE . i - í i ' a s . 
De Potttmu: S'SS (E . HB'48 <C.)-I IP88-18't8<M) 

j s ^ i - i o - n - a u (E . i - i s ' s e -üü ' so . 
L I N E A D E S A N F E L I U D E G D I X O L S 

Balón de Qorona • Mog-an a a e r a n » 
Para San Fellu, 7'I0 — 9'15 (correo) — 12*15 — De San Fellu: 5'80 (C J-S'Sü—Il'OG. (•) 15'1 

IS^ r i - a i ' lO . (•) 18''5, (mercanclsa). I T ' I O - I ^ S B . 
(•) Circula miércoles, viernes, sábado» y do- ( ) Circula lunes, jueves, sábados y domio-

mingos. ' sos. 
L I N E A D E O L O T 

Salsu da Oerona • U c e a n a Corona 
PoraOlot: B^O-OMS ( O - l S ' g a - W l S - a i ' S O De Olot; B'IS - 8'ü2 - H 'S l - lT ' lM, - S O ' S . 

I días lestlvos. 
L I N E A D E F L A S S A A P A L A M v - S 

Balen do FIaas& | I.Ieran a F laasá 
Para Pala 

(•) Circula 
sa lón ae n a s s a i.ieran a n a a s a 

m(58:6,25-S('50(C^-l2'55.(•) I5'a5-I8'45.1 Palamús: 5 (C.) - S'BS - I l ' lb . (•) 14*30-
:ulo los dominaos. I (•) Circula los dominaos. 

P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A 
L Í N E A D E B A R C E L O N A 

Balen de Tarragona 
Pora Barcelona por Vlllafranca: 14'47. 

. • • Villanueva: 5*10(0-7*05 
7'52-16'IO(E.)—19*40. 

Uesran a Tarraeroacx 
De Barcelona, por Villafrnnca-S'SH-ia'OI-ie'lS^l 
• • • Villanueva: 8*-28-I0,45-18*18 

a i - v s . 
L Í N E A D E V A L E N C I A 

Balen de Tarragona 
Para Valencia: g'SO (C.)-10*57 (Ej-aSMO (M.-C.) 

Benlcarló 5-19—16*40 y lodos los de Va
lencia. 

L Í N E A D E 
Balen de Tarragona r Llegran a Tarragona 

Para Lérida: 7*35 (O—16'56—19*25. I De Lérida: IU*30—14*43—¿ 1 "í I —18*35 fC.) 
• Reus. 9—12*30 y todos los de Lérida. I » Reus: 8*1 l—13*U7 y todos los de Lérida. 

L Í N E A D E V A L L S 

Llogran a Tarrasrona 
De Valencia! 4*36 ( C ) -15-59 (E.)-18'58fM.-C.) 
• Benlcorld 1*03—0*44 y todos los de Valencia 

L É R I D A 

Balón de Tarragrona 
Para Valla: 7*05-l l'47-lÜ*40. 

I-loaran a Tarragona 
De Valls: S ^ - i r o i (C . -E . ) -21 . 

L Í N E A D E S A L O U A B E Ü S 
Salen de Reas (Arrabal) para Saloua IasS*50—8*18—I0,I5-14'50 y 16*30.—Salen de Saloupara 
Reus(Arrobal)alas 4*56-007-I) '»5-I5*50 y 1840. 

P R O V I N C I A D E L E R I D A 
L I N E A D E B A B O E L O N A A Z A R A G O Z A 

Baleo do Lérida , , . _ „ „ „ . , _ . . 
Para Zarafloza: 4-45-10 (E.j-13*46 (M. C.i-0*5I 

(C.) 21*07. (RM 
* SariñonM.- 10-13'46 (M. C ) - 4*45—lO'SQ 

0*51 (C.) 
a Barcelona: 2*21-6*53 (R**)14'I0. 
• Cervera: 16*80—21*45 y todos los de Bar

celona. 
(R*) Circulo martes, jueves y sábados. 

De Barcelona: 13*21 -(M. 0-20*42 (R.») 21'60 
» Cervero: 0*20 y todos los de Barcelona. 
• Zaraaozu: 2*11 (C.) — 15*45 ÍM. O—6*44 

„ (:<-)líI,34. 
» Serlñcnn: ü'55 V todos los de Zaragoza. 
( R ' i Circula martes, jueves y sdhados. 
(R '*) Circula miércoles, viernes y domingos. *) Circula miércoles, viernes y domingos. 

L I N E A D E L E R I D A A T A R R A G O N A 
•alen de X.erlda L ia ran a Lérida 

Para Tarragona: 5*50 (M. C.)-S'29-11*56-15 ( O ; Do Tarragona: 11*22 (0-23*03—0*22 
» Vlnaixo: 17*27 > Keus; A las 20'U5 y todos los de Tarragona 

1 » Vlnaixo: A loa U'15 • • • » 
L I N E A D E M O L L E R O S A A B A L A G D E R 

tloaran a Mollorooa | He ran a BaUgrnor 
De Baloauer 7-12'32-19*44 (correo.) IDe Mollerusa 9*14-18*17(0-31*80 
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ffiHÍICIO OE FEBBOCBBBILES OIIBÍHTE EL HIES DE SEPTIEÍIiBOE. 
E S T A C I O N D E P f t A N C l A 

L I N E A D E B A R C E L O N A A I G U A L A D A 
fCón t r asbo i - io en Mar to ro l l i ) 

BkUn ds B>roéloaa. LU»nn n Baro.lona. 
Per» iBüílíd»: y i a - B - Í S ^ i a ' S ü - l í ' i i b*Htíaiad»: 8,g3^-l5,O5-M8-0a--ai,«. 

L Í N E A D E O B A N O L L E R S , E M P A L M E . G E R O N A Y J P R A N O I A 
Balan da Baroolona 

Para Církére.e (<Í»*ll fi8 (EJ-IB,aB-'l7'60(R») 
„l4'B5(C>)-18'4H(E.) i . . 

• Gerona: f'^a—I7'45y todos lo« d íCerWre 
» Empalma: Tod"! log d« Ocmn*. 
» Ora ( llersi 6 (O.) — T'iw—li'ía - I V U — 

i r l S - I r l T . , , 
(R*) Directo de Batcolona a Cerbíre. 

Llegran & Baroelona 
De Pirtbou. 7'53(E.)-lü'Ss CJ- IB ' IO»(R. l -

IS'uS C.)-IW,30(E.)-a3. 
• Qerünü B'OS-U'íu y lod .» lo» de Poflbou. 
• Ertipalmei Todo» loi de Uerona. 
» OranollerK e'4b - 7 53—8'58- I0'55 (C.) — 

l4'4U-lS'0fl-a5. ' 
* (*) Dlreco de Portbou a Bureelofla. 

L I N E A D E M A T A R Ó , A R B N Y B . B L A N E S Y E M P A L M E 
Balen de Barcelona 

Fut í fenipHinic^'ietc.^s'BO'-lS'KHO-te-ia 
> Blone*: IB'Ol y lodosloR del Empalme. 
» Arenyí id - lf) * 80 y tndot lo» de Bianoí. 
. Mntard: Í^B- Í -B-S 'OI - IZMB-IS- IT 'SO 

Bl f tuflot loa de Arenys. 
• Masnou! 1 r20-17-18'40 - IS'SO y todos 

. loa di Mnmtcl. 
• Bidalon» » MonBSt B'BO - 7'50 - 9*51-

I0HS— I I'46-'l5'86—M'85-1B'Í0—IB'UO 
• IB'IO * todos los de Masnnu. 
O Direefos de Barcelona a Matarú 

Ltegran 4 Baroelona 
Dei Empalmei B'ao'-IKCHS-Iü ia'S8(C.)-Í.Vl8 

• blanes: Ib'SO » todo» loa del Empnlme. 
• Arenys; 6'60 - 8'10 - IB'SO y todos los de 

Blmiem 
> MatarÓ! 6 5J - 7 '48-»-9 '50—IS'OB-U^a 

le 'SI-BU-ai y lodos los de Arenyí. 
» Masndu: IB B7 — 18 — 80 - 21 y todos los 

de Mulnró. 
. Bsdelnna y Moniat: T'ao-VSO-I0'50~ll'58 

15,2B-14'a5-lS'30—le'io-nao—10 y 
todo» I h de MRanou, 

(•) Directo» de Matará a Barcelona, 

Salan áa B t f oeloaa. 
(Por VUlsnuesa.) 

Per* Vlllanuesa; 8'fl8 (C. ) -8 '59{E.) - 0 ' I 2 (O ) 
I2 '60-I8 '0 í (M.)-Í8'l l-aü'ül (C.) 

• TerrfcSona^'BBíEO-IS'll-BO'ül ( O 
» Valencia: 8'58 (E.J-ao'OI (C.í 

(Por Vlllafranes.) 
Paf« Vlllafrsnca. 4 (M C. l -B 'OS-S 'SS-IB 'SO-

I4'07-I7'52. 
• Vlllofranca (Paseo deOrocia); U u S c , 
. Tarrasoiu: 4 (M. C.) - O ' í í - I8'50 • -

17 '5fi 

L I N E A D B V A L E N C I A 

Valencli: 4 (M. C.J „ , „ 
Con trasbordo en Ban Vicente. 

Llaffe» a Baroelona, 
(Por Vlliarrane».) 

De Vlllsfranca: TM97B'50(O.) - I0'I9 - iB'05 
» Terrsjjone: 9 ' B 0 ' - K m «-is'Oa. 

(Por Vlllanueva.) 
D« Vlllanueva: 7*80 (Mercuncla»)- n'áa (Q.t 

9'59 - \ \ - 2 9 - i y i i 7 - I S W f l N I (C.j 
l8' '¿2(E.)-2ü'45-aS'10. 

• Tafraa!'"»: 7'50 (Mercancías) - 8'43 (C.) 
a'B»- i r w - i T ' i b - i B ' a a (E.i—bsmo ím. o 

•,xVslencia; S'i9 (C. J-IB'aB (E I ^ S ' I Ü (M.C.I 
(•) Con trasbordo en San Vicente. 

Salen de Barcelona. 
Per» Rcns: B'BB (B. C.I S'lBíE.) • - BM9 (C.) 

ia'5o-18-08 (M.)-ie'47 (lí.) . 
• ZsrB^oz,,: 815 ( B J - O ' i B (C.) - IB'OB (M.l 
1 Mddrld'los mismos de Zsrafinia. 

L I N E A D E Z A R A G O Z A Y M A D R I D (d i rec tos ) . 
Llegan a Barcelona. 

De Reusi B'S0 (C.)-0'14(E.) I3'a7(M.M7'48(C. 
^BO^S-aB'ITÍB.) 

• Zsrng zn; B ' U ( E . ) - I 9 ' a 7 (M.)"17'48 (C.) 
í * ^ ? (B.) 

• Madrid: Los mismos de Zaragoza. 

L I N E A 1 3 P I O A M O I X O N S 
Balen de Baroelona, Lleffan a Baroston . 

(Por Vlllanueva). 1 „ (p,,r Vlllanueva.) 
Pora Valí» S Plcamolx.ins: 8'«9 Í C . ) - B ' I 8 (C.) De Plcnmolxons y Valí»: 18'B7 - 1 7 ' 4 d - C o n 

IB'EO. 1 trasbordo en Roda. 
(Pflf Vlllafranc»). (Por VlllarfsnCfl.J 

Pera Valla V Plsamolíionsi 4 (M, C.) - i a '80- De Plcamoluons: I i,n5-ai'44. 
l7'BB 1 • VelMI io i i ) - i i ' i )5 -a i -44 . 

C O R T O S E N T R E B A R C E L O N A Y M A R T O R E L L 
Balen de Baroelona 

Para Mattorell (Estaclún): 5' 18-7 15. 
, M'dins de Rey (t.taclOn 1; B'Ba - I8'I7 

16'17. 
. Mortureii (Paseo de arsoia): lo-BQ-ia'UO 

IB'BU — 17'SÜ— In Bu — yo'so y todos lus 
que salen de la Eslfacldn. 

Mollns de Res (l'aseo de Orada): 18'8B 
y todos los de Martorcll. 

Llagan a Bareelanit 
DeMartorelKAIa estacMh): O'SS-IS^S-IS'OS 

80*00, 
De Mattorell (Passo de Qraciah 8*23 - IQMO 

I '3> y todds los dué van a la Estacldn, 
De Molins de Rey (Pasro de arada): B'^S-I IMS 

n ' i - - i u ' i . , - üumu » todos los de Mar 
torelL 

file:///
file:///-29-iyii7
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Scrmcio de ferrocarr i les durante el ríiesdé ScpfiemBre 
E S T A C I O N D E L N O R T E 

L I N E A D E T A B R A S A . M A N E E S A , L E R I D A Y Z A R A G O Z A 
Llo ran 4 Baroelona 

Do Zaraflozn: S'OSíC) l l ' 4 8 ( R - ) 2 r i S . (M.C.) 
• Li rlua: 11*15 y tudoi los de Zaragoza. 
• Manreha; !)'12—lS'0^i-15'ld8-lV,5^J-2^4^l(,, 

y lodos los de L(rlda. 
De Monserrat: A las 11*15—15'08—15'25— 17'58 

21-I5. 
• Tnrrnsa: 7'08 —9'B8 - 12'1S— i m - 1 0 48 

Wbv ~ 10'58 y todos los de Manresa. 
(R*) Circuía miércoles, vien es y domlasos • 

partir del U dejulln. 
(••) Circula ooniiriSiS y los días 25 Julio; 15, 

51 Agosto; 8 y VI de .Septiembre. 

Balen d* Barcelona 
a ra Zarafloza: CSOíC. M.) 16(RMIS'SO(C.) 
• Lérida: WSB y 
• Manresa: 4'21 ( 

Lérida: lü'25 y todos loa de Znruxoza. 
" "lísOT-Ü'SS-lS'So-IT'SO 

y tod'is los de Lérida. 
> Monserrat: A las C S I r * ) B^O-S 'OT-S 55 

I.V50-10'25. 
» Tarrosa: 7-IU - 9 - 11 - ^ ' S S - I S - I O ' S O 

y 20'30. 
(R*) Circula inertes, jueves y sábados. 
(••) » domlnui s y losdlnslñ y 51 Agos

to, 8 y 24 Septiembre. 
Notas.—Los trenes exprés y correo no admiten billete á precio reducido. 
En el ferrocarril no Ciemniier;!, loa portadores de billete* de 1.* clase yiejaría 

Diada de lujo, y los de 2.* y 3.", en la dase señera). 
en a clase lia 

L I N E A D E L A G A B R I G A . V I C H Y S A N J U A N D E L A S A B A D E S A S 
Balen de Btu-oelona 

Para San Jonn. C (correo)—T'SO (rápido)—IS^O 
(mUtii-correo)— 17'1& (expreso;. 

» Vich:9 35-lfi'48 y tntfrs los de Sanjuan. 
• Caldas Montbuy y La Garriga: Los mismos 

que van á Vicli y San Juan. 

Zilogran a Barcelona 
De San Juan; k l t l -aV4 (e>epr«so-correo)-12'50 

... . 18 28 (correo)-20,L'5 (rápido). 
• Vldr. l5 'U4-21ol. (•) y todos loa de de San Juan. 
• Caldas Mnnlbuy y LaGarrifia: Los mismos 

proceden de san Juuu y Vicn. 
(•) Circula solo domingos. 

S e r u i c i o d e f e r r o c a r r i l e s e c o n ó m i c o s d e l a p r o m n e i a a e B a r c e l o n a 
D E M O L L E T A C A L D A S M O N T B U Y 

Ealon do MoIInt 
Para Caldas, Estación Francia: 9'55—14*24 

• Lalación Norte: 8'45-10'10-14'42 
17,54-20'50 

Llegan a Kol la t 
De Caldas, Estación Francia: 8'57-14 

» » • Norte: ü'üü-B'SO-l j'49-17*3B I9'44 
D E M A B T O B E L L A I G U A L A D A 

Balen de Kar torol l 1 L lo ran a Martorell 
Ifíca lüualadn: 6,35(M. O—9'55—1 j'jO (M. C) 1 De Igualada: 71I6(M. C.)- 12*UU(M. C. 17*02— IS-SSCC.) 1 20,l4 

D E M O N I S X B O L A M O N T S E R R A T 
Salen do Konlatrol Uaaran n JIonlatrol 

Para Montserrat: A Lia 8 '30-l) '45-l r40-15'20 De Montserrat: 9 '20- l I ' ^ O - I S ^ O - I G ^ O - I S . 
ISÍO. 

Estos trenes combinan con los de la linea del Norte. 
L I N E A D E M A N R E S A A B E R G A Y G U A R D I O L A - B A G A 

Cnlon da Hanrasa 
Para Guardioli.-bnsik 0*01 (M.) — 7*00 (C.) — 

g'iotMo-ia-suiM.j— is^o (M.) 19*06— 

Lleg-an k Kanrasa 
De Guardiola-Bagá-. 6*62 »M.) — S'52 (M.)— 

11 "0 ( C ) - I V W (M.J -18*25 (M.) 20,55^ 
85 j<> 

C A M I N O D E H I E R R O D E L N O R D E S T E D E E S P A Ñ A 
Sección do Barcelova a Martorel l (Empalme), por San Baudilio. 

E S T A C I O N R I E R A M A G O R I A 
Licitan a Barcelona Balen de Baroolona 

Para Martorell (Empalme), por San Baudilio: 
7 'S9-8,48- 11125- ISttO-IT'OI—19*41 

• Palleja a las 10 y todos los que ven a 
Martorell. 

Para Igunlada: B'45—^S—17'5l con trasbor
do en Martorell. 

D e i ^ u » ^ 
cu Martorell. trasbordo 

D E G R A N O L L E R S A L A S F R A N Q U E Z A S 
Balen de Orannilora, 

(Estación Francia) 
Para las Franquezas: A las 8*30 — 14'50— 17'5Q 

S0'4Q. 

Llagan a Oranollars 
(Estación Frauda 

De L a Franquezas: A las 7,40 - 14'2a - 17*10 



A : t r ± & o m ¿ 

P a r t i d a d o b l e 
< 5 A L o g i , 0 , R E F O R M A L E T R A . 

•¡ '•no*», t i c Bnseflanza «erlii, por perito práot. 
l i r F f l n I n 1,6 libros, liquldackinea, qulcbrus, r » 
W*IOyiU vuiú,, de cuentas, ele. ^¿Uyo.8S-I.* 

3 5 

A N T I G U O G O N S O L T O B I O CLÍNICO 
= KtpccIulUlu, Srct. DIAZ y TORRES , . . •• 

13, Rambla de Canaletaa, 13, pral. 
Dedicado «jioHJtlvamenle á la curación da 

V E N E R E O - S I F I L I S - IMPOTENCIA 
l ur̂ rUa pronlA y «n I A IS dial d« lila&»rractii, ú |aa 
D I I D f í n n h N r f BoU mUllar. estraohaa, 
r U n U J i L l U f l t i tUaaraa.oaUrpoa.eta. 

Tratamientos modernos alo olor ni dolor. 
Hn*as> u» «i i 7» * •-. « pi". r «•í~I'1»»»m. 
UUIIIQf a • a 9 pocbt 1 pU. f Prafarauela t a 

•parmatorrea. Hrdwai sern. tilarllldad, ato. saa antlpia ó raclento. adad ó cjrcsos, abusos, etc. 
" DE l l U I H U I FISICO « í l S í t ó 

dones, ion cumdiia pronto y bien oor medio de loi nwf UMHlcrnos ir.iiHmlf utoc.al l̂ tuil quee/icl extran-{••p. qe mcdicacldn Interna ó eximia ó eluclrlcidiiil. VfBa 1m casos v deseos de los CiilL-rraos. «inUUA DIARIA i b« « á 1 f á »... t s.i.» j r.-i,«.-ii.l... | . íettívos de O 6 ly7á 9.Tratamientos para forastoxoa. 

— V MU • » • » W ttüCb* i pt*. T ' " I 

I M P O T E N C I A 2 

",ir"*» * J p # » » W jaira a propletarioav 
coniercinrtes desde el 119 por 100 al me». R * K 
•••t f reserva. Ranibla Santa Ménica, 4, enir.* 

Colegio modelo de Internos 
BnaeAaiira Irteifral, C ¡nardo. Bachilléra
le, Perito* mccdiiloos-electrlclatas. Tai1'!-
Írafia, Maiiulnoürafla. Idiomas, r)lb;i . 

liislca, Grandes jardines, (ilmnasla, I 
cuislunes, S, Felíu Llobrttat, SO m. irc . • 

" í a r r i i n í i m c V vaqueros: IT.OOO M.C.terrcn 
w a i u i l l U I U S pBr„ arrendar o vender en La 
Corta. Razóoi Ciarla, 16, baloa. 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Varlaa aaHorlta» l a toda* edadaa r 

detsa a fortuna daada 100 a 100,000 duros 
V niAo, daasau aaaarae oomo Dio» manda. 
Tuda» apa taonradaa, inatroidaa j da bnenaa 
familia». Eaorlhlr (eon Bello dentro da l a 
oartaja don S. Arnan. Diputación, 170,1,*, 
L * Ve ao admitan lioa. ünloa oaaa formal!. 

Lupias y QuKles *e extraen dn operar y sin do* 
loe. Aff:.n»o Polo, & Pablo. 17. 5* fl 

Se prestan 600 franco* oro con alfun* sarán-
Ka. Escribir • .£1 Diluvio., núra. 874, 

Fabrícame de sallet** desearla un *oclo eipl-
lallsla pura onurardecer el nesoolv. Escilblr 

• . E l Diluvio., luim, 80U. _ ~ . 8 
P / Á c t a m n c • empleados de R s l a t l m u . 
r r 0 9 r a m O S n|cip!0 correos, üilbao, 
nüm. 809, I.»; de l j ^ 8 u de B a 9. 5 

O O P R A - W E N T A ^ D B , r i N O « « 
I A. l i sUnch, Pásala de la Pa-, numero U, entre-
auelo.-Telíronn LOTl s 
CÍAfÍAVtiC Desaparece el pelo en un minuto 
a^iullwiciaV puijuniln una peseta; no lince mal 
y I ctni >;e» el culis. Kiiioil, B, pral., ciruiaaa. 

Solíci ta representaciones P M e ' S Í 
te anllfiin y canocldlaimo en la plaza,con üaran-
tía. Dlrlfllrse: Daniel Martínez. Hutel Condal, 
callo Boqucrfi, hasta el U6 del actual. J 

B L E N O R R A G I A C R Ó N I C A ^ 
T U B E R C U L O S I S P U L í f l O N A R 

Tratamlonro especial por uo nuevoprocodlmlen-

iSíáST Clínica Homeopállca. 
R Mida »»n Antonii, 83, >*> l * Horas de visita: 
Ue 1(1 a 1̂  y de •! a tí tarde. Preci is ecociumicos. 
Compra y pignoración 
recto. R. Rda.S. Pedro, 42, e*. 1*, de 10 a 18 man.* 

T r t r4 i m f r ' i 9 a ""•y lucrativas, «In no 
^ u a U B i n a B cesldad de aparatos, lí-
clle* da aprender ni tener que emplear caal ca 
Cltal. I nsenHiiiaapraeilca» toda* loa días. Calle 

uanauce*o, num, b, I . " 11 

HaDiiaciBiies, ca le Cal!, posada de fílarseila. 
easamlentos S f í . V . o ^ . ^ ^ ' ^ t ó l ; 

PURGACIONES f ^ , » ^ ^ 
pronto. LA INQLESA, lamuidli. cail, San Hablo nrt-mer» 1», UMt los mulora» iiicdlranientos. Eípecialca para obraros cururee solos. Oraila oaldloiro. 

V I A S U R I N A R I A S 
VISÉKEO - B I F J L 1 S — i M P O T M Ü Í i 

UapeclalM tratamlenCn* del 

D R G A L L E G O 
X B , Q o n c l o d d l ABB.lt.o, 1 S 

Consulta de 10 a 8 y 4 a U noclia. 
-̂ a»viiel, 

e necesita un s^clo csplInTlsla con iOOO o 0 000 
Mpesaiaa, la* admlnlstrnréél mismo; duf'n non 
dur is diarlos. Darán raaón; calle Unión, 6, Parte
ro que vende periódico». PU» eíbaljeroa y sedoraa: Despacño toda clase en-

carfo* da conflania. Kieru Alta " l prnl.-U.* • 
OiíaTco'ircípliai » Vda. penalnnlite, *r ca«arin 
W con c ib . ' Uno. Ho»pllal, 61.1.*, desi tcho 

f a a a m f A n l a s Bn pocoí<l,l> " í * » " * 
nan loa documantoa para 

« O R B Í S » 
TODO LO AVRRIQUA 

D E T Í s 9 j J V E 8 
INVE811ÜAC10NES 

Vjfllaaclaa | rr- i ales 
Conau t <rlo lundico 

Servicio laternaelunal 
Oficina leBalmente con^ninlda. 

Bambia Floras. I , i,« 
Tel. fono 9,617. 

O a o a i n t n n f n Lo elei tuarí (oven Industrial 
bílSaflIlUIUU dcZSsftos, soiteto, ron seño
rita .le 20 a 99 con oanltal o dote. No se admiten 
sino proposiciones kasolutamenie senas y co
rrectas. Escribir: Lista de Correo*, tarjeta de 
Llcntidad nüniero 01,448. i 

Barberos aprendices fn 
mía, no cobra hasta concluida la enseflnnza per-
lecelonidi, clase día y noche. Salvadora, 13. 

http://tUaaraa.oaUrpoa.eta
http://BB.lt
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Se ofrece ioven di 20 
quler trabnjo que se» 

M o d i s t a 

P r o f e s o r 

7 c o l o c a c i o n e s / 
Aprendiz de 14 a 16 sfloi para reloierfa. Se le 

eiiscfurii la protcsiún. Sanio Oomlniin, 1 
P a s a m a n e r a s ?Snnae.ccL,saPnefn43U Saraar'i 

Se necesitan dos corredores a comisión para la 
plaza, para vinos; no presentarse sin ser co

rredor. Muntancr. 101, tienda, de 2 a á. 1 

Falta oflclol suarnlclonero; prefetililc supiera 
algo de ailiculo de viaie. Callo VulencU, 3 H . 

luntu fustu Gracia. ¡ 1 

Rayador de libros, falla nprendlz que pase 
blc.i el papel. Universidad, S2, Interior. Casa 

Farr4 y Laceria, ,1 

Parafiiiero: O ficlal práctico en compogluros, 
falta. Korda San Pedro, 18. 

nlios purn mozo o cual' 
para fuera o dentro de 

la capital, tei.leii'io buenos Informes. Dirigirse: 
Calle Kou de la Flzuern, nüm. 5. 2.*, 2.-

Falla una buena montadora para blu
sas uc confección, balmerón, 61', 2.* 

Mozo: Falta que sepa trabniar artículos de piel. 
•uacnaráOdurossemauales. Plaza Sla. Ana, 19 

de s r a r d i r a y lengua 
cssteüa u, con titulo su

perior, se ofrece. Pretensiones niodeaias. Lis
ia Correos, cédula 12a,547. 

Sastre; Falta aprendiz y aprendiza flanando. 
Calle Urael, 12, 5.», I.» 

Faltan mcJio oficialas y aprendizns ropa blan
ca. Rezón: Faseu Gracia, 59, 2.°, 

Rarrprf^rOC Se ncceiltan p.nra ampliaciones fo-
" ^ " « • " M tognlficas. EscrlbirJ.S../urbano,3. 

Se ofrece un oficial para la fabricación de fia 
lletas, bizcocho y ambrosia, hscrlbir a «El ü 

luviu» núm. ••..«. I 

Zapatero: Falta un oficial pora remiendo y nue
vo. Poseo de San Juan, núm. 07. ,,, ,. -

Se necesitan oficialas paro camisas de hombre. 
Jovelianoa, l , J , ' , 

Se necesitan corredores prácticos para cajas 
de cartón. Tlfirc, 53. 

Modista: Falta f rendha sanando enseanlda. 
Calle Arlbou, 178, principal. 

Corbateras: Se necesitan medio oficialas y 
aprendizas sanando. Raurich, 14, 5.°, 1." 

a l t a r * oficialas alparSoteTns. Calle 
Redi, 14, alparsaterin. V 

Hedió oficiala modista y aprendiza, Sanando, 
faltan. Bajada Sobradicl, 10, !.•, 

CJARBEROS: Faltan dos aprendióos f;ue sepan 
•aafeltar la primera pasada, fiiinardn enaesulda 
y se les enscilard el oficio. Vnleiiclii,239, peluq.* 
Hacen falta nprendizas y medio oficialas trnie-
' «n s o muchachas quo sepan coser. Hospital, 

888 

| C « necesitan aprendira» modistas, fianantlo efl* 
aesuida. Frenerla, 1, 2.*, 2.* -

FALTA 
Modista 

oilclaia planchadora. — Calle do 
RosellónJTO. 810 , 

Faltan aprendizas, sanando. 
Puertaferris», 18, 5.°, ^ . 

ráctlco farmacia so necesita. Presentarse do 
l i a :2, Riera San Miguel, 31,tda. 

• tía m c i u o o ii mi.mvi) „ 
M o d i s t a L»ypr . cün ,d l "8 -Ca , , e Avlfló' 

Fnltan aprendizas ropa blanca, 
llrucli, número 25, portería. 

- Calle del 
3 

a. cerca c S. Pablo, Ods- Olq., 
. R: Hala S. Ped'o, 17, 2.*. 8-

necesita aprendlzn. T a 
mirlt, 107, 1.°. 1.* 

107. 4.°, 2.* 
S A S T R E 
^flQtPO Pnlta medio oficiala trabafótodoél 
UOOU O ano. Rosellón, niira. 204, principal. 

Se ofrece señorita Itnllana snMendo el francés 
a peleterías y modistas. Paseo Aduana, 7 y 9, 

Posada Rlus (Judittc irlone). 838 

Faltan buenas oficial s trajeras: trabaj < en ta~-
llar todo el afio. Calle Borren, 65, tienda. 

y c mlduit 
». barnto. ... 

Canoa P " ' W <U. tda. planchadora, 5 ds. «KJ.» 
adllljd urí|ei R . Bain h. Pedro. 1;, 2.*. . 
JcnolPna "^Haua,buena habitación v |.iidln,»« 
¿¿lldlBIia l.arato. R: Baia S. P-dro-17-2.-2> 
T r r ,1) aceltca y jabonea en S. M»>tin. v. mbie 
l lOKIt ,os fumllio. R; Baja S. Pedro, 17, 2.,.8-" 
i) n Por 80 tía. v. leth-rui (fnlrica, 7 ds. alqul" 

ler. R.: Baja S. Prdro. 1 , 2.*, 2." 
cénlnc". p. 120 ds-, buen local, 8 da. al
quiler. R : Haia Pedro. 17. 2.°, 2 . ' 

SOLO p& P E S E T A S S E A l . . ' I f - r i t 
Tra;.poso en punt i muy r finir Ice, liorm isa tien

da con tres d. riiiit'>rios,SHla despacho, co nednri 
cocina, etc., etc., y espaciosa solería,ron pecns-
no huerto, apropiada para criado^ o de aniniaiea 
y plantas. Instalaciones n Eas V electricidad. 

Muy aprolioait^ para despacho í'i» ciiniquler 
Industria porlaHbundancl.i ii • luz en 11 fac!iadaa 

VaUnoia , 3u-,, chnfUn S uuin. 
• p n 1 O ¿ 3 . Comedor, mese, bufet y Oslllas: *WtO ptas. 117. Calle Uoapllal,l04 

B a r a u t o m á t i c o ftj^of^S 
venden 5 apura tos automáticos con 20 bebldaa 
dilcrentea y para 8ü pustasque •:•••< ut-.u cebsa-
uo una moneda de 10 conla. R,: Radas, 31, tien
da. Pueblo beco. Presentarse de 10 a 2. 

Vendo rueda motor para bicicleta, fuerza un ca
ballo, 500 pías. Vilardcll. Comercio, V, 

Estrujadoras 
B i c i c l e t a 

Biirn uvn. Antlsua casa, 
arbard, ! « . _ _ 

se vende barata. Molas, 11, 
ccrrnjería. 011 

Vendo tienda plnnclindora acreditada, firon ca
sa y jardín. Rambla Flores, 2d, 2.» 

Fnnda se venda con hábil., muy acreditada, pun
to céntrico. R.: Príncipe tlana, 13, i. ..!.•;. -. 

T.aspnso tienda, alquiler ü duros: vendo puer
tas cristal muy barato. Duran y Bas, núm. 7. 

T T l 3 C i ¿ b Recibidor, pnrajllero y 2 baa 
• ' - ^ s quetaa, pías. 55. Hospital, 10^ 

Se vende tienda de aceites jabones y vinos, acre
ditada, céntri n y de mucho trdnxita, uor iulta 

de salud. R.: Diputación, 1.1. !.• I . - ; de 2 a O. 

Bodi-sa Importnnte, se vende, en Inmejorable 
sitio. Razón: Asociación de Almacenistas do 

Vinos, l'lazu de Palacio, núm. 8. 8 
Está n la venta el maravilloso 
producto •I.1SOUNASTOFF.N», 
pora destruir las señales de I» 

piel. Depósito srnl.; Sesolí, Rbla. Flores, 4. 
Y I I O E i a 
piel. Depósito J 
Vendo café bar, buen punto, chaflán, dos puer

tas. Ge ona, número 55, ] . * , 2 . ' 2 

B o m b a s 

• E l 1 0 4 

para ncua. vinos y aceites. 
Barbará. 10. 

Camas con somier desde pe«Q 
tas 15*50; mcedorag rosilla 

desdepesetaa 10, Callo Hospital. 104. 



MOTOR DE 6H 
de l ance , en buen estado, de 4 
cabal los fuerza , s e Vende en 
buenas condic iones ; puede v e r 
s e funcionar. R a z ó n : A d m i n i s t r a -
c ión de E l Diluvio, P l a z a R e a l , 
n u m . 7 v E s c u d i l l e r s B l a n d í s , 3 . 
E l 1 0 4 i Solún, stllerfa tapizada, meta 

Piso i 
doefto, se tíiiokia. R.: l i i¿, \ , 2 S , 2. 
AAasníficn l'lclclrtn casi nueva, biicnn marca, 

vendo barutlaima. Mnnao, 01, Lslercrla. 
C e vende: Psnndoría pcrcdilada v blea siluadn. 
y* Razón; Ctlle l'ntlxiira», 25, D.*, ü.*; de u o B, 

G-raxnofón 
B ic i c le ta 
R l r l r F í N Í i ae vende hnrata. Cruz Cuhleru, 

_ _ 111 "••88, reí (.-tía. Horrarranchs. ,, 
Carnlrerta buena, concurrida v Imcn pumo, se 

vende. Kazcín: Mariano Ai¿uil<5, 72. K Nuevo. 
Oportunidad: Vendo estnnterln, mostradoro1;. 

aruir.rl s y ademia una HIP-ÍB ministro en 20 
pesetas. Rambla Cenaletua, ! I , pral. 2 

37 
Moío Z X ^ A & W ' 0 m n ' T 
C / » vende un plano nlanols, sistema norte
á i s americano ¡ «MRTROSTYLK", modelo; 
casi nuevu. Kazóm Euras, 8, pral , Izqda. I 
D l M i ñ t'Vndé. «Je ocasión y e i bnen talado, 
¡ r l a n O íc venáe^Silmcrún, 215, I A 1 

Gaña'a: Venda una taberna aparroquiada; trato 
directo. Calle de Arlbau, num. IRS. I 

Ganja Se vnde un billar por 30 duros —Calla 
San Antonio Abad, nilmero 50. 1 

Se venden 2 Jacas, de fl aflosma, y la otra deB.' 
Razón: Par.co Cementerio Viejo, mímero 2, 

vpl, amufl lado, ccrci ta Rambla, 
e v conjerraza. porjiusenlarsc 

muy bueno, con dl«co«. 
Callo Alvarez. 2. 1.*. 2.4 

marc», vendo barata. Rozón: 
GruiH, 4, tienda. 

aHndo da «Loa Pajarltaa», 
Gnllloil .n. perforadora, aízallH, prensp, míqnl-

oadecoscr. Boston minerva. Tamant oH-5'>-2" 

Básolna a vapor í 4 n ? ^ M B . f e f & W 

Fabrica calas de cartón, de mucho rendimien
to, .o veni' i inenoa de lu mitad de au valor. 

Tamarlt, 8R, 3.^ 2.» 2 
"C"!! 1 O ^ l , No contundirse. Esta caan esta 

situada entre calle San.lcróii 
mo y Cadena,Lnporte y Roca! Hospital, 104 _ 

No más picados (graváis). 
Se quita la grabadura por crónica que sea con 

unr. pomada; precio del bote,10 pesetas. San Pe 
dro Mírflr, 0, Oraciu. { 

y dlücis Odeón y Fonotlpla, nuevo*, precloa 
Inorulblsa. Ninailn aparato de ocasión ca tan 
barato ni pcrfecclnnxdn comf los nuestros. 
De 50 a 1,000 i tas. A. Perla, calle Sla. Ana, 21.0 

I ltóarafns: Hrenaa y miniilaa psrn vender. Ca-
' lie Carretas, númera 02. 2 

Carrito para burro, con muellei. toldi y mínnl-
na, vendo. Riera de_S._MI2uel, Os y00,GrfCla. 

TP¡1 T Fxpoalción permanente a« mué 
• ~ , • ' " ^ * bles modernos - I * todos clases 
? , r ^ í s J l n wmiietencia. No comprar al» Viatl r 
el 104,Hospital. I U 1 

Butacas de teatro 
Vendo laa del Hden Cenccrt, de Parla, a la mitad 
<I« su coste. Riera Alta, 4t>, almacén. 0 
l ? « | p | l l a ^ r k r 9 I C ,̂l,r••, "Vfl' •'•tc|n« perfec-k S i r U j n U U I C l S clonado V de resultados 
InnctablQi, ss Vdnde. Barbará, 10. 1 

i o m 
p.-a-venta de es-

tableclmlentis de todas clases fuera y díntro de 
la capital, se facllltac. Proniltut y reserva. Cor
vantes, 5, entresuelo. 4 

El Progreso Mercantil p l r ^ e J 

Emba en p-ib'lca ¡S3S tis raadfira¡'ue1íi,nt.,de25oem. 
bases. Se admiten Proposiciones en laComnafi/a 
Arrendataria do Tabaco.. Digitación, 267; de 
P a 12, hssta el silbado, día li) del actuaK 2 

Gramófono soberbio cne^%0 
discos. 26 duros. Pcu de Creu, 18, entlSj 2.» 1 ea l a rn ' ld f l lPQ refractarla y con secreto tijil LUUUBWa de la Anónima de Arcas lavolnernblos. se vende. TiU'inerla, 53, 2.* 
V * ! J 0 / 3 , Hormltorlo. cama con sonilor 

33 incaanocne. armarlo con Innn y 
lavabo, pesetas 215. Calle Hospital, 104, 
3 ^ t a v > o cuerdas cruzadas, muy buenas, se 

'Vnde barato.- T J y c , 55, í ' . ' i ^ 

wmtm 
se liquidan a 0'7'' 
y a 2 ptas. Repara- I 
clones de fonóiíra-

"vtS fos a precios b creíbles, niscos. se 
¿7* compran y se camelan. PHONO HIS-

t i HA NIA, Tallers, 1^ 0 | 

A l h a j a s v p a p e l e r a s 
Dilllantes, Perlas, Esmeralda-.. Oro, Platino J 
Dentaduras, Nadie puede pasar más que ésta. 

Pablo, 1 y 5, cerca KamUa. Teléfono 5,421. 

Joyas, Oro. PSafa, platino 
brillantes, perlaa, esmeralda*, deuiaduraa v pa
peletas montes, paso mita cue nadie. Plaza Nue
va, n.* 15, Rincón de San Roque.-Teléfono 3,745 
A I T ^ í o a la caso más nnllfina de Bar-

JAKiJ , tAJ<AKa celonu que comi'ra oro, pla
ta, Platino y Vl'NTA de alhaina. Visitarla y oa 
convenceréis. Se paja l"do au valor. Conde 
Asalto, nüin. 0, frente Credlt Lyonais. , p 

HMUVU I asa ae comino, precios cconómlc^Si 
servicio esmerado, cocinero francés. Munta-

ner, (:7 bis. 1. 
A todo estar con desayuno, deudo 12 duroa rae» 

BiiMi y cuna ^ a a a ' . T l i f i t '» jtfa. 
Arlbiu-IS-I. ' ^r'Gran hnbit.,balcón calle, ñ "2 

jnilSos, t .da aslsc.', buen trato, precio i.iód. 
Un caballern salo deseo, 9 duros mes, trato f a " 

miliar. Zutbano. S.Ti.'', junto Hla»a Real. 1 

Consejo Ciento, 379, 5.*, 2.*: Hablt balcón calla 
p«ni nia.frlBOfltB a dga auUflos; bsoaa GQaúM 



38 
Casn part. de poca fam.* deiaa 1 o 9 cabt., hrr-

u'osa hábil., fa lo Inmelnrakle, predi reduci-
do. W.: Templarlnn, 8,2.*. detrás casa ciudad. 

Comer y cenar. J platos, 10 pías, semana y 8 ds. 
mes; todo estar, la_d8. Saarlsíans, 0, 5.0, I / 

Se detcan caballeros o bien matrimonia, con 
Pistas a la Rambla. Canuda, 2, S.* _ 

a t O r f A 70 y 72, I . " l i duros todo estor, 
a i v i ka con desayuno. 8 

Habllaclanea para alquilar, can o sin asiaten-
cia. Razin: Plaza Teatro, 1, portarla. » 
i d n o '>uen?.se_a'i,.,"!.uno p- 7 ptas 

OS 
al 

Pl 
G a s a p a r t i c u l a r 

df-.-n S o R purilos. Es-
cudillers Blandís, 6. 

Caía particular desea 1 caballero con o sin 
asistencia. Ponleute, 19. 1.°. _ _ _ _ _ _ 

deaea una o <ln» huéspedes a todo estar. C«-
••He Esquirol, 1, 5.°, 1.» 
Ce desean 1 o 2 esbs. a onmer y cenar, SO ptai. 
'"moa, comida casera. R.: l una, 6. panadería. 

mes. R.: Bruch, 78, enl." 
S O L A R P A R A A R R E N D A R 
a propósito para evooslrlón de mnehles u o'ros 
óblelos. Razón: F . Trasli, Tamarlt, 156, 2.*,Z- i 

d p c o n n <los 0 ,r*" i^yone* a dormir. Ar-
313 UUSBdü co San AS. alln, 5. 1 " 2 

Señora cede hnhltaclóa a caballero. Calle de 
Ellsabets, nün r 16, 4.', ».- 8i»6__ 

Para una pella d< 20 o 80 amUos, ae arrie"''" 
un departament de bar. con mesa de IUÍ!'• 

R: Sujos, 5, pellín i.>ra; de 5 a 5 tarde. 
l-cal amueblado, con servid" 

E s p l é n d i d o de café y masnlfico saMn para 
baile o fiestas, simado en uno de los sitio» .m»" 

Eda. n.|versldRd,as. I» . 2 «Hermosa hnblt. p.» céntricos de esta clud.-d, ^ . ^ ' ' o ' e í e w f . 
matr.» o cab.«, cocina francesa, limpieza. I"'1 rmarán: Calie Unión, mlmero 9. cochería. 

e cedan bonitas habitaciones. Calle Avinó Ce l lqulli liabltaelio p.* caballero, con asi<len-
Ucla, precio económico. Mendizábal, 10, 3.", 1.a 

Casa confianza '-sea I o 2 caballeros o matri
monio, bonita 'Htaclón. Aray, fl, 2. , 3.' 

Qe desean sem*. mensuales a todo est^r o tó-
Mo comer.a 10, 12 y 14. Alia S. Pedro, 1,9.*, 9.» 

Casa particular déla calle Poniente dpsoa c«b.0 
a todo estar o dormir, R.Semoleras, 10, port.* 

Se deaean 1 o 2 señorea sólo a comer. 10 duros 
me*. Raz^n: Escudillar*, I I y 13, colmado. 

Huéspedes a todo estar, 60 plasmes: •bono«ae-
males económicos. Conde Asalto, 6^, pral,, 8 a 

Sra. vda. tiene buenas habitaciones para dormir 
o todo estar; hay tranvía. R.: Zurbano, 3. 

número 1S, tienda. 008 

- A . 1 . C 0 3 J L I L ® : i r s / 

Se alquilan linda* Sablnetes a señoritas y cabe- i 
Meros. Taller*. 64, ertreauelo. i 

Se elqnllan una o do* habitaciones amueblada*, 
con balcón a la calle. Araflón, 181, ? . ' , 2 . ' 3 

Señora sola desea caballero extranjero, pnrn 
alquilarle habitación Independiente c n bal

cón a la calle. Conde del Asalto, 44, S.*, 9.* 5 

Se cedo habitación espnclosa para caballero" 
Fenandlna. nilmero 16, 4A l . * 874 

Se cede alcoba y flabinete am ieblado con bal
cón calle, económico. Hospital, 17, 4.*. 9. 

P v l v s u l a / I > I " libreta n.,41l, '10, da do* 
[ - K i r a V I a U d na Carmen Font. Travesara 
31, tienda, contra la Caja de Ahorros y Moni»-
Pi" de Barcelona, se expedir* duplicada de "<} 
rectamarae dentro 16 día*. ^ ^ ^ ^ ^ 

Se Da encoDlraoo S * ^ » : ! . " " 

Se nirVce como sirvienta en casa de poca lami
lla, s llorita italiana: sabe el Irnncéa, I aseo 

Aduana, / y 9, Posada Rlus (Juditta Irlone). 

Joven de 30 afloa de»ea aervlr a Sr. solo o sa
cerdote. Razón: Aiasón, 888, portería. 4 

Seruicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

M a d r i d , p r o v i n c i a s v i e x t r a n j e r o ^ 

PrstendleQtes.̂ ComnnlcaclóD. 
Mftdr lA, 12 Septiembre (2 tarde).' 

Dice E l Pa r l amen ta r í a : 
«Emil iano Iglesias anuncit su r i t je a Barcelont. 
Está vacante la plaza de secretario de aquel Ayuntamiento, por defunción del señor 

Gómez del Castillo, y aspira a ella. 
Son contrincantes suyos el diputado nacionalista don Pedro Corominas, el ex tenien

te de alcalde señor Bastardas, nacionalista, y el señor Mir y Miró , ex teniente de alcalde 
radical-
. T a m b i é n aspiran a ella dos empleados de aquel Municipio .» 

E l cónsul de España *n Caracas comunica la defunción del siibdiio español Mauricio 
Valla y Sokr , da Barcelona, d» j8 años, casado, agante viajero. 
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E l conflicto internacional. 

£ 1 Jefe d e l G o b i e r n o . 
, Hoy ha continuado el señor Dato recibiendo visitas de personas y Comisiones quf 
iban a felicitarle por su nombramiento de ministro de Gracia y Justicia. Figuraban en 
tre los visitantes el presidente de la Audiencia, los presidentes de Sala y el magistrado 
del Supremo señor Ciudad Auriolcs, que no pudo cumplimentarle ayer por nallars? 
ausente de Madrid. 

T a m b i é n ha visitado al señor Dato una Comisión del Ayuntamiento de Sabadell que 
ha ido a gestionar asuntos de aquella localidad. 

Después se ha trasladado la Comisión al ministerio de Hacienda. 
Según comunica el ministro de lisiado al presidente del Consejo, no ocurre novedad 

en San Sebastián, no teniendo más noticias del curso de la guerra que las oficiales qur 
llegan de Burdeos y Londres. 

Se le ha preguntado al presidente si sabía algo de la gran derrota que se dice han su
frido los aliados y ha contestado negativamente. 

S i es cierta la noticia, en Francia no se ha comunicado, porque tampoco el marqué j 
de Lema sabe nada de ello. 

L o que sí se confirma oficialmente es que han sido heridos el príncipe Joaquín , hijo 
del kaiser, y el hijo de M . Delcassé. 

De Marruecos los telegramas recibidos hoy no acusan novedad. 
Ha dado el presideme la noticia de que el acorazado Carlos V salió ayer del puerto 

norteamericano do Norfolk en dirección a Cádiz. 
Desde su despacho de Gracia y Justicia el señor Dato ha ¡do a visitar al ministro de la 

Guerra, celebrando una extensa conferencia. 

¿ D e r r o t a o v i c t o r i a ? 
Contra los informes que atribuyen una gran derrota a los aliados, personas que resi

den en Madrid y tienen relaciones más o menos directas con Burdeos han recibido no
ticias de esta población francesa en las que se dice que la impresión sobre el curso de la 
gran batalla, que ha entrado hoy en el quinto día, es muy buena para Francia. 

I i l u c a m a r í t i m a . 
Una Comisión de Bilbao ha visitado al ministro de Fomento para enterarse directa

mente del plan que el señor Ugarte tiene respecto del establecimiento de la linca marí
tima de Bilbao a Inglaterra. 

Expusieron sus quejas, creyendo que hablan sido preteridas las Compañías navieras 
de Bilbao en esta cuest ión. 

E l ministro deshizo el error, manifestando que no había contado con ninguna Com
pañía naviera, pues suponía que podían tomar parte en dicho concurso, que se anuncia
rá mañana mismo para un plazo perentorio y cuya concesión será por tres meses pro-
rrooables. 

Serán atendidas las proposiciones de la Compañía que conceda mayores ventajas. 
Los comisionados salieron satisfechos de las declaraciones del ministro. 

C o m i s i ó n do E o b a d e l l . 
L a Comisión del Ayuntamiento de Sabadell ha proseguido las gesiiones iniciadas 

ay«r con los ministros de Hacienda y Gobernación, que permiten esperar un próximo 
buen resultado. 

Han sido recibidos los comisionado» por el señor Dato, tratando, no sólo de los asun
tos de carácter municipal, en los que les ha prestado el más decidido apoyo, sino de los 
medios de facilitar la no interrupción del trabajo en aquella industriosa ciudad. 

A l efecto el presidente ha tomado buena nota de las peticiones formuladas en nom
bre de las entidades económicas de Sabadell, recomendándolas al ministro de Hacienda 
y al Banco de España. 

Ayer el diputado señor T u r u l l conferenció con el gobernador de esta entidad y en la 
tarde de hoy tratará detenidamente del problema con el subgobernador, señor Garda 
Escudero, quien, reunidos los datos suficientes, saldrá para Barcelona. 

L a referida Comisión irá el p róx imo lunes a vúi ta r a los miniaros de FWMUI* • 
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Nota oficiosa. 

, E n el ministerio de Hacienda han facilitado hoy la nota oficiosa siguiente: 
« £ / Cbrreo Español de ayer, en primera plana y bajo el rótulo «Voz de a la rma», í n -

siste en formular denuncias con motivo de supuestas facilidades para permitir aprovi
sionamientos a beligerantes con inlracción de las disposiciones que prohiben la expor
tación de determinadas subsistencias. 

L a denuncia es, efectivamente, grave, como el mismo diario la califica, no sólo por-
oue graves serian las infracciones si existieren, sino porque muy grave es que un per ió
dico español acuse públicamente a las autoridades de su patria de estar violando la neu
tralidad declarada y propague gérmenes de molestia y prevención que pudieran provocar 
quejas, siempre delicadas en esta materia. 

Afortunadamente, es falso de toda falsedad cuanto se ha dicho por E l Correo E s 
pañol . 

Y a hace días recogimos la denuncia de qua dos barcos ingleses hablan salido de nues
tras costas abarrotados de pescado en conserva, diciendo que, desgraciadamente para lo» 
conserveros, el hecho era inexacto, pero sería licito, porque a las conservas de pescado 
no alcanza la prohibición de exportación y los industriales de esta clase tienen exceso de 
existencias. 

Ayer, entre otras cosas, denuncia la salida de importantes cargamentos de azúcar J 
de enorme cantidad de pescado, lo cual es igualmente inexacto y serla igualmente licito 
porque ninguno de estos dos artículos tiene prohibida la exportación. 

Pero, aparte de esto, que ya por si revela la lamentable ligereza con que se formulan 
tan graves denuncias, que pueden comprometer nuestra formalidad ante la» naciones 
beligerantes en momentos de tanta dificultad y delicadeza, se afirma con igual inexac
titud que también se exportan cereales, harina y ganado, precisiniente para nación de
terminada, y que oficiales del ejército inglés viajan por toda España con la tínica misión 
de adquirir provisiones y numerosos comisionistas franceses arramblan con lo que pue
den, sin que nadie les vigile ni moleste. 

E l Correo Español no ha meditado bien el alcance de sus palabras. Hablan de ser 
exactos los hechos que refiere y no serian laudables las denuncias publicadas, sobre to
do al suponer aue las autoridades contribuyen con la inacción a tan graves infracciones 
de las leves de la neutralidad; pero siendo, como son, absolutamente infundada», el caso 
es verdaderamente deplorable y el Gobierno se halla dispucs'o. si el patriotismo no bas
ta a una mayor moderación, a pedir la intervención de los Tribunales para que se apl i 
quen las sanciones expresamente previstas en el Código penal para campañas de tanta 
gravedad como faltas de fundamento.» 

Z>a B o l i a de axadrld. 
E n la Bolsa se ha efectuado la cotización siguiente: 
Interior contado, j l ' a S ; Amortizable, 5 por 100, go'yS; Cédulas, 93; Banco de Espa-

fla, 425; Rio de la Plata, 28i'5o; París , billetes, 98; Londres, 34,85. v i « l t a f 

Pablo Iglesias y Barriobero han visitado al señor Ugarte para interesarle actividad en 
la pavimentación de Madrid, único medio de emplear a muchos obreros que carecen de 
trabajo. 

T a m b i é n rogó al ministro Pablo Iglesias que autorice las obras del puente de 1 0 -
rrevieja. 

Los compañeros Barrio y Cordoncillo visitaron al ministro de Fomento, f o r m u l á n 
dole varias reclamaciones en favor de los obreros del ferrocarril de Cartagena a L * 
Unión , a quienes se imponen muchas multa» para procurar deshacer el Sindicato allí 
constituido. 

Obras pftblloas. 
L a Dirección general de Obras públicas ha accedido a la petición del Ayuntamiento 

de Madrid relativa al ensanche de la Puerta de Hierro, donde te hará una gran plaj;a. 

Otro neutra l . 
Eduardo López Parra, presidente del Comité Federal y del de conjunción republica

no-socialista, publica una carta en E l Pais declarándose partidario de la neutralidad. 

Xaforraes oontradlotorloa. 
E l ministro de la Gobernación ha manifestado a ú l t ima hora de la urde que lee no

ticias que se reciben ifi la guerra son contradictorias. 
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Ha afiadldo que el ministro de Estado ha rectificado la notícia que se le ha atribuido 

sobre el supuesto copo del general Pau. 
Parece que lo mismo ha hecho el embajador de Alemania, que se halla en San Se

bastián. 
E s p a ñ o l e s fncllafloo. 

E l Libera l publica una crónica de Luis de Araquistain. de Londres, hablando de 
cómo fueron fusilados en Lieja por los alemanes cinco españoles naturales de Mallorca, 
dos dueños y tres dependientes. 

Según versión que recoge de un comerciante de Soller, dichos españoles estaban en 
Una casa en cuyo piso superior se hallaba instalado un Club ruso. 

Los alemanes, con el pretexto de que los rusos hablan disparado sobre sus trqp*% 
cañonearon la casa y la incendiaron. 

Dicen unos que los españoles, al huir, fueron fusilados; pero otros aseguran «tua 4» 
Ies mania tó y se les llevó presos, siendo luego fusilados. 

E l comerciante de Soller cree que esta úl t ima versión es la exacta, pues ha visto lo* 
cadáveres en el depósito y, por la forma que tenían las heridas, todas en la cara, cree 
que fueron fusilados maniatados. _ ••-

Araquistain dice que en Lieja quedan aún españoles que no pueden salir de allí por 
falta de recursos. 

C o n t r a L e r r o u x . 
E l Débale pide que se aplique al señor Lerroux el articulo 147 del Código penal. 

Plgrnorac lón pedida. 
E l señor Bartrina ha conferenciado esta tarde con el subgobernador del Banco de 

Esp ina , señor Escudero, gestionando que sean admitidos a la pignoración en aquel esta
blecimiento de crédito los títulos de la deuda de la Diputación provincial de Barcelona. 

E n la próxima reunión del Consejo del Banco so ocupará de resolver tal asunto. 
Bil letes de c a r i d a d . 

U n grupo de obreros ha pedido al alcalde de Madrid que interese del Gobierno c iv i l 
la concesión de billetes de caridad que les permita trasladarse a Castellón para buscar 
trabajo. 

E l alcalde ha satisfecho la petición de los obreros. 
EOOB de l a g u e r r a . 

Durante todo el día los comentarios han versado sobre la noticia de la derrota de los 
aliados y de las manifestaciones atribuidas al embajador a lemán confirmando esa derro
ta y anunciando que hoy se haría pública de una manera oficial. 

E n los centros oficiales no se tenía conocimiento de ello y en ninguna parte se ha 
confirmado. 

E l corresponsal de L a Epoca en San Sebastián dice que ha visitado al embajador de 
Alemania, principe de Ratibor, quien le ha manifestado que es inexacto que él haya 
confirmado las noticias de la derrota de los aliados con el copo de las fuerzas del gene
ral Pau. 

E l embajador está totalmente incomunicado con su Gobierno y sólo sabe de la gue
rra por lo que lee en los periódicos y por lo que le comunica en el hotel el ministro de 
Estado. 

Sobre el mismo asunto fué interrogado el marqués de Lema por los periodistas a su 
regreso a Miramar. 

E l ministro cree que todos los rumores de anoche son tan sólo infundios. 
Dijo que las noticias que se reciben no permiten todavía formar un juicio claro. 
L o único que se sabe es que con t inúan l ibrándose empeñados combates y que el re

sultado sigue indeciso. 
Como los alemanes han sacado algunas tropas de Bélgica, les combaten ahora por la 

retaguardia. 
E n cambio, Rusia tiene que mantenerse en estos momentos a la defensiva a causa 

de los refuerzos que en aquella parte están recibiendo las fuerzas germanas. 
Respecto de la situación de Italia, aunque es cierto que la nación se está preparando 

para todo evento, parece inexacto que piense en la inmediata ocupación de ninguna 
plaza. 

P r ó x i m a r a i m l ó n . 
A instancias de la Cámara de Sevilla se celebrará en Madrid una reunión de repre-

K n u a t e s de todas las plazas españolas interesadas ca l a exportacMa para adoptar a^ue-
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líos acuerdos que procedan al objeto d« conseguir facilidades o medios para reintegrarse 
de los envíos al extranjero, especialmente de Inglaterra y America. 

La reunión se celebrará a las once de la mañana del lunes en el local de la Cámara 
de Comercio (Palacio de la Bolsá). 

L o s alemanes batidos. 
E l ¡efe del Gobierno ha conferenciado por telefono con el ministro de Estado. 
Esre le ha dado informes oficiales de la oran batalla que se desarrolla en Francia. 
Considérase un infundio el rumor de haber sido copado el ejército del general Pau. 
E n el ala izquierda de los aliados los ingleses siguen avanzando. 
Los alemanes han sido rechazados hacia el Este de Soison, a 96 kilómetros de Paris, 

dejando en poder de los aliados numerosos prisioneros. 
Muchas de éstos se han rendido a montones, en estado de embriaguez, lo que de-

mucsira la desmoralización de las fuerzas alemanas batidas. 
E n Ahacia, que los alemanes han abandonado para acudir en ayuda del ejército que 

man,'a el principe de Bavicra, los franceses han ocupado nuevamente Mulhouse. 
En Bélgica los belfas han causado grandes estragos en el cuerpo de ejército a lemán 

que se dirigia a Francia. 
Se ha confirmado que los belgas han recuperado Aerchot. 

L o s aindloatoa agrioolaa. 
E l senador sefior Ellas de Molins ha visitado al ministro y al subsecretario de Hacien • 

da, interesando el rápido despacho de los expedientes de los sindicatos agrícolas, pendien
tes en dicho Centro, a fin de que tales Asociaciones estén en las debidas condiciones le
gales p.ira pedir anticipos y préstamos al Banco de España. 

A l objeto de conjurar en lo posible la actual crisis agrícola, ambos señores han ofre
cido al senador por Tarragona complacerle en tan justa petición. 

L a Pronaa . 
Gentilis, autor del artículo «Neutralidades que matan», publica hoy otro en el Diario 

Universal que se refiere a nuestras relaciones diplomáticas con Francia. 
Dice oue es en extremo satisfactorio para España que periódico tan autorizado 

como el New York Herald elogie la conducta del Gobierno ordenando a nuestro emba
jador en Francia que permanezca en Paris y no en Burdeos, pues así como el embaja
dor de los Estados Unidos se ha quedado en París para defender los intereses alemanes 
v en Alemania los ingleses, el de España habrá de cuidar de los asuntos de Rusia y 
Bélgica. 

Refiriéndose después a las causas que han motivado la susti tución del marqués de 
Villaurrutia por el ac Valtierra, echando una ojeada a la carta de los excelentes ser
vicios prestados al país por aquel diplomático español, dice que éste, siendo ministro 
de Estado con Villaverde en icjoS, en Mayo de aquel año se llevaron a cabo los primeros 
viajes oficiales del rey a París y Londres, preparados por Villaurrutia, quien, en su c a l i 
dad de ministro de Estado, acompañó a nuestro soberano. 

Pocos días antes el emperador de Alemania, Guillermo 11, íe presentó en Vigo en 
viaje particular y el Gobierno discutió si debía ir a recibirle nuestro monarca, resol
viéndose por la negativa, recordándose lo ocurrido con la visita a París de Alfon
so X I I a su regreso de Alemania ostentando el cargo de coronel honorario de un regi
miento de ulanos. 

Todo ello daba una personalidad a Villaurrutia que láci lmente se comprende no pu
diera halagar en Berlín. E n estas condiciones la presencia de Villaurrutia en Par ís , en 
la hipótesis de la entrada de las tropas alemanas, podía más perjudicar que beneficiar 
los propósitos del Gobierno español. 

L a Fribi ina, basándose en un telegrama de Barcelona dando cuenta del aumento de 
pedidos de géneros de punto en Cataluña, dice que España debe aprovechar esta coyun
tura para aumentar la producción y mejorar los productos para que al terminar la con
tienda tenpan los hoy beligerantes que acudir a nuestros mercados. 

E l mercado de Marruecos, abastecido por belgas, franceses y alemanes, está hoy 
abandonado. Los artículos de mayor consumo entre los moros pueden y debieran reci
birlos de España, que por razones de vecindad puede ofrecerlos algo más baratos. 

E l comercio de Cataluña, de Levante y Andalucía pugna hace años por hacerse con 
el mercado de Marruecos. Ahora es la ocasión. 

Esta es la movilización que el país espera, la movilización de los cónsules, de los 
agentes comerciales, de los barcos, ae los transportes de todo género de mercancías es
pañolas que deben inundar el mundo. 
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S o t a s del Z?ort» 
S a o S e b a s t i á n , 13 (5 tarde). 

Desde hace unos días el gobernador civi l de Guipúzcoa viene reiterando órdenes 
terminantes a la policía de la frontera para prohibir el paso de automóviles que lleven 
bandera que no sea la española, pues desde que empezó la guerra entraron muchos a u 
tomóviles con bandera de las distintas nacionalidades en lucha, lo que provoca mani 
festaciones del público. 

E l marqués de Lema ha comunicado a la Prensa las siguientes noticias: 
De Bruselas dicen que los alemanes evacúan a toda prisa el territorio del Oeste para 

reforzar el ejército que opera en Francia. Han marchado ya 5o,ooo hombres. 
No quedan en territorio belga más que 20,000 alemanes territoriales. 
E l ejército servio que invadió la Bosnia ha sido rechazado. 

A c t o aplazado. 
V a l l a d o l l d , 12 (6 tarde). 

Se ha aplazado hasta primeros de Octubre la celebración de la Semana agrícola orga
nizada por la Federación Agrícola Castellana. E n ella usarán de la palabra sobre diver
sos temas los señores vizconde de Eza , Alonso Castrillo, Arroyo, Fernández Cortés, 
García Izcara y González Portino. 

Las conferencias prometen ser interesantes. 
C a e o t l ó n de peooa. 

A l i c a n t e , ta (6'10 tarde). 
Muchos pescadores de Villajoyosa venían usando en l a pesca unas redes antirregla-

tnentarias prohibidas por la autoridad de Marina. 
Hoy se ha reiterado la orden prohibiendo en absoluto l a pesca con dichas redes y 

esto ha producido general disgusto. 
Los pescadores se proponen solicitar que durante algún tiempo se les permita u t i l i 

zar las mencionadas redes por el gran n ú m e r o de obreros que han venido de Francia 
en busca de trabajo. 

I>a p r ó x i m a botadura. 
F e r r o l , l a (G ' ia tarde). 

Se hallan ultimados todos los preparativos para el lanzamiento del acorazado Ja ime / . 

Donos t larrx i . 
S a n S e b a s t i á n , 13 (8 noche). 
Ya definitivamente puede asegurarse que la corte regresará a Madrid el p róx imo mar" 

les para llegar a las nueve de la mañana del miércoles a Madrid. 
t i semanario España Deportiva, de Madrid, ha solicitado del gobernador civi l auto

rización para la carrera ciclista que se celebrará el ao del corriente y al mismo tiempo 
pide que se adopten medidas relativas a la circulación por la carretera en dicho día . 

E l señor Lerroux, después de almorzar en Zarauz con su familia, ha vuelto a pasar 
en dirección a la frontera entre cuatro y media y cinco meaos cuarto de la tarde. 

Esta tarde ha celebrado el embajador de Inglaterra una detenida conferencia con el 
ministro de Estado. 

. E l embajador de Inglaterra marchará a Madrid el lunes. 
E n el Gobierno civi l con t inúan recibiéndose pliegos con firmas en favor de la neu

tralidad de España ante el conflicto europeo. 
E l ministro de Estado tiene impresiones que confirman la defensiva rusa y el retro

ceso de los alemanes en Francia. 
De Burdeos dicen que las noticias de la guerra traen buenas impresiones. I-a prime

ra fase de la batalla, comenzada el día 6, es desfavorable a los alemanes, cuya ala dere
cha y centro se tienen que replegar. Los franceses pasaron el Mame, haciendo retroce
der a los alemanes por el Aisne y el Oise. E n su ala derecha los aliados siguen luchando 
contra los ejércitos del kronprinz y del principe de Wuttenberg. 

Italia, aunque se prepara para defender sus derechos, no ha pensado todavía en o c u 
par Valona. 

Ha llegado a San Sebastián «1 ministro de Méjico, señor Ictza. 
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Oviedo, la (8'; o ntiche). 
Se han declarado en huelga tos obreros de las minas de Mieres por no hallarse con

formes con el castigo impuesto por la dirección de las mismas a dos obreros que falta.-
ron al trabajo. 

Las gestiones de Boladeres. 
Madrid , 12 Septiembre (12 noche). 

E l Mundo publica una interriti con el señor Boladeres en la que éste dice que los 
asuntos que le nan traído a Madrid son de interés general para tsdos los Municipios. 

Uno de esos asuntos es el relativo a la siembra de cereales, pues hay que prevenirse 
contra la miseria que acarreará el año próximo la circunstancia de no poder hacer la 
siembra en los principales países productores de Europa por causa de la guerra. 

Propone el señor Boladeres la siembra de semillas de los pósito» en aquellos terrenos 
del Estado que hoy están en baldío. 

L a siembra la harían las granjas experimentales agrícolas v los pósitos deberían pres
tar semillas a los labradores pobres que tienen terrenos cedidos por propietario». 

De este modo la sobra de producción en Kspaña sería tal que nos permitir ía asegurar 
nuestra cosecha y convertirnos de importadores en exportadores. 

Otro de los asuntos que gestiona el señor Boladeres, según ha manifestado al redac
tor de E l Mundo que le ha interviuado, es el de conseguir que el Gobierno dicte un real 
decreto de carácter general autorizando a los Ayuntamientos que por virtud de la ley 
tienen que suprimir en i,0 de Enero el impuesto de Consumos para que los futuros 
presupuestos los hagan a base del ingreso de Consumos. 

Esto sin perjuicio de que se dicte después la correspondiente ley. 
De modo que Barcelona quiere los Consumos; los necesita. 
L a supresión del impuesto se hizo manteniendo el de las carnes, que era la parte más 

interesante. 
Además, como la desgravación en determinados artículos jle primera necesidad era 

de cantidades insignilicantes, el consumidor, o aea el comprador al detall, no puede 
percibir el beneficio, que queda sólo en favor de los acaparadores. 

—También deseamos—ha dicho—que se nos autorice para concertar con los propie
tarios cuyas fincas se encuentran mejoradas sin sacrificio alguno de sus dueños y si a 
consecuencia de las mejoras de urbanización realizadas por el Municipio que abonen 
por una sola vez una cantidad que se dedique a aliviar los gastos hechos por el Ayunta
miento en las obras beneficiarías. 

E l señor Boladeres ha vuelto a conferenciar hoy con el señor Dato. 

Obras que se hallan de venta en esla Administración, con gran rebaja de precios p a r » 
los señores suscritores d E L DILUVIO. 

D E M A N U E L D E L A S A R T E 

E l Mansueto ó Z.aa C u e v a s do 
Montserrat . 

D o s M a n d o s . 
A z a r e s de l a F o r t u n a ( 1 / parteé 
A z a r e s de l a F o r t u n a 2.* parte). 

£ 1 Secreto de l a T o r r e 
y C h i s m e s de v e c i n d a d . 

Bocetos. 
I n t r i g a s de Campanar io . 

E l Doctor F e r l q n l n . 
A grandes males... , y L o a dos 

Capite les . 
A l borde del abismo. 

L a s i r a s do nn padre. 
L a F a m i l i a del M a r q u é s . 

L a n c e s do honor. 

Xa problema de m i v i d a . 
L o s consejos do don Boque . 

P o r donde menos so piensa. . . 
y L a p la ta forma del Diablo . 

Jus t lo la humana y U n sacr i f i c io . 
B o o a Nepra y B a f a e l a . 

Teodora , 
£ 3 B a z a r de los T r e s Royos. 

L a p r o t e c c i ó n de un desvalido 
V o l a r despuesdemorlry ¡ F a r r l o i a a ! 

E c o s de l a Moutafia l l . ' parto.. 
( 2 / - v 

Tolmo Te lmon 
( 5 / 

(2.» 
E q u i l i b r i o s 

y U n agente de l a P r o v i d e n c i a . 
L u c h a e s t é r i l . 

L a G r a n j a do S a n C&rlos. 
U n bnen deseo. E l testamento y L o s h i jos del A z a r . 

2 reales para iss seúores suscritores g á PESETI para los m na lo son. 
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M a d r i d , 12 Septiembre (12 noche) 
L a Comisión de Tarragona, compuesta por los senadores señores Balcells, Calvet y 

Elias de Molins; los diputados señores Nougués, Veciana y Nicolau; el alcalde accidental 
de Tarragona, don Luis Soler; el presidente de las Obras del Puerto, señor Guasch; el 

Eresidente de la Cámara Agrícola de Reus, don Ramón Vilella, y otras personalidades, 
a visitado al presidente del Consejo, logrando que la subvención de roo.ooo pesetas 

para el centenario del general Pr im sea invertida en la realización de obras que conme
moren la memoria del insigne patricio, aliviando de esta manera la grave crisis obrera 
por que atraviesa la ciudad de Reus. 

Visitó también la Comisión al ministro de Hacienda y al gobernador del Banco ("e 
España , tratando de la creación de almacenes generales ae depósito y de pignorar los 
var ran ls el Banco de España, auedando los comisionados altamente complacidos. 

Visitaron luego al ministro ae Fomento v al directpr de Obras públicas, interesándo
les la realización de diversas mejoras para el puerto de Tarragona, construcción y repa-» 
r a d ó n de carreteras do la circunscripción, etc. 

De enseñanza.-Sln novedad en Africa. 
Se ha dispuesto que para ejercer la enseñanza privada en colegios incorporados a los 

Institutos es indispensable que el director y cinco dé los profesores que figuren en el 
cuadro respectivo, además de poseer el titulo académico correspondiente, se hallen ins
critos en el Colegio de Doctores y Licenciados del distrito universitario a que corres
pondan. 

Telegramas oficiales de las respectivas autoridades de Te tuán , Ceuta, Larache y Me-
ülla dicen que no ocurre novedad en aquellas plazas y posiciones. 

La canalización del Manzanares. 
Esta tarde se ha verificado el acto oficial de la inauguración de las obras del encauza-

miento y canalización del Manzanares. 
Asistieron el ministro de Fomento, el gobernador c iv i l , el alcalde, diputados a Cor 

tes por Madrid, diputados provinciales y concejales y una representación del Centro de 
Hijos de Madrid. 

E l ministro de Fomento colocó la primera piedra en lo que será colector del lado i z 
quierdo del río. 

Desde una tribuna pronunciaron discursos el alcalde, señor Prast; el diputado por 
Madrid conde de Santa Engracia, el señor Ugarte y el gobernador c iv i l , señor Sanz E s -
c a n í n , poniendo todos de relieve la importancia para Madrid de las obras comenzadas. 

Después hubo un lunch. 
A l terminar la ceremonia se dieron muchos,vivas a Madrid. 

Anuncios en " E L DILUVIO* 
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Comisión de Zaragoza.^SoIaclón. 

Madrid , 12 Septiembre (12 noche). 
Con el director general de Obras públicas estuvo conferenciando una Comisión de 

¿aragoza, presidida por el alcalde, y de la que formaba parte el sefior Paraíso. 
Quedó convenida la realización de algunas obras y se habló de otras que no pueden 

ser de inmediata realización. 
En conferencia celebrada por el sefior Paraíso con el director del Banco de Espafla 

han quedado solucionadas las peticiones formuladas por la Cámara de Comercio y otras 
entidades para que el Banco les preste recursos. 

Balance del Banco. 
Han aumentado: El oro, 1.607,607'16 pesetas; las cuentas corrientes, 11.135,074. Hao 

disminuido; La plata, 527,715; los billetes, 5.i3i,aa5. 

Una plancha a Bergamln. 
M á l a g a , ta (11 noche). 

Hoy marcha a Madrid la Comisión oue ha de hacer entrega al señor Bergamln de 
la plancha de plata que le dedican sus paisanos para celebrar sus étfios parlamentarios. 

La plancha contiene la reproducción de parte de un párrafo de un discurso del señor 
Bergamín y de otra parte de otro párrafo-contestación de un discurso del señor Salva-
tella. 

E X T R A N J E R O 
Servicio especial de la A G E N C I A HAVASQi 

La guerra europea. 
LOO d laperao» ' 

T r o y e » , u (a tarde). 
Cincuenta ulanos en completa desmoralización han llagado a la estación de Mon-

tereau. 
Estaban fatigados y desfallecidos a causa del hambre. Pusieron las culatas arriba, di

ciendo: 
—Hagan de nosotros lo que quieran. 

I Fueron desarmados y se les dió alimento. 
Setecientos prisioneros llegados de Brieune le Chateau te mostraron extrañados de 

que los ingleses pelearan al lado de Francia, por habérseles asegurado que Francia no 
recibiría auxilio alguno en la contienda. 

L a C o m i s i ó n belga. 
N u e v a Y c r k , ta (3*20 tarde). 

Ha llegado a bordo del vapor Ce//ic la Comisión belga que viene a protestar contra 
las atrocidades cometidas por los alemanes en Bélgica. 

Los comisionados han salido inmediatamente para Washington. 

P a r t e s oficiales. 
Petersbtirgo, 12 (3*32 tarde). 

Oficialmente se confirman las derrotas infligidas a los austríacos. 
Ambares , 13 (3'40 tarde). 

Una nota oficial dice que los alemanes evacúan la provincia de Limburgo y todo el 
Flandes Oriental. 

Los btlgas, qua han recuperado Termonde, desalojan dtl terreno invadido al ene
migo. 



47 
E n el combata do Termonda sufrieron los alemanes pérdidas tan considerables qu« 

«nuncian su derrota definitiva. 
Una columna alemana que se dirigía de Melilles a Gante fué sorprendida por las tro-

PW belgas y tomó dirección hacia el Sud. 
I-a artillería belga ha hecho maravillas en los últimos combates. 

Bntiuo apresado . 
K i n g s t o n , ta (3*43 urde). 

. Un buque de guerra inglés ha apresado al barco alemán Dethama, que conducía seis' 
eientas toneladas de carbón y provisiones para seis meses. 

Estaba convertido en crucero auxiliar, armado de cañones, que arrojó al agua antes 
W ser apresado. 

A bordo iban 5oo reservistas alemanes, que fueron hechos prisioneros. La captura ha 
tusado la mejor impresión en toda la isla de Jamaic¡i. ' 

A v a n c e f r a n c é s . 
P a r l a , ta (s'Sg tarde). 

Los franceses han recuperado Luneville. 
Los alemanes abandonan la región de Nancj. 
Los aliados han pasado el Marnc entre Epernay j VitryJ 
£1 enemigo rehuye todo combate. 

Oatendo, 13 (4 tarde). 
U a encuentro. 

Cerca de Audenarde ha habido un encuentro entre alemanes y belgas. 
Faltan detalles a causa de estar corladas por los alemanes las lincas telegráficas. 
Los alemanes se dirigen a la frontera francesa, rehuyendo todo combate con los 

belgas. 
Estos han recuperado Termonde. 

L o s rasco. 
Petersbnrgo, 13 (4'! 5 tarde). 

Ha sido destrozada de nuevo el ala derecha de los austríacos. 
Los rusos, gracias a la superioridad de su artillería, aniquilaron el frente del enemigo 

antes que éste pudiera recibir socorros de los alemanes. 
Coparon a tres regimientos austríacos junto al Vístula. 
Prosiguen los combates encarnizados entre rusos y austríacos, llevando éstos la peor, 

parte a pesar de los refuerzos húngaros que reciben. Estos son los que más resisten, 
pero el avance ruso es irresistible. E l enemigo retrocede hacia el interior de Austria. 

Las tropas rusas tomaron al asalto las posiciones de Tourobina. 

Petersbnrgo, is {b'zj tarde). 
Las tropas rusas, después de la toma de Tourobina, persiguieron al enemigo más de 

treinta verstas. 
La caballería acuchilló la retaguardia enemiga. 

Potersbnrgo, 13 (6 tarde). 

Los rusos se han apoderado de Istmspona después de sangriento combate. , 
Cerca de Míysarriec los alemanes fueron rechinados, sufriendo grandes pérdidas. 

Burdeos , 13 (6'io tarde). 
E n t r e pres identes . 

E l presidente de la República francesa ha enviado a Wilson un telegrama en el que 
le ruega ponga en guardia su buenale americana contra las calumnias del Gobierno 
alemán, que intenta cambiar los papeles, acusando a los franceses de utilizar las balas 
dum-dum, a la vez que preparar los pretextos ulteriores para disculparse de haber come • 
tido actos de barbarie en nombre del derecho dfficonaculo J de la ciyil[ygp^n "IttlJKtn. | 
Conir» «no POÍacaré protesta indigoadoi 
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„ O r i o i l a l t n a o l ó n . 
R o m a , 12 (6'i5 tarde). 

L a Tribuna reconoce que la situación de los alemanes es difícil y que es urgente 
para ellos solucionarla, ya que les resultaría costoso el envío de nuevos refuerzos. 

V a r i a s uotlolas. 
P a r í s , 12 (6'20 tarde). 

Al Echo de Pa r í s le comunican desde Belgrado que se hallan refugiados en Servia 
numerosos italianos. 

Después de la batalla de Luneville fueron inhumados 25,000 cadáveres alemanes. 
E l C a i r o , 12 (6'25 tarde). 

Las autoridades alemanas y austríacas han salido de Egipto a bordo de un buque 
talíano. 

Notas b r i t á n i c a s . 
L o n d r e s , 12 (6'4^ tarde). 

E n la Cámara da los Comunes el ministro de las Indias ha leído un extenso telegra
ma del virrey en el cual afirma, en frases altamente expresivas, la lealtad de aquellos 
territorios. 

Todos los jefes, en número de 700 aproximadamente, han llegado a un acuerdo y 
ofrecen para la guerra sus servicios personales, sus recursos y sus Estados. 

Los diputados, profundamente emocionados por la lectura del telegrama, han pro
rrumpido en repetidos aplausos. 

L o n d r e s , 12 (7 noche). 
Un buque de guerra inglés apresó al transatlántico alemán de cuatro palos Urania , 

que procedia de Tocopilla con cargamento de salitre. 
L o n d r e s , 12 (7*10 noche). 

E n la Cámara de los Comunes ha presentado el jefe del Gobierno una proposición 
para aumentar en 000,000 hombres los efectivos del ejército y añadió: 

Cuando la guerra estalló teníamos 400,000 hombres, comprendidas las reservas y 
las colonias. El día 5 de Agosto propuse el aumento de Soo.ooo hombres, lo que daba 
un total de 900,000. Hasta ayer el número de alistados alcanzó a 439,999. Si mi proposi
ción es aceptada, la nación podrá poner en línea y ofrecer a la patria 1.200,000 hom
bres, sin contar las reservas territoriales y la magnifica contribución prometida por las 
Indias y otras colonias. 

C r é d i t o J a p o n é s . 
T o k i o , 12 (7*21 noche). 

La Cámara de los Pares aprobó el día 9, por unanimidad, el proyecto concediendo 
un crédito de 5.300,000 libras esterlinas para gastos de guerra. 

L o s bel lgerautes . 
P a r í s , 12 (7'30 noche). 

Frente al ala derecha francesa los alemanes iniciaron un movimiento de retirada ge
neral en dirección al Marne. 

En Reims ha aparecido muy debilitada su fuerza de caballería. 
E l ejército anglo-francés persigue al enemigo en su retirada, hallando débil resis

tencia. 
En el ala derecha los alemanes evacúan Vitry-les-Francois, donde trataban de forti

ficarse. 
• E n su retirada abandonan numeroso material de guerra. 

E n Lorena el ejército francés sigue ligeramente progresando. 
Las patrullas alemanas se alejan de Saint pie. 
En Bélgica los alemanes se ven de continúo acosados por las tropas aliadas. 
Los alemanes se concentran junto al campo atrincherado de Amberes. 
Los servios han ocupado Semlin. 

Propues tas . 
P a r í s , 12 (7*32 noche). 

A propuesta del señor Millerand, el Gobierno ha concedido la gran cruz de la L e -

Sión de Honor a los generales Maunoury y Dubail y la placa de dicha Orden al oficial 
och. 

L a s oomnnlcaclonos. 
P a r í s , 12 (7*40 noche). 

El Cr-nsein ha sprobad^ varias medidas para asegurar las comunicaciones postales. 

ImiKeaU de fiU. fÜUUCiP ADO. BscudlUars BUaOw. I hia. balas. 
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